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RESUMO 

Esta dissertação parte de um acontecimento: o desfile da 19ª Parada e Orgulho LGBT 

de 07/06/2015 em que Viviany Beleboni desfilou “crucificada”, dando-nos a ver um 

corpo transexual seminu que, a exemplo de Cristo, sofrera agressões. A imagem 

(fotografia) dessa modelo viralizou nas redes sociais, tornando-se alvo de um sem 

número de críticas e insultos no Facebook, além de apoio e identificações 

materializados em comentários, compartilhamentos e curtidas. Em face desse 

acontecimento, dado a ver, a ler e a conhecer na mídia, objetivamos discutir o estatuto 

do acontecimento discursivo no campo da memória; e no campo da memória 

discursiva de imagens, também compreender as relações de poder que estão 

inseridas na produção do sujeito mediante análise de discursos referentes ao corpo 

transexual que irrompeu na mídia digital. Para isso, fundamentamo-nos nos 

pressupostos teóricos da Análise do Discurso de linha francesa, pensada com e a 

partir de Michel Foucault. Além disso, valemo-nos da Semiologia Histórica proposta 

por Jean-Jacques Courtine, para tratarmos da memória das imagens mediante o 

conceito de intericonicidade. Nosso trabalho se justifica pela necessidade de, no 

campo do discurso, dar visibilidade ao que se diz sobre esses corpos transexuais 

crucificados que, muitas vezes, estão invisíveis aos olhos da sociedade, visto que a 

violência diária não é considerada, enquanto que a representação desse sofrimento a 

partir da iconografia cristã é discursivizada e transformada em acontecimento de 

grande visibilidade, espetacularizada nas redes sociais. As análises, tanto da 

iconografia quanto dos enunciados, apontaram para a relação indissociável com a 

memória discursiva, notadamente em função da intericonicidade. Observamos que o 

corpo adquire o papel central nos discursos de objetivação do sujeito transexual, pois 

as relações de poder estão, incontornavelmente, centradas nele. O corpo transexual 

é tomado como objeto de saberes de diversos dispositivos: o médico, o jurídico, o 

religioso, passando a ser subjetivado no material de analise como: (i) monstruoso, 

porque viola os padrões do que se entende natural; (ii) doente reatualizando a 

memória da homossexualidade/transexualidade como doença a ser curada; (iii) ser 

demoníaco, por não pertencer a nenhum dos gêneros impostos socialmente, 

retomando a figura do hermafrodita. Entretanto, esse mesmo corpo é subjetivado 

como mártir da violência gratuita que atinge as pessoas LGBT. Assim, em meio a essa 

batalha de discursos sobre o sujeito transexual, críticas, ataques e insultos, mas 

também palavras de compaixão e apoio ao movimento LGBT, observamos 

importantes relações de poder que se estabelecem e normatizam condutas, papéis 

sociais e sujeitos.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Corpo; Crucificação; Discurso; Intericonicidade; Verdade. 
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ABSTRACT 

This dissertation arose from an event: the19 th March Gay Pride (LGBT) on Jun 07, 

2015. On this day Viviane Beleboni paraded “crucified”, showing her half-naked and 

transsexual body, like Christ who suffered aggressions. The image of this model 

diffused through the social network, becoming target of criticism and insults on 

FaceBook besides support and identifications materialized in comments, shares and 

likes. In view of this event, given to seeing, reading and knowing in the media, we aim 

to discuss the status of the discursive event in the field of memory; And in the field of 

the discursive memory of images, also to understand the power relations that are 

inserted in the production of the subject through analysis of discourses referring to the 

transsexual body that erupted in the digital media. For this reason, we base on 

theoretical assumptions of discourse analyses of french line, thought with and from 

Michel Foucault. Furthermore, we have used the Historical Semiology suggested by 

Jean-Jacques Courtine, in order to deal about images from memory using the concept 

of intericonicity. Our work is justified by the need to, in the discourse field, give visibility 

to what has been said about these transsexual and crucified bodies that, often, they 

are invisible to the society, as long as, daily violence is not considered, while the 

representation of this suffering from Christian iconography is discursive and turned into 

happening of great visibility, spectacularized on social network. The analyses, both 

iconography and comments, pointed to the inseparable relationship with the discursive 

memory, clearly due to the interconnectivity. This relation with memory provided the 

emergence of other images of the crucifixion, which already existed, but which come 

to have displaced senses faced the event, We observe  the body takes the central role 

in the objectivation discourses of the transgender person, since the relations of power 

are inextricably centered in their. The transsexual body is taken as an object of 

knowledge of various devices: the medical, the juridical, the religious, becoming 

subjectivated in the material of analysis as: (i) monstrous, because it violates the 

standards of what is understood natural; (Ii) patient updating the memory of 

homosexuality / transsexuality as a disease to be cured; Iii) to be demonic, since it 

does not belong to any of the genres socially imposed, reinterpreting the 

hermaphrodite figure. However, this same body is subjectivated as a martyr of the 

gratuitous violence that afflicts LGBT people. Thus, in the midst of this battle of 

speeches about the transgender person, criticisms, attacks and insults, but also words 

of compassion and support for the LGBT movement, we observe important relations 

of power that are stablished and normalize conduct, social roles and subject. 

KEYWORDS: Body; Crucifixion; Discourse, Intericonicity; Truth 
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INTRODUÇÃO 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

   

 
 

Figura 1- Modelo transexual crucificada na parada LGBT 
Fonte: Página pessoal do Facebook 1 

 

Na figura com a qual iniciamos este trabalho, deparamo-nos com um choque 

entre a atualidade, repetibilidade e especificidade de um enunciado imagético, 

incitando-nos a refletir – teórica e analiticamente – sobre certos mecanismos 

discursivos que determinam a produção de sentidos. Trata-se de uma fotografia 

flagrada por ocasião do desfile da Parada do Orgulho LGBT2– Lésbicas, Gays, 

Bissexuais, Travestis, Transexuais e Transgêneros – que ocorreu na cidade de São 

Paulo, no dia 07 de junho de 2015 em que a modelo Viviany Beleboni desfilou 

“crucificada”, dando-nos a ver (ler, descrever e interpretar) um corpo transexual 

seminu que, a exemplo de Jesus Cristo, teria sido punido e agredido. Quase que 

instantaneamente, sua aparição viralizou3 na internet e tornou-se uma espécie de 

suporte material de discursos que ora investiram contra os sujeitos LGBT, ora os 

defenderam. 

Essa fotografia (figura 1) foi vista por milhares de pessoas nos meios digitais. 

Entretanto, não adquiriu a mesma visibilidade no mais importante meio de 

                                                           
1 Disponível em: https://www.facebook.com/. Acesso em 08 de junho de 2015.  
2 A Parada do Orgulho LGBT surgiu da organização dos movimentos sociais na luta contra o 
preconceito, com o objetivo de promover ações sobre o Orgulho LGBT, inicialmente intitulado Orgulho 
Gay. 
3Termo usual da internet que designa a ação de fazer com que algo se espalhe rapidamente, 
semelhante ao efeito viral. 

 

https://www.facebook.com/
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comunicação de massa: a televisão. Isso porque as relações de poder que cercam o 

enunciado da modelo crucificada evidenciam um grande paradoxo em nossa 

sociedade, pois o corpo transexual está ao mesmo tempo visível e invisível; visível na 

emergência do enunciado, mas invisível porque, ainda que um sem número de 

pessoas sejam agredidas todos os dias, vítimas da homofobia e transfobia, raramente 

são notícias. Segundo um levantamento divulgado no site G1- Fantástico em junho de 

2016 a cada 28 horas um homossexual morre de forma violenta no Brasil4, além disso, 

outra pesquisa desenvolvida entre 2008 e 2014 aponta o Brasil como o país que mais 

mata travestis e transexuais no mundo.  Do mesmo modo, as relações de poder que 

estão atreladas à irrupção desse enunciado produzem saberes e legitimam certo 

preconceito, marcando o que podemos chamar de heterossexualidade compulsória5, 

uma regulação em torno da sexualidade, que, ainda hoje, considera normal apenas 

as relações heterossexuais, silenciando (não aceitando) as demais designações de 

gênero. Todavia, as relações de poder acontecem mediante intermináveis lutas; logo, 

a existência do poder está ligada às resistências6. 

 Manifestações como as da Parada do Orgulho LGBT, realizada anualmente em 

muitos países e, no Brasil, em vários estados, não são simplesmente historietas, 

estranhas e patéticas, mas práticas que enunciam queixas e denúncias de uma 

história minúscula de existência de um sujeito considerado, em um sem número de 

práticas discursivas, insano e desregrado. Assim, consideramos essas vidas, 

conforme Michel Foucault(2003) o mostra na Vida dos homens infames.  

Nos embates discursivos denunciados no desfile, emergem memórias e 

imagens propagando um país homofóbico e possibilitando a irrupção de um pedido – 

quase uma súplica - de “Basta homofobia-GLBT”, colocado no lugar do conhecido 

                                                           
4 Disponível em: http://g1.globo.com/fantastico/noticia/2016/06/cada-28-horas-um-homossexual-

morre-de-forma-violenta-no-brasil.html. 
5 Conceito abordado pela professora estadunidense Adrienne Rich, no ensaio Compulsory 
Heterosexuality and Lesbian Existence, publicado em 1980. Segundo a autora, as mulheres estão 
envolvidas em uma complexa rede de poder masculino que vai desde a violência física ao controle da 
consciência. A pornografia é um exemplo de como ocorre o controle da consciência, pois as mulheres 
são tratadas de forma submissa e como se gostassem das relações sexuais violentas. A relação no 
trabalho também aponta para a separação entre as lésbicas e as mulheres hétero, além de mostrar as 
formas de assédio a que as mulheres estão expostas por serem consideradas inferiores. A imposição 
de que as mulheres já nascem com a predisposição de sentir atração pelo sexo oposto é também uma 
das formas de manter esse controle masculino sobre as mulheres. Ao mesmo tempo que a 
heterossexualidade é reforçada como forma de controle físico, emocional e econômico das mulheres. 
6 Se, para Foucault (1995), não há relações de poder sem resistências, as práticas discursivas que 
definem, identificam e subjetivam o sujeito transexual ocorrem na tensão entre poder e resistência. 
Esse conceito será explicado no segundo capítulo desta dissertação. 
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INRI7 da cruz de Jesus Cristo. Tal acontecimento deu grande repercussão para esses 

corpos socialmente (in)visíveis. Não queremos dizer com isso que eles não são vistos, 

mas que, frequentemente, seu clamor por respeito e justiça é silenciado ou mesmo 

ignorado na esteira do que testemunhamos com relação às outras minorias enredadas 

nas tramas da discriminação social, a exemplo dos refugiados, das mulheres, dos 

negros e de todos aqueles que estão vulneráveis à violência e aos problemas sociais, 

econômicos, religiosos etc. 

Como já foi dito, as práticas discursivas que emergiram a partir desse 

acontecimento, como em uma arena de batalha, evidenciaram tanto palavras de apoio 

aos sujeitos LGBTs quanto palavras de ofensa. Com Foucault (2003), é possível 

entender “que do choque dessas palavras e dessas vidas nasce para nós, ainda, um 

certo efeito misto de beleza e de terror”. Esse terror é o sentimento discursivizado nas 

palavras daqueles que comentaram ofensivamente, a partir da postagem no Facebook 

da Figura 1. Sobre isso, já de início, vale considerar o seguinte enunciado, extraído 

de nosso material de análise. 

 
E 298: No livro do Apocalipse se vê que há duas bestas. E elas governarão. 
E demônios serão soltos para controlar a humanidade. E o objetivo maior será 
ofender símbolos religiosos, praticar atos abomináveis. E esse ato descrito 
na notícia é simplesmente o cumprimento das profecias. Os demônios estão 
soltos e atormentam os bons.9 
 

 O temor que a exposição de um corpo transexual causa, para alguns sujeitos, 

é entendido quando buscamos no discurso religioso a existência de um Deus e de 

demônios. A palavra demônio remete à uma fonte primordial do mal, tormento para as 

pessoas “boas”. Veremos, mais à frente, que essa denominação – demoníaca – é 

uma das mais reiteradas formas de subjetivação10 do sujeito transexual na mídia 

digital, empregada por internautas contrários aos LGBTs e ávidos por uma sociedade 

organizada segundo os preceitos religiosos por eles interpretados.  

                                                           
7 IenusNazarenusRexIudaeorum que em português significa Jesus Nazareno Rei dos Judeus. 
8E: significa enunciado; refere-se aos enunciados recortados do site G1 e do Facebook que estão 
listados nos anexos deste estudo. São regularidades enunciativas inscritas em Formações Discursivas 
antagônicas, pois ora apoiam a manifestação do sujeito LGBT, ora o condenam, favoráveis e 
desfavoráveis ao movimento LGBT  
9 Disponível em: http://g1.globo.com/sao-paulo/noticia/2015/06/representei-dor-que-sentimos-diz-
transexual-crucificada-na-parada-gay.html. Acesso em: 10 de julho de 2016.  
Todos os enunciadoss utilizados neste estudo estão redigidos conforme foram postados no site G1 e 
no Facebook. Portanto, podem ocorrer erros ortográficos, gramaticais e de concordância. 
10 Entende-se subjetivação como o processo pelo qual os sujeitos definem a si mesmos enquanto objeto 
de um saber, sendo o processo de subjetivação e de objetivação complementares.  

http://g1.globo.com/sao-paulo/noticia/2015/06/representei-dor-que-sentimos-diz-transexual-crucificada-na-parada-gay.html
http://g1.globo.com/sao-paulo/noticia/2015/06/representei-dor-que-sentimos-diz-transexual-crucificada-na-parada-gay.html
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Não obstante, o corpo transexual também produz o efeito oposto ao do terror. 

Destacamos, por exemplo, a beleza, notadamente porque o corpo da modelo 

corresponde às normas e às exigências sociais, culturais e históricas da noção do ser 

belo na nossa sociedade. Trata-se de um corpo jovem, branco, magro, esguio, 

saudável. Em meio às palavras que apontam a beleza e a sensualidade do corpo da 

modelo, outras são mais claramente enunciadas em defesa dos LGBTs, combatendo 

os discursos da anormalidade sob a designação de demoníacos. Assim, temos em E2 

a seguinte defesa: Gay é gente, gay tem sentimento, gay sente dor quando é agredido 

- muitas vezes, até a morte, evidenciando, no sujeito LGBT, o estatuto humano, 

porque sente dor e pode morrer como qualquer outra pessoa. Atos, obviamente, que 

comprovam a humanidade e, consequentemente, a anormalidade. 

 Por que escolhemos o sujeito de “vida infame” (FOUCAULT, 2003), se 

poderíamos descrever e analisar os sujeitos da literatura, os de grande importância, 

aqueles que foram consagrados? Porque, partimos do princípio que nenhum deles 

adquire tanta intensidade quanto os sujeitos marginalizados e anônimos cujas vidas 

saem da invisibilidade por força e poder das redes sociais. Assim, por entendermos 

que o Facebook, “mídia social, por meio da qual é possível constituir redes sociais” 

(SCHLEMMER, 2014, p.9), é um inesgotável meio de produção e reprodução de 

discursos e de sujeitos, bem como as demais mídias digitais, buscaremos nesse lugar 

de enunciação a irrupção do acontecimento que não apenas deu visibilidade e 

dizibilidade ao corpo transexual, mas também contribuiu com os modos de 

subjetivação do ser transexual. 

As mídias sociais, os jornais e blogs online possibilitam que os internautas 

expressem sua opinião e, consequentemente, produzam embates e consonâncias 

discursivas. Precisamente com relação ao Facebook, a simples ação de curtir ou 

compartilhar um post pode demonstrar juízo de valor sobre o acontecimento 

implicando posicionamentos, assim como deixar de curtir/compartilhar algo pode 

implicar posições calcadas em fatores culturais, políticos, religiosos, ideológicos que, 

não raro, orientam-se por valores éticos e morais. Logo, a ampla exposição dos 

sujeitos, ao instalarem-se na ordem do discurso digital, pode tanto enaltecê-los quanto 

hostilizá-los, implicando sanções, humilhações, desprezos que chegam ao extremo 

limite da violência que extrapola, muitas vezes, os limites entre o digital e atinge o 

sujeito real. 
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A modelo da foto em sua historicidade pode ser considerada um exemplo do 

que Michel Foucault designou como “vida infame” (2003). Entendia o filosofo que, 

tradicionalmente, os livros, as biografias, em regra, tratam da vida de sujeitos que 

foram grandes, que se destacaram por feitos heroicos, por pertencerem a famílias de 

renome ou por representarem grande autoridade. Ele, entretanto, preferia tratar da 

vida infame de Pierre Rivière11 que degolou a mãe, a irmã e o irmão (FOUCAULT, 

1977) e da vida igualmente infame de Herculine Barbin12 que não suportou as 

perturbações do corpo duplo de um hermafrodita quando a ele foi imposta uma 

verdade médica e jurídica, sobre seu sexo e se suicidou. Acontecimentos como o da 

foto da modelo crucificada, muitas vezes em meio a tragédias ou adversidades 

sociais, atingem-nos com narrativas que nos fazem pensar na produção de discursos 

atrelados às adversidades, dualidades e segregações sociais; atrelados, enfim, às 

visibilidades e às invisibilidades de sujeitos historicamente constituídos. 

Na esteira das formulações arquegenealógicas de Michel Foucault, interessa-

nos a foto da modelo crucificada (Figura 1), pois igualmente é uma personagem que 

“realmente” existiu e existe. Contudo, sua existência e realidade enfrenta, ao longo da 

história, estigmas, preconceitos e discriminação em função de um dispositivo13 de 

poder que, entendendo haver uma verdade sobre o sexo, definiu leis – médicas, 

jurídicas e religiosas - para governar o corpo e a vida, fixando os sujeitos à suposta 

verdade da sua sexualidade.  

Partimos, pois, do princípio de que as tecnologias do poder avançam no corpo 

e nele: 

 

Se encontra o estigma dos acontecimentos passados, assim como dele 
nascem os desejos, os desfalecimentos e os erros; nele também se ligam e 

                                                           
11 Trata-se uma obra basilar de Michel Foucault, Eu, Pierre Rivière, que degolei minha mãe, minha irmã 
e meu irmão, na qual o autor analisa o memorial do parricida Jean Pierre Rivière que em 1835 
assassinou sua mãe, a irmã e o irmão. O caso foi publicado originalmente nos Annales d’hygiène 
publique et de Médecine Légale em 1836. Foucault analisa o memorial a partir dos discursos da 
psiquiatria e dos discursos judiciários, pois em sendo Pierre Rivière um louco, alienado não poderia ser 
condenado à morte, conforme notamos no desfecho da obra. 
12 Adélaïde Herculine Barbin foi um hermafrodita francês que em seu nascimento foi declarado do sexo 
feminino, mas que quando adulto, por volta dos vinte anos, ao ser submetido a uma série de consultas 
e confissões teve seu sexo jurídico alterado para o masculino. Com isso, ele/ela não suporta a nova 
identidade de gênero e se suicida. Foucault publica o diário de Herculine Barbin juntamente com os 
documentos médicos e legais sobre o caso. O filósofo procede, então, a um estudo sobre as “vidas 
paralelas”, sobre essas pessoas, a exemplo do que trataremos nesta pesquisa, que foram segregadas 
e silenciadas devido a suas diferenças, mas que por meio de seus relatos autobiográficos é possível 
observar a rede de poderes e as batalhas que formaram a sua subjetividade. 
13Esse conceito será explicado no capítulo 2, quando trataremos das relações entre o discurso e o 
corpo. 
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subitamente se exprimem, mas nele também se desligam, entram em luta, se 
apagam uns e outros e prosseguem seu insuperável conflito. O corpo: 
superfície de inscrição dos acontecimentos (enquanto a linguagem os 
marcam e as ideias os dissolvem), lugar de dissociação do Eu (ao qual ele 
tenta atribuir a ilusão de uma unidade substancial), volume em perpétua 
pulverização. A genealogia, como análise da proveniência, está, portanto, na 
articulação do corpo com a história, e a história arruinando o corpo 
(FOUCAULT, 2008, p.22). 

  
 

Pensando nessa história arruinando o corpo, inquietam-nos as condições 

sócio-históricas de existência que determinam a materialidade própria de enunciados 

produzidos em torno da existência e da realidade de corpos transexuais. São corpos 

que historicamente sofreram com violências, silenciamentos e apagamentos pois ao 

retornarmos a história dos hermafroditas14, por exemplo, percebemos que lhes era 

imposto, pelo poder médico e jurídico, a definição por um dos sexos socialmente 

normatizados e a resistência a tal imposição causava-lhes sérias punições, até 

mesmo a morte.  

Do mesmo modo, atualmente, também é imposta aos transexuais uma 

definição, o que não lhes garante a ampla aceitação social, porque seu corpo sofreu 

uma mutação; por isso, esse corpo é visto, muitas vezes, como anormal, 

caracterizando vivências “ao mesmo tempo obscuras e desventuradas” (FOUCAULT, 

2003, p.205). Assim, atentaremos para as histórias “contadas em poucas páginas, ou 

melhor, algumas frases, tão breves, quanto possível” – os pequenos enunciados – 

que serão analisados como formas de subjetivação e objetivação do sujeito 

transexual.  

Nossa pesquisa se justifica porque, ao analisar os “nós” discursivos em torno 

da imagem da modelo crucificada, é possível contribuir com reflexões, no campo da 

Análise do Discurso, que entendem ser necessário pensar nas novas formas de 

construção dos discursos, não mais centrada apenas no verbal, mas também no visual 

digital. Foucault nos propõe analisar os enunciados na sua irrupção de acontecimento, 

incitando-nos a questionar sobre o que é o acontecimento? Para Foucault, o campo 

dos acontecimentos discursivos “é o conjunto sempre finito e efetivamente limitado 

das únicas sequências linguísticas que tenham sido formuladas” (2014, p.33). 

Portanto, o que nos interessa neste estudo é o que foi efetivamente dito e visto sobre 

o sujeito transexual. 

                                                           
14 Definição explicada no terceiro capítulo. 
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Nesse sentido, o enunciado da imagem da modelo transexual crucificada foi 

produzido segundo regras de aparição determinadas, em um lugar específico, com 

condições sócio-históricas e ideológicas igualmente específicas. Sua irrupção aponta 

para parte da sociedade conservadora centrada ideologicamente nos preceitos da 

religião cristã e na influência política e doutrinária da igreja evangélica que agem como 

resistência às relações de poder que implantaram o casamento entre pessoas do 

mesmo sexo; relação de resistência também com relação à tentativa de discussão 

sobre gênero nos diferentes segmentos sociais, notadamente nas escolas pelo Plano 

Nacional da Educação.  

Vale ressaltar que não se trata de generalização abordando as religiões, visto 

que não são todas que têm um posicionamento de intolerância com relação às 

pessoas LGBT. A descrição das condições de existência desse enunciado nos 

direciona a outros tantos acontecimentos como em um escalonamento. “Não se trata 

de colocar tudo num certo plano, que seria o do acontecimento, mas de considerar 

que existe todo um escalonamento de tipos de acontecimentos diferentes que não têm 

o mesmo alcance, a mesma amplitude cronológica, nem a mesma capacidade de 

produzir efeitos” (FOUCAULT, 2008 p.5). Assim, o acontecimento de maior alcance e 

amplitude é o da crucificação de um corpo trans. Entretanto, muitos outros 

acontecimentos se ligam a esse pelo fio condutor de um campo remanescente, de um 

domínio associado (FOUCAULT, 2014). A incursão na história é, desse modo, 

fundamental para que possamos estabelecer as ligações entre os acontecimentos, 

isto é, entre a anterioridade e a atualidade do discurso.  

Note-se, porém, que a história de que tratamos aqui não é aquela que analisa 

“no visível”, “no identificável” algo que está escondido, mas se trata da história serial, 

que:  

 

[...] permite de qualquer forma fazer aparecer diferentes extratos de 
acontecimentos, dos quais uns são visíveis, imediatamente conhecidos até 
pelos contemporâneos, e em seguida, debaixo desses acontecimentos que 
são de qualquer forma a espuma da história, há outros acontecimentos 
invisíveis, imperceptíveis para os contemporâneos, e que são de um tipo 
completamente diferente. (FOUCAULT, 2000, p.291).  

 

Esses acontecimentos imperceptíveis constituem a rede enunciativa que dá 

sustentação ao nosso trabalho. Não buscaremos, obviamente, a origem desses 

enunciados, mas as relações que tornam possível a sua reaparição em um campo de 
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memória, não da mesma forma com que foram produzidos, mas transformados, 

silenciados e, não raro, destruídos; trata-se, em suma, de uma nova relação, 

considerando a positividade do discurso, analisando “os enunciados na densidade do 

acúmulo em que são tomados e que, entretanto, não deixam de modificar, de 

inquietar, de agitar e, às vezes, de arruinar” (FOUCAULT, 2014, p.152) o corpo e 

extensivamente o próprio sujeito. 

Assim, diante do acontecimento da imagem da modelo transexual crucificada 

(Figura 1), outros acontecimentos anteriores adquiriram na atualidade do post 

viralizado na internet novos sentidos que passaram a funcionar pelo efeito da memória 

da imagem, isto é, pelo efeito da intericonicidade a ser analisada aqui como repetições 

da crucificação em uma nova e polêmica discursividade. Devemos, portanto, 

considerar que os sentidos não são os mesmos do momento de sua aparição, o que 

significa dizer que os “corpos crucificados” reproduzem os efeitos das relações de 

poder de uma determinada sociedade e época, sendo transformados ou silenciados a 

depender das condições sócio-históricas de sua existência.  

Dessa forma, considerando, fundamentalmente, que o surgimento e a formação 

de discursos colocam em questão o acontecimento, sua historicidade e as relações 

de poder daí decorrentes, questionamos: o que faz da irrupção desse corpo um 

acontecimento? Quais outros acontecimentos a emergência de um corpo transexual 

evidencia? As possíveis respostas, a serem apresentadas nesta investigação, serão 

consideradas segundo os “relatos” analisados por Foucault, tendo em conta que: 

 
[...] esses relatos não [são] simplesmente historietas estranhas ou patéticas, 
mas que de uma maneira ou de outra (porque eram queixas, denúncias, 
ordens ou relações) [têm] feito parte realmente da história minúscula dessas 
existências, de sua desgraça, de sua raiva ou de sua incerta loucura. 
(FOUCAULT, 2003, p.205). 

 

 Portanto, nosso objetivo geral é discutir o estatuto do acontecimento discursivo 

no campo da memória; mais precisamente, no campo da memória discursiva de 

imagens e compreender as relações de poder que estão inseridas na produção do 

sujeito mediante análise de discursos referentes ao corpo transexual que irrompeu na 

mídia digital. Pretendemos, portanto: a) traçar os rastros da memória discursiva, 

constitutiva de certa intericonicidade, conforme Courtine (2013), e evidenciar as 

condições sócio-históricas de emergência do enunciado atrelado ao acontecimento 

discursivo do desfile da parada e orgulho LGBT do dia 07 de junho de 2015; b) 
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descrever e analisar a relação entre o corpo transexual e o poder na construção dos 

discursos que fizeram ressoar, no Facebook, críticas, ataques, insultos, mas também 

discursos de defesa, apoio, compaixão, referentes ao acontecimento da “crucificação” 

da modelo; c) analisar os processos de objetivação do sujeito transexual por meio dos 

enunciados favoráveis e contrários à imagem da modelo Viviany Beleboni crucificada. 

O material de análise deste trabalho é constituído pela foto da modelo 

transexual Viviany Beleboni (Figura 1) recortada de uma postagem no Facebook. A 

partir da qual repertoriamos os seguintes enunciados que mantêm relação de 

intericonicidade com a foto da modelo: a) obras de arte: O Cristo Crucificado de Diego 

Velázquez, O Retábulo de Isenheim de Mathias Grünewald; b) a capa do VHS do filme 

de 1997: Navalha na Carne, em que há imagens da atriz Vera Fischer crucificada; c) 

a capa da revista Placar de setembro de 2012, com a imagem do jogador de futebol 

Neymar crucificado; d) a imagem da campanha publicitária de A. Aguilar o McCristo15 

e, por fim, o print da página do Facebook do deputado Marco Feliciano, divulgada em 

uma reportagem no site G116, em que há a foto da modelo e indagações do deputado 

em aberto repúdio ao ato. Além das imagens recortamos dezoito enunciados postados 

no site G1 após a matéria publicada sobre as polêmicas envolvendo o desfile e a 

“crucificação da modelo”; dentre os enunciados, definimos séries enunciativas que nos 

permitiram analisar tanto os enunciados favoráveis quanto os contrários ao ato da 

crucificação da modelo transexual no desfile da 19ª Parada e Orgulho LGBT. 

Organizamos nosso trabalho em três capítulos. No primeiro, apresentaremos 

as formulações arquegenealógicas de Michel Foucault com as quais é possível 

estabelecer diálogos no campo da AD; abordaremos, brevemente, algumas 

contribuições da Semiologia Histórica para podermos “Decifrar o Corpo” (COURTINE, 

2013) e analisar imagens. No segundo capítulo, trataremos da questão do corpo 

enquanto construção simbólica e a relação entre poder e corpo baseando-nos, 

fundamentalmente, nos estudos foucaultianos. Como consequência das relações de 

poder sobre o corpo, trataremos da sexualidade e, sumariamente, da história da 

                                                           
15 A campanha publicitária faz parte de um projeto que nasceu no ano de 2002 com um grupo de 
ativistas e ecologistas que se reuniram em Madri, desde então, o grupo mantém o site 
consumehastamorir.com, nesse site são divulgadas campanhas publicitárias que visam conscientizar 
as pessoas sobre os riscos do consumo sem controle, juntamente com outros projetos sociais. 
Disponível em: http://www.letra.org/spip/spip.php?article92. Acesso em: 21 de outubro de 2016. 
16 O site G1 é um portal de notícias criado em 2006, data da comemoração dos 41 anos da Rede Globo. 
Assim, o site foi criado e é mantido pela Rede Globo e sua central de jornalismo, nele são veiculadas 
notícias de economia, política, carros, emprego, ciência, saúde, cultura do Brasil e do mundo, além dos 
conteúdos de sua programação divulgados na televisão 

http://www.letra.org/spip/spip.php?article92
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homossexualidade para entendermos os “nós” discursivos produzidos nas e pelas 

práticas homofóbicas. Discutiremos alguns pontos sobre a transexualidade e aspectos 

médicos e jurídicos que foram importantes para constituição do sujeito transexual. No 

terceiro capítulo, dedicado às análises, descreveremos e interpretaremos a imagem 

da modelo crucificada, voltando nosso gesto analítico para as redes de memória 

(intericonicidade) que ela evoca e para os processos de objetivação e subjetivação do 

sujeito transexual, tendo em conta os enunciados postados no G1 e na página do 

Facebook. 
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I ANÁLISE DO DISCURSO COM MICHEL FOUCAULT 

 

Michel Foucault, diferentemente de Michel Pêcheux17, não pretendeu criar uma 

disciplina de Análise do Discurso, embora o discurso seja tema recorrente e crucial 

em boa parte de suas obras, especialmente em sua Arqueologia do Saber (2014). De 

forma especial, sua proposta, estendida em três fases - Arqueologia dos saberes, 

Genealogia do poder e Estética da existência ou Genealogia da ética - disponibiliza 

uma caixa de ferramentas com a qual é possível analisar discursos. Destacam-se, 

nessa “caixa”, os conceitos de discurso, enunciado, formação discursiva, sujeito, 

dispositivo. 

 Sobre as três fases de Foucault, separadas didaticamente pelos estudiosos, 

esclarecemos: 

a) na primeira fase – a arqueológica – Foucault explica que a arqueologia à qual se 

refere não está relacionada à busca de uma origem, uma genealogia e nem a uma 

geologia como sinônimo de escavação, mas diz respeito ao acúmulo de discursos 

efetivamente produzidos ao longo dos tempos18 sobre determinado campo do saber: 

o arquivo, conceito que ele mesmo delineou. A partir do método arqueológico, 

Foucault traça a construção dos saberes que buscaram o estatuto de ciência e, assim, 

objetivaram e subjetivaram os sujeitos, conforme fez em sua tese de doutorado A 

história da loucura em que demonstra a forma como o sujeito louco foi objetivado em 

oposição ao sujeito são. Tais discursos além de produzirem saberes, instauraram a 

separação e o enclausuramento dos sujeitos tidos como anormais, em hospícios, 

construindo a figura do louco que, até então, não era conhecida na sociedade. Além 

disso, em obras posteriores, Foucault nos mostra como os discursos produziram e 

separaram os doentes em hospitais, os delinquentes que fogem às regras, em prisões 

e, também, como os discursos produziram saberes importantes para a criação das 

ciências humanas. Outras obras marcam esse primeiro momento arqueológico: o 

Nascimento da Clínica, As palavras e as coisas, e a Arqueologia do Saber (2014). 

b) na segunda fase, a genealógica, Foucault pensa nas relações de objetivação dos 

sujeitos por meio de técnicas de poder/saber, notadamente aquilo que denominou 

                                                           
17 A Michel Pêcheux é atribuído o gesto fundador da Análise do Discurso de linha francesa, no ano de 
1960, reconhecemos sua importância para a construção desse campo dos estudos do discurso, 
entretanto adotamos nesse trabalho uma perspectiva de Análise do Discurso foucaultiana, baseadas 
nas formulações arquegenealógicas de Foucault. 
18Ditos e Escritos I, 1994, p.595. 
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práticas divergentes. O poder, para o filósofo, está pulverizado na sociedade, presente 

nas microrrelações; trata-se, logo, de um poder que é onipresente. Com essa linha de 

pensamento, a analítica foucaultiana distancia-se da concepção marxista de poder, 

forjada nos pressupostos de Althusser acerca da ideologia e das lutas de classe. A 

obra fundamental desse período é Vigiar e Punir, na qual Foucault (2010b) descreve 

o nascimento das prisões; retoma o período em que o suplício (séc.XVII e início do 

séc. XVIII) era utilizado como forma de punição e descreve as práticas que, a partir 

do século XVIII, definiram as técnicas de adestramento dos corpos, classificando, 

segregando e separando o sujeito dos outros por meio da disciplina. As prisões, as 

escolas, os hospitais tornam-se a estrutura perfeita da vigilância e do controle para 

docilização dos corpos19, cujos efeitos resultam, segundo Foucault (2010b), dos 

dispositivos de poder caros às sociedades disciplinares. 

c) no terceiro momento, o da genealogia da ética, Foucault concentra seus estudos 

nas técnicas de si e dos outros, investigando a subjetivação a partir da 

governamentalidade. As obras fundamentais desse terceiro momento são os três 

volumes da História da Sexualidade (1998, 1999 e 2005). As questões sobre a 

sexualidade são discutidas a partir da relação entre os discursos, as técnicas de poder 

e os jogos de verdade que sustentaram a produção das subjetividades nos diferentes 

períodos da história. Outra obra importante desse momento é a Hermenêutica do 

Sujeito com a ética e estética de si: os princípios da sociedade que regem a moral, a 

beleza, a sexualidade, a saúde, a vida, enfim, tudo que cerca o ser humano na sua 

relação com a história e a sociedade. Nessa fase, Foucault concentra seus estudos 

na construção das subjetividades formadas pelos dispositivos e pelos próprios 

sujeitos, pois ao voltarem a si mesmos se constituem. Dessas três fases, ressaltamos 

que o nosso trabalho está fortemente calcado nas duas primeiras, na 

arquegenealogia. 

 Ao longo dessas três fases, Foucault sempre se concentrou nas relações entre 

os saberes e os poderes na história da sociedade ocidental, mas deixa muito claro em 

seu texto O Sujeito e o poder (FOUCAULT, 1995, p.231-232) que o seu principal 

objetivo não era o poder ou as produções dos saberes, mas o sujeito:  

 

                                                           
19 Trataremos da docilização dos corpos no capítulo II quando daremos visibilidade ao “corpo” tomado como 

objeto de análise.  
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Meu objetivo [...] foi criar uma história dos diferentes modos pelos quais, em 
nossa cultura, os seres humanos tornam-se sujeitos. Meu trabalho lidou com 
três modos de objetivação que transformam os seres humanos em sujeitos. 
O primeiro é o modo de investigação, que tenta atingir o estatuto de ciência. 
[...] Na segunda parte do meu trabalho, estudei a objetivação do sujeito 
naquilo que eu chamarei de “práticas divisoras”. O sujeito é dividido no seu 
interior e em relação aos outros. [...]. Finalmente, tentei estudar [...] o modo 
pelo qual um ser humano torna-se sujeito. [...] Como os homens aprenderam 
a se reconhecer como sujeitos de “sexualidade”. Assim não é o poder, mas o 
sujeito, que constitui o tema geral de minha pesquisa. 
 
 

Assim, o objetivo maior de Foucault foi pensar na construção dos sujeitos na 

sociedade, tomando para isso os diversos períodos da história. Perseguiu as 

possíveis respostas à clássica pergunta de base kantiana “quem somos nós” 

(FOUCAULT, 1995, p.235), ou seja, inquietou-se com as singularidades históricas dos 

sujeitos e seu legado, sempre contemporâneo, faz dele um dos pensadores mais 

estudados na atualidade. 

 

Em várias partes do mundo e, especialmente, no Brasil, há décadas, é cada 
vez maior o número de pesquisadores de diferentes áreas que se debruçam 
sobre a obra de Michel Foucault, empreendendo leituras sob diversas 
perspectivas. No prefácio da coletânea Foucault 80 anos (GONDRA E 
KOHAN, 2006) os organizadores fazem um recenseamento dessa 
produtividade mostrando que nos quase quarenta anos desde a primeira 
tradução brasileira (Doença Mental e psicologia, 1968) até a última 
publicação (O poder psiquiátrico,2006) não cessa de crescer o número dos 
que se interessam pelas ideias foucaultianas. A abrangência de suas 
temáticas, a solidez de sua argumentação e a perspicácia de suas 
problematizações desafiam os limites disciplinares e instigam uma 
pluralidade de leituras (GREGOLIN, 2016 p.116). 
 

Ainda que a preocupação central de Foucault tenha sido o sujeito, o discurso é 

também parte fundamental desses estudos, pois a constituição dos sujeitos se dá nas 

e pelas práticas discursivas que, dentre outras questões, engloba a linguagem, o 

campo dos enunciados e as possibilidades de utilização e de apropriação dos dizeres 

e imagens disponibilizadas pelos discursos. Desse modo, para “ler Foucault pela via 

da linguagem significa tomar o discurso como categoria central do seu pensamento, 

pois são as vozes, os discursos que lhe interessam” (GREGOLIN, 2016, p.118) 

exemplificado em muitos dos seus estudos, como em Pierre Rivière. Ao perseguir os 

discursos, Foucault não os procura em uma disciplina, especificamente, mas os 

persegue nas práticas (discursivas e não-discursivas) que subsidiam e constituem as 

relações de poder-saber. “A teoria do discurso subjacente às propostas foucaultianas 

deriva do seu objetivo fundamental de compreender como se articulam os processos 
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de subjetivação e as verdades no âmbito da produção discursiva” (GREGOLIN, 2016, 

p.120).  

Dessa forma, analisar discursos sob uma perspectiva foucaultiana é não ter a 

ilusão de se chegar a “leitura correta” sobre o pensamento do autor, mas, sim, de 

articular a fundamentação teórica que envolve o discurso para analisar objetos. Para 

isso,  

É preciso estar pronto para acolher cada momento do discurso em sua 
irrupção de acontecimento, nessa pontualidade em que aparece e nessa 
dispersão temporal que lhe permite ser repetido, sabido, esquecido, 
transformado, apagado até nos menores traços, escondido bem longe de 
todos os olhares, na poeira dos livros. Não é preciso remeter o discurso à 
longínqua presença da origem: é preciso tratá-lo no jogo de sua instância 
(FOUCAULT, 2014, p.31). 
 
 

 O discurso é entendido na sua relação indissociável com a história – com a 

Nova História – baseada na descontinuidade, na ruptura, ou seja, não se trata mais 

de buscar nos documentos as verdades sobre os fatos, a sua linearidade, a evolução 

dos acontecimentos. Trata-se, antes, de uma história em que o documento se 

transforma em monumento, pois: 

 

(...) em nossos dias, a história é o que transforma documentos em 
monumentos e que desdobra, onde se decifravam rastros deixados pelos 
homens, onde se tentava reconhecer em profundidade o que tinham sido, 
uma massa de elementos que devem ser isolados, agrupados, tornados 
pertinentes, inter-relacionados, organizados em conjuntos. Havia um tempo 
em que a arqueologia, como disciplina dos monumentos mudos, dos rastros 
inertes, dos objetos sem contexto e das coisas deixadas pelo passado, se 
voltava para a história e só tomava sentido pelo restabelecimento de um 
discurso histórico; que poderíamos dizer, jogando um pouco com as palavras, 
que a história, em nossos dias, se volta para a arqueologia – para a descrição 
intrínseca do monumento. (FOUCAULT, 2014, p. 8)  

 

A história, nesses termos, não é mais pensada na linearidade temporal, na 

busca pela verdade dos documentos, mas na dispersão, propiciando a irrupção de 

extratos de acontecimentos, daqueles que de alguma forma seriam imperceptíveis 

para a história tradicional. Analisar discursos, nessa linha, é perseguir os rastros que 

a história inscreve nos textos – verbais e verbo-visuais -, tendo em conta a relação 

necessária entre a língua, a exterioridade, a anterioridade que nos atingem em 

diferentes materialidades. 

Desse modo, afastando-nos de uma análise centrada na estrutura, entendemos 

que discurso não é a língua falada ou escrita, ainda que os discursos carecem de uma 

materialidade para existirem, como a língua. Aos moldes de uma arqueologia, 
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buscamos o que não está na evidência, sem se pretender chegar à origem, mas dar 

visibilidade às condições sócio-históricas que possibilitaram tal discurso e não outro, 

conforme nos ensina Foucault (2014, p.31). 

 
Trata-se de reconstituir um outro discurso, de descobrir a palavra muda, 
murmurante, inesgotável, que anima do interior a voz que escutamos, de 
restabelecer o texto miúdo e invisível que percorre o interstício das linhas 
escritas e, às vezes, as desarruma. 

  

Para que essa “palavra muda” seja resgatada, a relação com a história e com 

as condições de existência do discurso são imprescindíveis; o discurso, como já foi 

enfatizado, é entendido na sua historicidade, o que consequentemente leva à memória 

discursiva, já que não há discurso de origem e nem sujeito fundante.  

Em suma, todo discurso está envolto em um campo remanescente que o leva 

a outros já produzidos e possibilita a relação com aqueles futuros. Os sentidos 

produzidos por determinado discurso estão atrelados ao lugar do qual (e à época em 

que) os sujeitos enunciam. Por isso, para analisar discursos é necessário considerar 

a relação exterior à língua, as condições sócio-históricas de existência e o sujeito 

enquanto instância produtora de sentidos – e também de subjetividades e de 

objetificação. 

Na Arqueologia do Saber (FOUCAULT, 2014), encontramos as unidades que 

compõem o discurso: a descontinuidade, a ruptura, o limiar, o limite, a série, a 

transformação. O filósofo alerta sobre as questões teóricas e também sobre os 

problemas que envolvem a análise discursiva. A noção de descontinuidade está 

relacionada à possibilidade de se buscar na dispersão da história, não a origem dos 

enunciados, mas as regularidades. O conceito de descontinuidade liga Foucault a 

Nietzsche, pois o conceito utilizado por Foucault foi reformulado a partir de Nietzsche, 

a quem Foucault se aproximava especialmente pelas críticas à velha História. Para 

Revel (2004, p.68) o “descontinuo nietzschiano é a narrativa dos acidentes, dos 

desvios e das bifurcações, dos retornos, dos acasos e dos erros que ‘mantem o que 

se passou na dispersão que lhe é própria’”. Em suas obras, Foucault empreende uma 

análise baseada nas rupturas, nas singularidades e jamais em um aspecto estrutural. 

Desse modo, entendemos que os discursos que subjetivam(ram)o sujeito 

transexual – tal como nosso objeto de análise – constituem uma ruptura, pois rompem 

com a linearidade histórica ao possibilitar a emergência da foto da modelo 

representando Cristo (Figura 1). 
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Mas, cabe aqui perguntarmos: o que é discurso, para Foucault?  

 
Chamaremos de discurso um conjunto de enunciados, na medida em que se 
apóiem na mesma formação discursiva;[...] é constituído de um número 
limitado de enunciados para os quais podemos definir um conjunto de 
condições de existência.[...] é, de parte a parte, histórico – fragmento de 
história, unidade de descontinuidade na própria história, que coloca o 
problema de seus próprios limites, cortes, de suas transformações, dos 
modos específicos de sua temporalidade, e não de seu surgimento abrupto 
em meio ás cumplicidades do tempo. (FOUCAULT, 2014, p.143). 
 
 

 O mesmo discurso pode irromper em diferentes momentos da história, podendo 

ser ressignificado, ou até mesmo silenciado a depender da sua 

funcionalidade/utilidade para determinado período e determinada sociedade. 

Contudo, essa irrupção de discursos nunca é tranquila e livre de coerções, até porque, 

é perigoso entrar “na ordem do discurso” (FOUCAULT, 2010a). Assim, a partir desse 

mirante teórico, verificaremos a atualidade dos discursos que irromperam nas redes 

sociais a partir do acontecimento da imagem da modelo transexual crucificada e diante 

dela os rastros da memória discursiva, a intericonicidade, descreveremos e 

analisaremos a relação entre o corpo transexual e o poder na construção dos 

discursos de críticas, ataques, insultos, mas também discursos de defesa, apoio, 

compaixão, referentes a esse acontecimento, analisando por meio desses enunciados 

os processos de objetivação do sujeito transexual. 

 

1.1 Ordem do Discurso 

 

A obra, A ordem do discurso, foi produzida a partir da aula inaugural dada por 

Foucault no Collège de France em 02 de dezembro de 1970, essa aula foi ministrada 

quando o filósofo assumiu a cátedra vacante no lugar de Jean Hyppolite.  Nessa obra 

Foucault trata das práticas discursivas e dos poderes e saberes que envolvem o 

discurso, argumenta que em toda a sociedade existem certos procedimentos – 

externos e internos - de controle do discurso. Na Ordem do Discurso são detalhados 

esses procedimentos e como eles funcionam na sociedade. Os externos ao discurso 

são a interdição, a separação e a vontade de verdade. Foucault (2010 a) nos mostra 

que não se pode dizer tudo em qualquer lugar. O discurso do campo da sexualidade, 

por exemplo, por muito tempo foi interditado, não se podia falar em sexo e ainda hoje 

há lugares em que os discursos sobre a sexualidade são vistos como tabus, podendo 

ser tratados somente por sujeitos de direito como os médicos.  
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Nessa linha, prossegue Foucault, o discurso é entendido como objeto de desejo 

e também de luta, na medida em que ele, o discurso, “não é simplesmente aquilo que 

traduz as lutas ou os sistemas de dominação, mas aquilo por que, pelo que se luta, o 

poder do qual nos queremos apoderar” (FOUCAULT, 2010a, p.10).  

A oposição entre razão/loucura é usada para explicar o procedimento externo 

da separação ou rejeição, pois por muito tempo o discurso do louco não foi 

considerado como o dos outros, os sãos. É um discurso nulo e quando é considerado 

ganha estatuto de verdade, de presságio como um poder atribuído à loucura e, mesmo 

se aceito, o discurso do louco lhe confere a separação dos demais. O único lugar onde 

o discurso do louco era aceito era no teatro, pois lá a verdade podia ser mascarada. 

A vontade de verdade - terceiro procedimento de exclusão - é o tópico mais 

explorado por Foucault, pois esse procedimento retoma por sua própria força os 

procedimentos descritos anteriormente. Desde os gregos, a vontade de verdade está 

presente nas práticas discursivas da sociedade. Não há uma verdade absoluta, mas 

vontades de verdade que são instauradas pelas instituições, ainda que de maneira 

forçosa.  

 

Ora, essa vontade de verdade, como os outros sistemas de exclusão, apóia 
–se sobre um suporte institucional. [...] Mas ela é também reconduzida, mais 
profundamente sem dúvida, pelo modo como o saber é aplicado em uma 
sociedade, como é valorizado, distribuído, repartido, e de certo modo 
atribuído (FOUCAULT, 2010, p.17). 
 
 

Os saberes disseminados em uma sociedade, certamente, estão relacionados 

às vontades de verdade e, ainda, intimamente ligados ao desejo e ao poder como 

estão também à interdição e à separação. São as vontades de verdades disseminadas 

em vários suportes institucionais sobre o sujeito transexual que contribuem para a 

construção de uma subjetividade, alvo de não poucas polêmicas, a exemplo da que 

destacaremos neste estudo.  

Dessa forma, se faz necessário esclarecermos melhor o conceito de verdade, 

na esteira dos pressupostos foucaultianos. A verdade é vista de forma positiva, 

prodigiosa na sociedade atual, mas não podemos esquecer que ela é excludente, já 

que excluiu o discurso daqueles que tentaram contorná-la outrora. Assim, “a verdade 

justifica a interdição, e define a loucura” (FOUCAULT, 2010 a, p.20). A verdade foi 

também objeto de outros estudos de Foucault; nos seus dois últimos cursos no 

Collége de France explanou, por exemplo, “A coragem da verdade”. Neles, discutiu a 
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noção de parrhesia que significa a liberdade de falar, o falar francamente. Contudo, 

segundo Gros (2004), o nó desse estudo de Foucault se encontra na volta a “um ponto 

de articulação entre teoria e a prática, entre o discurso e as ações, entre os saberes 

e as resistências” (GROS, 2004, p.11). Foucault se dedica a pensar nessa relação da 

verdade que se constrói com o Outro, ou seja, só se chega à verdade no momento da 

confissão com um Outro que é silencioso e que afasta a alienação. O filósofo propõe 

um segundo par de oposição, dessa vez não a parrhesia com relação à confissão, 

pois nesse sentido a fala do mestre deve ser autenticada com atos e a do discípulo 

com a fala verdadeira que lhe confere identidade. Nesse caso, a oposição se dá entre 

parrhesia e retórica, esta pretende convencer, persuadir de forma bonita e mentirosa, 

bajulando o ouvinte, enquanto aquela, prima pela verdade ainda que possa machucar 

seu ouvinte. “Por fim, uma fala perigosa: a parrhesia supõe coragem, por que se trata 

sempre de uma verdade que pode ferir o outro e que assume o risco de uma reação 

negativa da parte dele [...]” (GROS, 2004, p.157).  

Foucault identifica a existência, na cultura grega, de quatro formas diferentes 

de dizer a verdade: “Uma modalidade profética” em que o Oráculo apresenta uma 

mediação entre homens e deuses, de forma enigmática; “Uma modalidade de 

sabedoria” em que um ser sábio liberta os outros das coisas do mundo através do 

discurso e “Uma modalidade técnica” que é a transmissão de conhecimentos para 

iniciantes de uma comunidade.  

 

A última modalidade é a da parrhesia que se opõe a todas as outras: o 
parresiasta fala em seu próprio nome e seu discurso refere-se a uma situação 
atual, singular. Seu lugar natural é a praça pública e ele, por fim, leva a 
relação com o outro a extrema tensão da ruptura possível (GROS, 2004, 
p.158). 
 
 

Foucault estuda, ainda, os quatro momentos históricos da parrhesia: o 

momento político, o momento socrático, a parrhesia cínica e o momento helenístico. 

Não nos deteremos neste estudo, mas é importante ressaltar que sobre a política e a 

democracia ele nos adverte “O dizer verdadeiro na democracia tornou-se um risco de 

vida” (FOUCAULT, apud GROS, 2004, p.159) o que é muito pertinente, dadas as 

circunstâncias políticas e, sobretudo as verdades criadas na contemporaneidade e 

enunciadas no Facebook por ser um meio poderoso de disseminação de discursos, 

no qual os sujeitos se imaginam “livres” dos perigos do discurso. 
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Vale ressaltar, também, os procedimentos internos do discurso de que trata 

Foucault. São eles: o comentário, a autoria e as disciplinas. Nos três casos, o discurso 

se “autocontrola”. O comentário é a relação de um discurso com outro já proferido em 

outro momento, que reaparece através da repetição, da variação. Há ainda aqueles 

discursos vistos como origem e que são repetidos como segredos a serem 

repassados. São os textos religiosos e jurídicos. Sobre os textos de origem, Foucault 

adverte sobre sua impossibilidade, visto que por vezes o comentário troca de lugar 

com o texto primeiro, ou se incorpora a ele. Ao comentário cabe a função paradoxal 

de dizer o que não fora dito no primeiro texto e, ainda assim, dizer primeiro aquilo que 

já foi dito. E, por isso, “o novo não está no que é dito, mas no acontecimento de sua 

volta” (FOUCAULT, 2010, p.26). O conceito de autoria, como segundo procedimento 

interno, é considerado uma função. Não é aquele que escreve o texto e o assina, mas 

pode ser identificado por um agrupamento de textos, ou seja, uma unidade de traços 

em diferentes textos que individualizam determinado autor, a exemplo de 

Shakespeare.  

 As disciplinas são, para Foucault, procedimentos que se opõe ao comentário e 

à autoria, pois são constituídas por métodos, proposições verdadeiras, domínio de 

objetos e um conjunto de técnicas e instrumentos, além de dever sempre formular 

novas proposições. Ainda assim, a disciplina é um “princípio de controle da produção 

de discursos. Ela lhe fixa os limites pelo jogo de uma identidade que tem a forma de 

uma reatualização permanente de regras” (FOUCAULT, 2010a, p.36). 

Além dos dois sistemas já descritos, há ainda um terceiro sistema que tem por 

função controlar as condições de funcionamento dos discursos e definir quais sujeitos 

podem estar inseridos na ordem do discurso. Trata-se da rarefação dos sujeitos. 

“Ninguém entrará na ordem do discurso se não satisfazer a certas exigências ou se 

não for, de início, qualificado para fazê-lo” (p.37). O discurso da esfera médica ou 

jurídica, por exemplo, é impenetrável e, portanto, não é qualquer sujeito que está apto 

a entrar nessa ordem discursiva e tratar de temas que só seriam aceitos se fossem 

por sujeitos pertencentes à essa esfera. Os rituais são exemplos dessa rarefação dos 

sujeitos. Há determinados gestos e falas que só podem ser proferidos por um sujeito 

específico e não por qualquer um, do contrário não teria o efeito desejado. As 

sociedades do discurso, por sua vez, mantêm em um grupo fechado a circulação de 

textos, ou de práticas que são alheias para o restante da sociedade. Diferentemente 

das sociedades do discurso, as doutrinas visam espalhar discursos ao maior número 
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de sujeitos e, com esses discursos, verdades incontestáveis. Tudo que for alheio a 

essas verdades não pode ser aceito, deve ser refutado, nesse sentido, cabe destacar 

nosso objeto de análise como forma de resistência a essa doutrina que impõe a figura 

masculina do Cristo e, portanto, tudo que foge a essa regra deve ser refutado, 

silenciado. E por fim, Foucault fala sobre a apropriação social dos discursos que seria 

esse controle dos discursos como faz o dispositivo da educação, delimitando quais 

saberes serão transmitidos em determinado momento histórico e quais outros serão 

silenciados. Enfim, “deve-se conceber o discurso como uma violência que fazemos às 

coisas, como uma prática que lhes impomos em todo caso; e é nesta prática que os 

acontecimentos do discurso encontram o princípio de sua regularidade” (FOUCAULT, 

2010, p.53). 

Foucault propõe que analisemos discursos na sua irrupção de acontecimento, 

na cesura que rompe o instante e passa a significar ou provocar os sentidos dos 

discursos (palavras e imagens). Desse modo, o acontecimento que irrompeu o 

instante e passou a produzir saberes e dar vistas ao poder foi o de um corpo 

transexual crucificado simbolicamente, significando para não poucos sujeitos, uma 

afronta, uma blasfêmia. Para descrever e analisar os discursos produzidos a partir 

desse acontecimento é necessário, ainda, esclarecer os conceitos de enunciado, 

memória discursiva e formação discursiva.  

 

1.2 Principais conceitos 

 

Dentre os principais conceitos mobilizados para este estudo, destacamos a 

centralidade do conceito de enunciado, amplamente discutido por Foucault (2014) em 

sua Arqueologia do Saber, afastando-o de uma definição relacionada à gramática. O 

enunciado, na perspectiva arqueológica, engloba as diversas materialidades 

discursivas, portanto, afasta-se da definição de frase, proposição ou atos de fala, pois 

o que está em jogo não são as intenções do falante, se foi eficaz ou não, ou a estrutura 

gramatical sujeito-predicado, mas “o que se produziu pelo próprio fato de ter sido 

enunciado – e precisamente neste enunciado (e nenhum outro) em circunstâncias 

bem determinadas (FOUCAULT, 2014, p.100). 

 

Em seu modo de ser singular (nem inteiramente linguístico, nem 
exclusivamente material), ele é indispensável para que se possa dizer se há 
ou não frase, proposição, ato de linguagem; e para que se possa dizer se 
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frase está correta (ou aceitável, ou interpretável) se a proposição é legitima e 
bem construída, se o ato está de acordo com os requisitos e se foi 
inteiramente realizado [...] uma função que cruza um domínio de estruturas e 
de unidades possíveis e que faz com que apareçam, com conteúdos 
concretos, no tempo e no espaço. (FOUCAULT, 2014, p.104-105). 

 O autor entende o enunciado como função enunciativa e, portanto, passível de 

descrição. Ele a descreve segundo três bases fundamentais: a) a função enunciativa 

que corresponde à existência singular dos signos que foram submetidos à uma 

circunstância de enunciação, relacionando-se com condições de existência 

determinadas; b) a existência de um sujeito marcado sócio-historicamente e 

ideologicamente e c) a relação dos enunciados produzidos com o campo adjacente, 

tanto os que o precedem quanto aqueles que o seguem, produzindo um campo de 

memória.  

 O enunciado é marcado, ainda, pela sua materialidade, ou seja, ele precisa de 

um suporte, de uma circunstância determinada e de um sujeito que enuncie; necessita 

de um local e uma data para existir. Vale dizer que o sujeito do discurso não é a fonte 

nem a origem do dizer, mas é uma posição-sujeito que pode ser ocupada por 

diferentes indivíduos,  

 

O sujeito do enunciado é uma função determinada, mas não forçosamente a 
mesma de um enunciado a outro; na medida em que é uma função vazia, 
podendo ser exercida por indivíduos, até certo ponto, indiferentes, quando 
chegam a formular o enunciado; e na medida em que um único e mesmo 
indivíduo pode ocupar, alternadamente, em uma série de enunciados, 
diferentes posições e assumir o papel de diferentes sujeitos. (FOUCAULT, 
2014, p.113). 
 
 

O sujeito do enunciado afasta-se também da concepção de sujeito ligado a um 

corpo (de carne e osso) e àquele do “penso logo existo”, conforme Descartes. 

Portanto, os sujeitos do enunciado são construídos, em sua historicidade, nos 

embates das relações de poder, produzindo saberes que irão depender da posição 

enunciada e das condições de existência. 

A existência de um enunciado depende da relação de utilidade. Assim, 

determinados enunciados são estabilizados e outros são silenciados porque perdem 

sua validade. Socialmente, estão relacionados ao “campo de estabilização” e ao 

“campo de utilização”. O enunciado servirá também de objeto de lutas, pois ele 

“circula, serve, se esquiva, permite ou impede a realização de um desejo, é dócil ou 

rebelde a interesses, entra na ordem das contestações e das lutas, torna-se tema de 
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apropriação ou rivalidade” (FOUCAULT, 2014, p.128), logo, deve ser analisado a partir 

de suas condições de existência, da sua emergência na opacidade da língua nas 

relações de poder e de saber que permeiam os enunciados.  

Entretanto, o que se busca não é o discurso “escondido”, mas a existência de 

um campo semântico; o estabelecimento de séries diante das relações e a 

identificação dos enunciados que se excluem. Isso deriva da ideia de que o enunciado 

não será produzido em qualquer lugar e por qualquer um, na medida em que as 

condições de existência, a exterioridade do enunciado é que permitirão perceber a 

sua raridade. Ele está imerso em uma relação de poderes que determina quais 

sujeitos podem ou não se colocar na ordem discursiva, sendo importante perceber o 

que de fato foi dito e de que lugar, produzindo, então, o efeito de raridade do 

enunciado. Notamos, nesse sentido, que o lugar da crucificação passa por essa 

raridade discursiva em que poderes atrelados ao conservadorismo e à religiosidade 

determinam qual corpo pode ocupar essa posição e, notadamente, não é o corpo 

transexual. 

A busca aos discursos que de alguma forma se relacionam com os do presente, 

pode ser feita, a partir de livros, de registros de documentos jurídicos ou religiosos. A 

essa busca remanescente, Foucault chamou de acúmulo. Ao recorrermos à 

exterioridade da história para entender as condições de existência de um enunciado 

e as relações semânticas que ele estabelece com outros enunciados, chegaremos a 

um conjunto de enunciados que mesmo em sua dispersão temporal podem ser 

agrupados por pertencerem a uma mesma formação discursiva; e a forma como esses 

enunciados se relacionam, se repetem, desaparecem, se transformam, estão 

relacionamos à positividade do discurso ou ao a priori histórico. 

 

Um a priori que não seria condição de validade para juízos, mas condição de 
realidade para enunciados[...] a lei de sua co-existência com outros, a forma 
específica de seu modo de ser, os princípios segundo os quais subsistem, se 
transformam e desaparecem. A priori não das verdades que poderiam nunca 
ser ditas, nem realmente apresentadas à experiência, mas de uma história 
determinada, já que é das coisas efetivamente ditas[...] Esse a priori deve dar 
conta dos enunciados em sua dispersão[...] em suma, tem de dar conta do 
fato de que o discurso não tem apenas um sentido ou uma verdade, mas uma 
história, e uma história específica que não o reconduz às leis de um devir 
estranho (FOUCAULT, 2014, p.155). 
 
 

 Ao conjunto de todos esses conceitos, Foucault (2014) denomina de “arquivo”, 

diferente, portanto, da ideia de arquivo relacionada a um conjunto de textos, obras, 
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documentos guardados ao longo dos tempos por uma cultura, tampouco se refere às 

instituições que guardam registros para posteridade. 

O arquivo é, de início, a lei do que pode ser dito, o sistema que rege o 
aparecimento dos enunciados como acontecimentos singulares. [...] é o que 
na própria raiz do enunciado-acontecimento e no corpo em que se dá, define, 
desde o início, o sistema de sua enunciabilidade. [...] é o que define o modo 
de atualidade do enunciado-coisa; é o sistema de seu funcionamento. [...] é 
o que diferencia os discursos em sua existência múltipla e os especifica em 
sua duração própria. [...] é sistema geral da formação e da transformação dos 
enunciados. (FOUCAULT, 2014, p.158-159). 
 

 Assim, o arquivo é essa possibilidade de agrupamento de conceitos que 

permite procedermos a uma análise arqueológica do discurso, não no sentido da 

geologia de se chegar às origens, mas da escavação em busca dos múltiplos sentidos 

do discurso efetivamente produzido, daquilo que foi dito, as múltiplas relações que se 

podem estabelecer com outros enunciados para se criar as séries enunciativas e 

evidenciar os perigos e poderes envolvidos nas práticas discursivas, além dos sujeitos 

envolvidos e as subjetividades produzidas. 

 Todo enunciado mantém relação com outros enunciados, seja com aqueles do 

passado, para modificá-los, repeti-los, ou silenciá-los, mas também abre a 

possibilidade de relação com enunciados ulteriores. Daí o campo associado, conceito 

que fundamentalmente guiará nossas discussões e análise dos discursos 

(re)produzidos em torno do corpo transexual crucificado. 

 

O campo associado que faz de uma frase ou de uma série de signos um 
enunciado que lhes permite ter um contexto determinado, um conteúdo 
representativo especifico, forma uma trama complexa [...] Não há enunciado 
que, de uma forma ou de outra, não reatualize outros enunciados [...] É 
constituído, ainda, pelo conjunto das formulações cuja possibilidade ulterior é 
propiciada pelo enunciado e que podem vir depois dele como sua 
consequência, sua sequência natural, ou sua réplica. (FOUCAULT, 2014, 
p.120). 
 

A memória discursiva, conforme é definida e utilizada hoje na AD de base 

foucaultiana, foi formulada por Courtine (2014), a partir das releituras que o autor 

empreendeu dos textos de Foucault, em especial da Arqueologia do Saber. Trata-se 

um conceito derivado do “campo associado,” ou “campo de memória”, na medida em 

que um enunciado: 

 

(...) é sempre um acontecimento que nem a língua nem o sentido podem 
esgotar inteiramente. Trata-se de um acontecimento estranho, por certo: 
inicialmente porque está ligado, de um lado, a um gesto de escrita ou à 
articulação de uma palavra, mas, por outro lado, abre para si mesmo uma 
existência remanescente no campo de uma memória, ou na materialidade 
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dos manuscritos, dos livros e de qualquer forma de registro: em seguida, 
porque é único como todo acontecimento, mas está aberto à repetição, à 
transformação, à reativação; finalmente, porque está ligado não apenas a 
situações que o provocam, e a consequências por ele ocasionadas, mas ao 
mesmo tempo, e segundo uma modalidade inteiramente diferente, a 
enunciados que o precedem e o seguem. (FOUCAULT, 2014, p.34-35). 
 
 

Em suma, as formulações arqueológicas de Foucault estão na base das 

reflexões de Jean Jacques Courtine acerca das formações discursivas, da 

heterogeneidade e, como já dissemos, da memória discursiva. O conceito de 

Formação Discursiva, como “fronteiras que se deslocam”, implica a relação com a 

memória discursiva o que, por sua vez, retoma a noção de enunciado de Foucault.  

Vale sublinhar que foi a partir das reformulações de Courtine (2014) que 

ocorreu uma importante reorganização teórica no campo da AD. O discurso passou a 

ser analisado por meio de dois níveis: o nível do enunciado - o que torna possível a 

existência de determinado enunciado e não outro e o que pode ser dito por 

determinado sujeito no interior de uma Formação Discursiva, o interdiscurso; e o nível 

da formulação - o estado final do discurso, sua organização horizontal, o intradiscurso.  

Assim, a memória de que tratamos se distancia de uma definição psicológica, 

da memória ligada a um ser, pois na perspectiva discursiva ela é aquela que possibilita 

entender os discursos na sua relação com a história, tendo em conta que não há 

discurso origem. Há sempre um “já-dito”, uma referência, uma relação que pode ser 

estabelecida, mesmo com enunciados já produzidos em outros momentos. 

 

Todo discurso manifesto repousaria secretamente sobre um já-dito; e que 
este já-dito não seria simplesmente uma frase já pronunciada, um texto já 
escrito, mas um ‘jamais dito’, um discurso sem corpo, uma voz tão silenciosa 
quanto um sopro, uma escrita que não é senão um vazio de seu próprio 
rastro. (FOUCAULT,2014, p.30). 
 
 

  Notamos que esse sopro do discurso permeia todas as construções 

discursivas e que não há discurso sozinho, independente, sem relação com outros, 

ainda que seja um “jamais dito”. Desses apontamentos arqueológicos de Foucault e 

das reformulações de Courtine (2014) derivou o conceito de memória discursiva que 

Pêcheux (1999, p.56) define nos seguintes termos: 

 

Memória discursiva seria aquilo que, face a um texto surge como 
acontecimento a ler, vem restabelecer os implícitos (quer dizer, mais 
tecnicamente, os pré-construídos, elementos citados e relatados, discursos 
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transversos, etc.) de que sua leitura necessita a condição do legível em 
relação ao próprio legível. (PÊCHEUX, 1997, p.52). 

 

 Portanto, a memória é sócio-histórica; ela define os discursos que podem 

irromper e aqueles que serão silenciados como se nunca tivessem existido. É nesse 

sentido que, desde o início, temos dito que são os efeitos de memória que possibilitam 

que os enunciados sejam repetidos, transformados, deslocados e extintos, 

disseminando, controlando, interditando certos saberes em uma sociedade. 

 A constituição dos saberes e dos discursos não estão organizados em grupos 

– como a medicina, a religião, a economia –, mas estão dispersos e formam um 

conjunto quando tratam do mesmo objeto, por exemplo, a constituição do objeto 

loucura, conforme foi estudada por Foucault em História da Loucura. A constituição 

desse objeto ocorreu a partir da série de enunciados produzidos nos diferentes 

campos do saber. Assim, os enunciados que estão dispersos temporalmente podem 

produzir séries por se tratar do mesmo objeto, mesmo que não pertençam ao mesmo 

campo. É a esse sistema de regularidades e dispersão a que os enunciados estão 

submetidos que Foucault (2014, p.47) chamou de Formação Discursiva. 

No caso em que se puder descrever, entre um certo número de enunciados, 
semelhante sistema de dispersão, e no caso em que entre objetos, os tipos 
de enunciação, os conceitos, as escolhas temáticas, se puder definir uma 
regularidade (uma ordem, correlações, posições e funcionamentos, 
transformações), diremos, por convenção, que se trata de uma formação 
discursiva. 

 

Para Pêcheux, posteriormente, o conceito de Formação discursiva foi 

relacionado “àquilo que pode e deve ser dito - articulado sob a forma de uma arenga, 

de um sermão, de um panfleto, de uma exposição, de um programa etc.” (PÊCHEUX, 

1995, p.160). Courtine (2014, p.99-100), por sua vez, aproxima esses conceitos 

entendendo que: 

O domínio de saber de uma FD funciona como um princípio de aceitabilidade 
discursiva para um conjunto de formulações (o que determina “o que pode e 
deve ser dito”), assim como um princípio de exclusão (determina “o que não 
pode/ não deve ser dito”). Ele realiza, assim, o fechamento de uma FD, 
delimitando seu interior (o conjunto dos elementos do saber) de seu exterior 
(o conjunto dos elementos que não pertencem ao saber da FD); esse 
fechamento, entretanto, é fundamentalmente instável: não consiste num 
limite traçado, de uma vez por todas, mas se inscreve entre diversas FD como 
uma fronteira que se desloca, em razão dos jogos da luta ideológica, nas 
transformações da conjuntura histórica de uma dada formação social. 
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 O conceito de FD é importante para o nosso trabalho para que possamos 

analisar os embates discursivos criados nas mídias online, a partir da emergência do 

enunciado da modelo crucificada. Nesse sentido, cabe perguntarmos: “o que pode e 

o que não pode ser dito” de acordo com, pelo menos, duas FDs: uma cristã e 

conservadora; outra liberal e aberta às relações de gênero? 

 

1.3 Semiologia Histórica 

 

Considerando o que já foi exposto sobre enunciado, é necessário acentuar o 

caráter semiológico desse conceito e o interesse de Foucault em analisar 

visualidades. Na introdução do livro As palavras e as coisas (2000), ele analisa a obra 

de arte Las meninas de Velázquez. Destacamos, ainda, a análise do quadro de 

Magritte no livro Isto não é um cachimbo(2008), dentre outras pinturas. Decorrente 

disso e do nosso interesse em analisar as visualidades, acreditamos ser importante 

mencionar, rapidamente, algumas contribuições da Semiologia Histórica e a sua 

relação com a AD.  

 A Semiologia foi, inicialmente, pensada por Saussure no Curso de Linguística 

Geral como a ciência cujo objeto de análise é todo e qualquer signo. 

Pode-se, então, conceber uma ciência que estude a vida dos signos no seio 
da vida social; ela constituiria uma parte da Psicologia social e, por 
conseguinte, da Psicologia geral; chamá-la-emos de Semiologia (do grego 
semeîon, ‘signo’). Ela nos ensinará em que consistem os signos, que leis os 
regem. (SAUSSURE, 2006, p.24). 
 

 Nesse sentido, a linguística enquanto disciplina é proveniente da Semiologia, ou de 

uma parte dela. Entretanto, essa definição é um tanto paradoxal se considerarmos 

que, ora Saussure considerava a Linguística parte da Semiologia, ora considerava a 

Semiologia formada no interior da Linguística. Esse é um dos pontos que faz surgirem 

críticas ao estruturalismo saussuriano.  

Alguns filósofos, como Louis Althusser, Roland Barthes e o próprio Michel 

Foucault, começam a fazer parte do estruturalismo e, posteriormente, se afastam 

dados estes “problemas” teóricos. Barthes estuda questões semiológicas em algumas 

de suas obras, como em Mitologias e em Elementos de Semiologia. No primeiro texto, 

aproxima-se da definição de Saussure e, no segundo, seu entendimento é que a 

Semiologia é que advém da Linguística, conforme relata Sargentini (2011). Entretanto, 

a semiologia que dialoga com a AD é proveniente de outro pensador, Carlo Ginzburg, 
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autor do artigo Sinais: raízes de um paradigma indiciário que trata de uma nova forma 

de se analisar imagens por meio dos indícios e das pistas. Cabe-nos ressaltar que, à 

luz do paradigma indiciário de Ginzburg, após operar outras reformulações no campo 

da AD, Courtine aponta para as relações entre “as contribuições de Foucault, da 

história cultural, da antropologia histórica e da semiologia” (SARGENTINI, 2011, 

p.116) abrindo espaço para se pensar numa Semiologia Histórica no interior da AD. 

Outro ponto discutido por Courtine com relação à Semiologia é o fato de haver 

uma referência anterior ao Curso de Linguística. Trata-se da relação com o campo da 

medicina, pois a partir de indícios é possível se diagnosticar as doenças que não são 

visíveis. Essa tese advém dos estudos de Carlo Ginzburg, nos quais o autor 

demonstra, nos casos de Sherlock Holmes, personagem criado por Conan Doyle, a 

descoberta dos casos que sempre se dá a partir de pistas; as análises de Freud sobre 

o inconsciente a partir dos indícios; a analise Giovanni Morelli em obras de arte por 

meio dos pequenos traços, como a orelha. Em todos os casos, Ginzburg destaca o 

fato de serem médicos: Morelli, Freud, Doyle, por isso uma semiologia voltada aos 

indícios leva ao campo da medicina, enquanto que Saussure pensava na semiologia 

voltada apenas para a teoria da língua. Courtine destaca o fato de o conceito de 

Semiologia ser ainda mais antigo que está relacionado à medicina, pois pode ser 

percebido na prática do caçador, seguindo os rastros da sua presa, ou dos antigos 

adivinhos que conseguiam prenunciar a boa e a má sorte no voo de alguns tipos de 

pássaros. 

 A Semiologia Histórica não é uma disciplina, mas uma perspectiva teórica a 

partir da qual podemos desenvolver estudos atrelados à Análise do Discurso, 

especialmente uma análise voltada para os pressupostos de Michel Foucault. A 

Semiologia, enquanto disciplina, se consolidou antes mesmo que a Análise do 

Discurso. A definição desse campo do saber, por Saussure (2006) – Curso de 

Linguística Geral – como “ciência que estuda os signos” ficou por muito tempo, como 

uma “garrafa ao mar” (COURTINE, 2013), esquecida e sendo retomada, 

posteriormente, nos anos de 1960 devido à explosão dos aparelhos midiáticos de 

massa que instaurou a necessidade de se pensar novamente na ciência dos signos, 

mas agora destituída dessa classificação que em Saussure rejeitava a exterioridade 

e as produções de um sujeito historicamente marcado. Courtine destaca o artigo de 

Roland Barthes, na revista Communications, Retórica das imagens como marco dessa 

nova época da semiologia.  
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 Courtine (2006), atento às transformações históricas e à presença da mídia na 

contemporaneidade, alerta para a impossibilidade de se prestar atenção, no campo 

dos estudos linguísticos, apenas para o verbal, visto que os gestos, a fala, o rosto, 

passam a significar muito mais do que o discurso retórico de outrora; as línguas de 

madeira dão lugar às línguas de vento20. Segundo o autor, há uma decadência do 

discurso político. A televisão nesse contexto seria a responsável pela divulgação de 

muitas imagens que corromperiam o discurso político. A arte do discurso político 

através da mídia exige que o sujeito político aja como um ator no teatro com 

naturalidade. Estando distante de seu telespectador e ao mesmo tempo tão próximo 

que qualquer falha sua na voz e no comportamento será percebida. E o paradoxo, ao 

contrário, parece ser uma definição que se aproxima da atualidade; uma proximidade 

longínqua, pois o telespectador está distante de todo aparato criado antes do discurso 

que irá ver e ouvir e, além disso, há uma relação muito próxima entre o discurso 

político e a publicidade. 

Nesse sentido, o político se torna mercadoria e também ator de um espetáculo 

inventado o que se apresenta como o fim do político. Entretanto, a publicidade 

comercial tem um “mercado estruturado pela concorrência”. Ao invés da imposição e 

da didática, tem-se a sedução, então a violência física é substituída pela violência 

simbólica, não menos importante. 

 Dessa forma, Courtine (2006) desenvolve uma nova forma de pensar e analisar 

discursos, pois a partir do discurso político se percebe a importância das imagens, da 

fala e dos gestos em uma sociedade midiática.  

 

A fala política é também um conjunto de rituais não-verbais que enquadram 
o discurso; que agenciam os gestos, regulam os comportamentos, preveem 
as circunstâncias, organizam uma mise em scène: elementos essenciais da 
representação política, indissociáveis da tomada de fala que devem ser 
considerados se pretendemos compreender verdadeiramente os efeitos de 
um discurso. (COURTINE, 2006, p.110). 
 
 

Coutine propôs que se deixasse de lado aquela análise do discurso voltada 

apenas ao texto, passando à uma análise que englobasse a linguagem verbal e a 

imagem. Para esse propósito, centrou seus estudos na Arqueologia do Saber, 

fundamentalmente, nas formulações foucaultianas sobre o enunciado para, a partir 

                                                           
20As línguas de madeira estão relacionadas à concretude do discurso político; e às línguas de vento, 
ao discurso midiático, efêmero, movediço, instável. 



39 
 

dele, desenvolver a ideia de uma semiologia histórica. Foucault em muitas de suas 

obras analisa pinturas dialogando com a semiologia francesa de Barthes, afastando-

se do semiólogo no ponto em que este se baseava nos conceitos de Saussure; para 

Foucault, importava a relação das imagens com a história, conforme Gregolin(2011). 

 Nessa linha de análise, Courtine considera duas vertentes para a Semiologia: 

uma atrelada a Saussure e à sua concepção de língua e a outra, de Ginzburg, 

relacionada aos indícios, às pistas. Ao se tratar de escolha teórica, o autor da 

Semiologia histórica opta pela Semiologia voltada às pistas e, como o próprio nome 

indica, à historicidade. Antecipando as possíveis críticas, Courtine (2013) defende seu 

ponto de vista argumentando sobre o objetivo de seu trabalho que é “Decifrar o Corpo” 

e, para tanto, sua escolha é mais coerente, mesmo não parecendo confiável por 

basear-se no personagem de um romance policial, como é o caso de Sherlock Homes.  

Baseado nesses pressupostos, Courtine (2013) cria o conceito de 

intericonicidade, empreendendo uma crítica a Roland Barthes e a sua semiologia da 

imagem21, na qual coloca no mesmo nível imagem e signo linguístico. Para aquele 

autor, a imagem não pode ser analisada de forma similar à do signo linguístico, pois 

a imagem “não obedece em nada a um modelo da língua” (COURTINE, 2013, p.41). 

Com relação aos postulados de Barthes, Courtine (2013, p.42) afirma que é a 

“demonstração clara daquilo que não convém fazer na análise da iconicidade”. 

 Com efeito, o conceito de intericonicidade instaura a ligação da memória 

discursiva à memória das imagens; propõe a relação das imagens com sua 

historicidade, na esteira da arqueologia de Foucault, concluindo que “toda imagem se 

inscreve em uma cultura visual, e esta cultura supõe a existência junto ao indivíduo 

de uma memória visual, de uma memória das imagens onde toda imagem tem um 

eco” (COURTINE, 2013, p.43). Essa memória das imagens pode ser analisada 

levando-se em consideração uma memória das imagens externas, aquelas que são 

                                                           
21Barthes (1972, p.133) em seu livro “Mitologias” entende o mito como sistema semiológico; para ele “a 
semiologia é uma ciência das formas, visto que estuda as significações independentemente do seu 
conteúdo”, associando o termo diretamente com o signo linguístico de Saussure, para ele o estatuto 
semiológico do mito necessita da língua, do esquema significante/significado para ter seu esquema 
próprio, entendido então como um “sistema semiológico segundo” (1972, p.136). Esse sistema é 
pensado como um esquema e, é assim descrito por Barthes (1972, p.137) “No mito existem dois 
sistemas semiológicos, um deles deslocado em relação ao outro: um sistema linguístico, a língua (ou 
dos modos de representação que lhe são assimilados), a que chamarei linguagem-objeto, porque é a 
linguagem de que o mito se serve para construir o seu próprio sistema; e o próprio mito, a que chamarei 
metalinguagem, porque é uma segunda língua, na qual se fala da primeira”. 

 



40 
 

facilmente percebidas, vistas, mas pode ser também uma memória das imagens 

internas, aquelas que são despertadas pela percepção exterior do indivíduo, ligado à 

“rememorização, às impressões visuais estocadas pelo indivíduo. Não existe imagem 

que não nos faça ressurgir outras imagens, tenham elas sido outrora vistas ou 

simplesmente imaginadas” (COURTINE, 2013, p.43). 

 Sendo assim, Milanez (2013) chama atenção para dois pontos: (a) o enunciado 

e seu estatuto teórico e metodológico; (b) a posição sócio-histórica do sujeito analista, 

ao mesmo tempo como suporte de uma série de imagens – o “arquivo” – e, ainda, 

como instância produtora de memórias imagéticas. 

O conceito de intericonicidade nos possibilita analisar imagens a partir dos 

indícios, das pistas, uma genealogia das imagens, como quis Foucault com relação 

aos discursos. 

 

A intericonicidade supõe, portanto relacionar conexões de imagens: imagens 
exteriores ao sujeito, como quando uma imagem pode ser inscrita numa série 
de imagens, uma arqueologia, à maneira do enunciado numa rede de 
formulações junto a Foucault; mas também imagens externas, que supõem a 
consideração de todo catálogo memorial da imagem junto ao indivíduo, e 
talvez também os sonhos as imagens vistas, esquecidas, ressurgidas ou até 
fantasiadas, que assombram o imaginário. (COURTINE, 2013, p.44). 
 
 

Courtine, por esse viés, se dedica a analisar a história do corpo, enquanto 

construção simbólico-social, segundo as verdades de cada época que determinaram 

o corpo belo, monstruoso, doentio, diabólico etc. Fruto dessas análises, publica a 

História do Corpo (2008abc). Desses estudos percebe-se que após um momento de 

silenciamento teórico sobre o tema, ele ressurge com o discurso de luta e resistência 

das minorias, grupos feministas, homossexuais, grupos étnicos e estudantis. “As lutas 

políticas e os anseios individuais colocaram o corpo no centro dos debates 

intelectuais, a ele concedendo a condição de um distinto objeto de saber” 

(PIOVEZANI; SARGENTINI, 2014, p.13). E para que esse estudo fosse possível 

Courtine recorreu a Foucault e a sua formulação a partir de Nietzsche da relação entre 

corpo e sujeito, onde aquele seria o interior deste. 

 Courtine (2008b) afirma, na introdução da História do corpo, que Foucault está 

presente em sua obra, seja para reafirmá-lo ou criticá-lo, mas enfim, é a Foucault que 

se deve a inscrição do corpo na história. Na sequência, daremos relevo à emergência 

do corpo como objeto de estudos no campo teórico da Análise do Discurso, seguindo 



41 
 

uma linha de reflexão que concebe o corpo como objeto discursivo, isto é, como 

matéria significante (re)produtora de sentidos.  

É partir disso que poderemos pensar o corpo da modelo transexual exposto e 

discursivizado nas redes sociais, notadamente no Facebook, como discurso que 

desencadeou redes de memórias calcadas em estranhamentos, repulsas, mas 

também em compaixão, sentimentos contraditórios voltados ao corpo. Um corpo 

portanto, “arruinado pela história” (FOUCAULT, 2007) e que é diariamente objeto de 

lutas, do investimento do poder, numa relação belicosa entre violência e resistência 

cujo início remonta a tempos quase imemoriais. 
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II DISCURSO E CORPO 

 

 Neste segundo capítulo, trataremos do corpo enquanto construção simbólica, 

objeto de poder e de saber de algumas das mais importantes concepções sobre a 

constituição do corpo, até chegarmos a Foucault, àquele que definitivamente 

“inscreveu o corpo na história” (COURTINE, 2013). Interessa-nos os estudos 

foucaultianos sobre o corpo, supliciado, disciplinado, e hoje controlado 

panopticamente. A segunda parte trata brevemente da sexualidade como forma de 

subjetivação dos diferentes corpos. A terceira parte deste capítulo é destinada a 

explicar, conforme Foucault, a história da homossexualidade no período clássico e 

medieval. Essa incursão na história é necessária para que possamos traçar os rastros 

da memória discursiva que sustentam certos dizeres sobre a homossexualidade e a 

transexualidade atualmente. Trataremos, brevemente, da história da transexualidade, 

que compreende parte fundamental para o desenvolvimento do nosso trabalho, sobre 

as formas de subjetivação do sujeito transexual no Facebook e site G1. 

 

2.1 O Corpo como objeto de poder 

 

O corpo, em outros tempos, era entendido na sua relação indissociável com a 

alma, ou seja, acreditava-se haver um todo homogêneo. Na antiguidade grega, por 

exemplo, era fundamental que o corpo morto fosse enterrado para que a alma se 

separasse e então ressurgisse posteriormente em um novo corpo. Um exemplo disso, 

é o caso do corpo de Heitor que foi morto por Aquiles na guerra de Troia e que precisou 

ser resgatado pelo rei para que ocorresse o funeral.  Decorrente do platonismo, 

ocorreu a oposição entre corpo e alma, sendo que esta era considerada superior 

àquele por ser imaterial e imortal, no plano das ideias, da verdade, do pensamento, 

ligada à identidade. Já o corpo é material e mortal, não dotado de inteligência e ligado, 

na maioria das vezes, aos desejos sexuais, da carne, servindo apenas de suporte 

para alma, ou até mesmo uma prisão a que ela estava condenada. Ainda, para os 

gregos, temos o pensamento de Aristóteles que se diferencia um pouco de Platão, 

pois para ele a alma e o corpo são um todo que se completa.  

 Os estudos de René Descartes modificam a forma de se pensar esse tema. 

Para esse filósofo, o homem é racional, pode dominar seus atos e, como amplitude, 

as coisas no mundo. O autor opera a distinção entre alma (sujeito), parte pensante 
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atrelada à subjetividade, e corpo (objeto), o que é exterior. O corpo, então, é entendido 

como máquina que no seu interior traz a alma, a qual é independente e heterogênea, 

mas funciona de forma unificada. 

 Após toda uma tradição filosófica que cedeu primazia à alma, Nietzsche22 

evidencia a importância de pensar o corpo humano, passível de doenças, que sangra, 

mas esquecido pela supremacia e os encantos da alma. O que se fazia necessário 

nesse momento era a busca desses discursos que trataram do corpo ao longo dos 

tempos, ou seja, era necessária uma genealogia - remontar o que fora silenciado 

outrora e trazer à tona os dizeres que o constituíram (CARDIM, 2009). Nessa linha de 

pensamento, temos uma mudança, pois é o corpo que passa a desempenhar o papel 

mais importante “é ao corpo que chegamos quando fazemos a gênese ou 

investigamos a origem dos preceitos morais. Logo, na origem está o corpo, e não o 

espirito” (CARDIM, 2009, p.77). 

Foucault, por sua vez, ao analisar o corpo na história, inscreve-o no campo do 

poder. Na mais conhecida obra de Foucault, Vigiar e Punir (2010b), lemos a história 

das disciplinas e sobre as formas pelas quais o corpo foi tomado como objeto de um 

poder que o esquadrinhou e tomou nas mínimas partes. 

Houve, durante a época clássica, uma grande descoberta do corpo como 
objeto e alvo do poder. Encontraríamos facilmente sinais dessa grande 
atenção dedicada então ao corpo – ao corpo que se manipula, se modela, se 
treina, que obedece, responde, se torna hábil ou cujas forças se multiplicam. 
(FOUCAULT, 2010b, p.132). 
 

 O corpo como objeto de poder não é uma novidade evidenciada por Foucault, 

pois em todas as sociedades ele está sujeito a esse poder, mas o novo está em 

algumas técnicas utilizadas. Não se tem mais por objetivo o corpo como unidade, mas 

o controle minucioso, a vigilância até mesmo de gestos. As disciplinas apareceram 

após a extinção do suplício – prática cara a um poder soberano – que consistia em 

técnicas muito utilizadas especialmente, no final dos anos de 1600 até o final de 1700, 

quando era dada ao rei ou ao juiz a decisão sobre quais castigos aplicar ou, no limite, 

decidir sobre a vida ou a morte de determinado indivíduo. Nesse período, os castigos 

eram impostos em praça pública, um espetáculo para que todos pudessem 

acompanhar o suplício dos corpos e com eles aprender a não cometer atos como os 

condenados.  

                                                           
22 Filósofo alemão Friedrich Nietzsche (1844-1900), autor da genealogia que inspirou trabalhos futuros 
de Foucault.  
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Segundo Foucault (2010b, p.35-36), para que uma pena fosse considerada 

suplício deveria 

 

[...] obedecer a três critérios principais: em primeiro lugar, produzir uma certa 
quantidade de sofrimento que se possa, se não medir exatamente, ao menos 
apreciar, comparar e hierarquizar; a morte é um suplício na medida em que 
ela não é simplesmente privação do direito de viver, mas ocasião e o termo 
final de uma graduação calculada de sofrimentos: desde a decapitação – que 
reduz todos os sofrimentos a um só gesto e num instante: o grau zero do 
suplício – até o esquadrejamento que os leva quase ao infinito, através do 
enforcamento, da fogueira e da roda, na qual se agoniza muito tempo: a morte 
– suplício é a arte de reter a vida no sofrimento, subdividindo-a em ‘mil 
mortes’. 
 

 Esse ritual de torturas era constantemente aplicado ao corpo dos condenados 

e a punição levava, muitas vezes à morte para obtenção da verdade com relação aos 

crimes cometidos. Se o indivíduo supliciado – o paciente como era chamado – fosse 

considerado culpado deveria confessar o crime de que era acusado, mediante torturas 

ou, do contrário, se resistisse às punições, o processo era encerrado. “O corpo 

interrogado no suplício constitui o ponto de aplicação do castigo e o lugar de extorsão 

da verdade” (FOUCAULT, 2010b, p.43). Nesse caso, temos uma espécie de desafio 

entre o soberano e o “paciente”, pois se este resistisse ao suplício, ganhava; senão, 

aquele seria o vencedor.  

Assim, nessa batalha o que estava em jogo era a verdade e, para obtenção da 

verdade, o corpo era o objeto do poder soberano que instituía o castigo físico, e, 

também, moral, devido à exposição ao público. Entretanto, o caráter de crueldade era 

extremo e as populações começaram a se revoltar em vários lugares com as práticas 

do suplício e logo ele se tornou impraticável. Foucault (2010b) nos mostra como a 

epopeia das punições no suplício é substituída de forma mais sutil pelos noticiários de 

jornal, em que as notícias de assassinatos e outros crimes passam a ser divulgadas 

diariamente. 

 A adequação das penas, no sentido de amenizá-las, não estava ligada 

diretamente à humanização, mas ao fato de que agora a situação econômica era 

diferente e os roubos eram os crimes mais comuns a serem punidos. “O direito de 

punir deslocou-se da vingança do soberano à defesa da sociedade” (FOUCAULT, 

2010b, p.87). No entanto, sensibilização com relação às penas não ocorre para 

amenizar o sofrimento dos condenados, mas sim dos espectadores e, sobretudo de 

quem pune, do soberano, que pode compadecer-se e julgar de forma errônea. 
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 Uma nova técnica que fosse econômica e eficaz, deveria ser adotada. A 

disciplinarização dos corpos é, então, a nova forma técnica, pois torna o corpo útil 

para o trabalho e ineficaz politicamente. Essa nova maneira de controle e punição é 

praticada por muitas instituições como hospitais, escolas e prisões. A estrutura física 

dessas instituições é sempre muito parecida, visando o controle dos corpos que por 

elas transitam. O modelo arquitetônico é conhecido como Panóptico de Benthan23, 

consiste no vigiar sem ser visto.  

Dessa forma, os corpos permanecem sempre sob o olhar do vigilante, ou pelo 

menos com a impressão de estarem. Então, o que caracteriza esse procedimento é o 

olhar e essa posição do vigilante que pode ser ocupada por diversos sujeitos. O 

panóptico foi uma técnica importantíssima para o desenvolvimento da sociedade 

disciplinar, tanto que ainda hoje observamos que esse vigiar constante é encontrado 

nas mesmas estruturas, salvo raras exceções, em escolas, hospitais e prisões. Além 

dessas instituições, notamos que há outros dispositivos que vigiam constantemente 

os corpos. As redes sociais, por exemplo, podem ser consideradas o panóptico da 

atualidade. O “sentindo-se feliz”, “#partiudormir”, por exemplo, nas páginas do 

Facebook comprovam que os corpos estão sendo vigiados sem saber exatamente por 

quem, pois a posição do vigilante é vazia. 

A disciplinarização está relacionada à obediência dos indivíduos ou dos grupos 

a certos procedimentos. Desse modo, o poder está relacionado às ações que uns 

exercem sobre os outros. 

 

Ele é um conjunto de ações sobre ações possíveis; ele opera sobre o campo 
de possibilidade onde se inscreve o comportamento dos sujeitos ativos; ele 
incita, induz, desvia, facilita ou torna mais difícil, amplia ou limita, torna mais 
ou menos provável; no limite, ele coage, ou impede absolutamente, mas é 
sempre uma maneira de agir sobre vários sujeitos ativos, e o quanto eles 
agem ou são suscetíveis de agir. Uma ação sobre ações. (FOUCAULT, 1995, 
p.243). 
 
 

                                                           
23 Estrutura inicialmente arquitetônica, criada em 1791 por Benthan. “O Panóptico de Benthan” é a 
figura arquitetural dessa composição. O princípio é conhecido: na periferia uma construção em anel; 
no centro, uma torre: esta é vazada de largas janelas que se abrem sobre a face interna do anel; a 
construção periférica é dividida em celas, cada uma atravessando toda a espessura da construção; 
elas têm duas janelas, uma para o interior, correspondendo às janelas da torre; outra, que dá para o 
exterior, permite que a luz atravesse a cela de lado a lado. Basta então colocar um vigia na torre central, 
e em cada cela trancar um louco, um doente, um condenado, um operário ou um escolar. Pelo efeito 
da contraluz, pode-se perceber da torre, recortando-se exatamente sobre a claridade, as pequenas 
silhuetas cativas na cela da periferia” (FOUCAULT, 2010b, p.190). 
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 As relações de poder não são baseadas no consentimento, mas é possível que 

para que uma relação de poder se mantenha tenha certo consentimento. Também 

não é baseada na violência extrema que gera passividade, mas  

 

Uma relação de poder, ao contrário, se articula sobre dois elementos que lhe 
são indispensáveis por ser exatamente uma relação de poder: que o outro 
(aquele sobre o qual ela se exerce) seja inteiramente reconhecido e mantido 
até o fim como sujeito de ação, e que se abra, diante da relação de poder, 
todo um campo de respostas, reações, efeitos, invenções possíveis. 
(FOUCAULT, 1995, p.243). 
 
 

Desse modo, só há poder se houver resistência.  

(...)Não há relação de poder sem resistência, sem escapatória ou fuga, sem 
inversão eventual; toda relação de poder implica, então, pelo menos de modo 
virtual, uma estratégia de luta, sem que para tanto venham a se superpor, a 
perder sua especificidade e finalmente a se confundir (FOUCAULT, 1995, 
p.248). 

 

Na sociedade disciplinar, o poder age de forma individual e detalhada, 

considerando o corpo como uma máquina, “técnicas sempre minuciosas, muitas 

vezes íntimas, mas que têm sua importância: porque definem um certo modo de 

investimento político e detalhado do corpo, uma nova ‘microfísica’ do poder” 

(FOUCAULT, 2010b, p.134). Essas técnicas de disciplina investidas no corpo 

produzem o controle do tempo, do espaço, e dos gestos, consequentemente, 

produzem-se ao mesmo tempo poder e saber, pois o poder para Foucault não é algo 

negativo, mas é carregado de uma positividade.  

 

Temos que admitir que o poder produz saber [...]; que poder e saber estão 
diretamente implicados; que não há relação de poder sem a constituição 
correlata de um campo do saber, nem saber que não suponha e não constitua 
ao mesmo tempo relações de poder. Essas relações de ‘poder-saber’ não 
devem então ser analisadas a partir de um sujeito do conhecimento que seria 
ou não livre em relação ao sistema do poder; mas é preciso considerar ao 
contrário que o sujeito que conhece, os objetos a conhecer e as modalidades 
de conhecimentos são outros tantos efeitos dessas implicações fundamentais 
do poder-saber e de suas transformações históricas. (FOUCAULT, 2010b, 
p.30). 
 
 

O poder investido sobre o corpo, certamente, produziu muitos saberes e a 

medicina foi um dos campos do saber que mais lucrou com isso, pois a regularidade 

e a ordem no corpo era necessária para que o gesto de observar do médico fosse 

respaldado pelo rigor. “É nessa dispersão regrada que se encontra o campo a partir 

do qual algo como a relação do olhar médico com seu objeto, a relação de objetividade 
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é possível[...]uma observação exata é, ao mesmo tempo, condição da cura 

permanente; [...]”(FOUCAULT, 2006, p.5).  

A passagem do estado de doente para o de sadio, contudo, irá depender dessa 

objetividade do acompanhamento médico pelo olhar, a vigilância. Assim, o controle 

gera saber, mas sobretudo é investido pelo poder. Dentre as formas de tratamento 

psiquiátrico, algumas privilegiavam a força, a violência, mas sem dúvida, após essas 

práticas, a que era eficaz era a confissão, o inquérito, em que o doente deveria dizer 

a verdade para que fosse curado. Esse novo modelo, baseado na força, no poder e 

na verdade, inseriu a psiquiatria no domínio médico. Esses saberes médicos também 

geraram a exclusão: o corpo social dos doentes, delinquentes, dos loucos, deveria ser 

segregado. 

 

É o corpo da sociedade que se torna, no decorrer do século XIX, o novo 
princípio. É este corpo que será preciso proteger, de um modo quase médico: 
em lugar dos rituais através dos quais se restaurava a integridade do corpo 
do monarca, serão aplicadas receitas, terapêuticas como a eliminação dos 
doentes, o controle dos contagiosos, a exclusão dos delinquentes. A 
eliminação pelo suplício é, assim, substituída por métodos de assepsia: a 
criminologia, a eugenia, a exclusão dos ‘degenerados’. (FOUCAULT, 2008, 
p.145). 
 
 

 Nesse sentido, Foucault chama atenção para o corpo neurológico, o corpo 

doente psicologicamente, a loucura que só pôde ser diagnosticada por meio de 

técnicas de cura como a hipnose. “Essa inscrição, essa tentativa de inscrição da 

loucura no interior de uma sintomatologia médica geral, que, até então, havia sido 

mantida a margem por essa ausência de corpo, por essa ausência de diagnóstico 

diferencial, é isso que vai ser o grande fenômeno” (FOUCAULT, p.373). No entanto, 

a tentativa de inscrever a histeria no campo das doenças neurológicas falha, pois 

Charcot24 não consegue manter o afastamento entre histeria e sexualidade em suas 

pesquisas e, ao final, deixa transparecer a ligação entre ambas quando uma de suas 

pacientes tem uma crise no hospital e ele tenta controlá-la com sua bengala25 

pressionando contra o ovário da paciente, mas quando retira a crise volta. Temos 

então, a passagem de um corpo neurológico para um corpo sexual. 

 

                                                           
24Jean Martin Charcot (1825-1893), médico neurologista e professor, inclusive de Freud. Foi o primeiro 
a descrever os sintomas da histeria, tentando curá-la com tratamento usando hipnose. Disponível 
em:http://educacao.uol.com.br/biografias/jean-martin-charcot.htm. Acesso em:01\08\2016 
25 Ver FOUCAULT (2006, p.418). 

http://educacao.uol.com.br/biografias/jean-martin-charcot.htm
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Sob esse corpo neurológico e ao fim dessa espécie de grande batalha entre 
o neurologista e o histérico, em torno do dispositivo clínico da neuropatologia, 
sob o corpo neurológico aparentemente captado, do qual o neurologista 
esperava, acreditava tê-lo efetivamente captado em sua verdade, vocês 
vêem aparecer um novo corpo; esse corpo já não é o corpo neurológico, é o 
corpo sexual. (FOUCAULT, 2006, p.419). 
 
 

 Desse modo, ocorre uma mudança no olhar médico e psiquiátrico, uma vez que 

se volta para a sexualidade e para esse corpo sexual. Dessa forma, o poder também 

produz subjetividades, cujo corpo serve como depósito ou suporte. O corpo e o sujeito 

não são sinônimos, mas o sujeito precisa de uma existência corpórea para 

desempenhar a função sujeito que é uma posição vazia, podendo ser ocupada por 

diferentes indivíduos. Por consequência, o corpo transexual é também o suporte para 

a produção de subjetividades desse sujeito que existe e passa a significar através do 

emaranhado de discursos produzidos sobre eles.  

“E a vinculação da função-sujeito a um corpo determinado é coisa que só se 

pode fazer de maneira descontínua, incidente, momentânea, por exemplo, em 

cerimônias” (FOUCAULT, 2006, p.55-56). O corpo do rei é um exemplo do que 

Foucault nos diz, pois, mesmo que o corpo morra, a função de sujeito rei continuará a 

existir e será ocupada por um outro corpo. Enfim, “o que há de essencial em todo 

poder é que seu ponto de aplicação é sempre, em última instância, o corpo. Todo 

poder é físico, e há entre o corpo e o poder político uma ligação direta” (FOUCAULT, 

2006, p.18-19). 

 Nessa linha, o poder que fora aplicado sobre os corpos, outrora como uma 

forma de punição violenta, nos suplícios e de forma mais tênue nas disciplinas, mas 

ao mesmo tempo mais eficaz, também se exerce em favor da vida e da saúde como 

extensão de um poder que agia também para salvação das almas, o poder pastoral.  

Este poder teve seu início com o Cristianismo, pois é a única religião que ensina 

a noção de servir aos outros como pastores e dessa ideia temos a essa forma singular 

de poder. O seu objetivo maior é levar a salvação da alma, mas também garantir a 

vida e, portanto, produz verdades e saberes sobre o corpo a esse respeito, além de 

pensar individualmente, igual ao pastor que larga seu rebanho para resgatar uma 

ovelha perdida. É o poder centrado no indivíduo e não na sociedade como um todo. 

Ele está ligado, também, à produção de verdades do próprio indivíduo através da 

confissão e do controle da mente. “Finalmente, esta forma de poder não pode ser 

exercida sem o conhecimento da mente das pessoas, sem explorar suas almas, sem 
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fazer-lhes revelar seus segredos mais íntimos. Implica um saber da consciência e a 

capacidade de dirigi-la” (FOUCAULT, 1995, p.237). 

 A execução desse poder pastoral não cabia somente à igreja, mas a todo corpo 

social, às instituições como a família, o estado e a polícia. Assim, de forma 

globalizada, os corpos eram controlados e seus comportamentos eram alvo desse 

poder que não pretendia fazer o mal, mas fazer o bem a todos, tendo o sacrifício como 

marca maior, retomando a figura do Cristo que sacrificou-se pelo bem comum. A 

sexualidade no que se refere a essa forma de poder é vista como um ato da carne, 

sendo aceita apenas após o casamento como condição para procriação do contrário, 

era considerada um ato pecaminoso. 

 Decorrente do poder pastoral e do poder disciplinar, surge nas sociedades 

modernas o biopoder, poder que age sobre a vida e a sua manutenção. Portanto, o 

corpo é o alvo central, pois sobre ele recai inúmeros procedimentos de saúde, estética, 

alimentação, natalidade para que a vida se prolongue. Essa nova forma de se exercer 

o poder está relacionada ao desenvolvimento do capitalismo e, por isso, as 

sociedades deveriam se organizar tanto demograficamente, quanto com relação aos 

corpos que deveriam ser úteis e produtivos para o trabalho. O biopoder age através 

das diversas instituições, escola, família e religião com o único objetivo de garantir a 

vida. 

 

Pela primeira vez na história, sem dúvida, o biológico reflete-se no político; o 
fato de viver não é mais esse sustentáculo inacessível que só emerge de 
tempos em tempos, no acaso da morte e da sua fatalidade: cai, em parte, no 
campo de controle do saber e de intervenção do poder. Este não estará mais 
somente a voltas com sujeitos de direito sobre os quais seu último acesso é 
a morte, porém com seres vivos, e o império que poderá exercer sobre eles 
deverá situar-se no nível da própria vida; é o fato do poder encarregar-se da 
vida, mais do que a ameaça da morte, que lhe dá acesso ao corpo. 
(FOUCAULT, 1999, p.134). 
 

O poder sobre a vida implica ainda uma biopolítica, pois muitos foram os 

artifícios criados para a gestão da vida: o controle populacional, da natalidade, a 

organização demográfica, a manutenção da saúde, a busca pela felicidade. Todo esse 

gerenciamento da vida teve como base política a sexualidade, pois, segundo Foucault 

(1999), ela articula dois pontos essenciais dessa política da vida. Primeiro referente 

às disciplinas, o controle das forças, o adestramento, o controle das energias do corpo 

e em segundo lugar, pelo controle populacional que exerce função importante nas 

sociedades modernas. Assim, “o sexo é acesso, ao mesmo tempo, à vida do corpo e 
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à vida da espécie” (FOUCAULT,1999, p.137). A sexualidade é tomada como objeto 

de estudo para se entender as novas técnicas de poder que agem em favor da vida 

da espécie, por meio de intervenções no corpo que deve manter-se saudável e bonito 

para, então, sentir prazer e dar prazer ao outro ao mesmo tempo em que garante a 

continuidade da espécie, sua saúde e longevidade. 

 

O objetivo da presente investigação, é de fato, mostrar de que modo se 
articulam dispositivos de poder diretamente ao corpo a corpo, a funções, a 
processos fisiológicos, sensações, prazeres; longe do corpo ter de ser 
apagado, trata-se de fazê-lo aparecer numa análise em que o biológico e o 
histórico não constituam sequência, como no evolucionismo dos antigos 
sociólogos, mas se liguem de acordo com uma complexidade crescente à 
medida em que se desenvolvam as tecnologias modernas de poder que 
tomam como alvo a vida. (FOUCAULT, 1999, p.142, grifo nosso). 
 

 

 O conceito de dispositivo nos parece importante para entendermos o 

pensamento foucaultiano na produção de subjetividades. Nessa citação ele trata de 

“dispositivos de poder”, mas em outros momentos trata do dispositivo da sexualidade. 

Desse modo, o conceito de dispositivo surge, justamente, nos estudos de Foucault 

sobre a sexualidade. 

 

2.2 Dispositivo 

 

Ainda que o filósofo não tenha descrito explicitamente esse conceito, temos 

muitas passagens em que o conceito é mencionado, especialmente, em entrevistas, 

como é o caso da entrevista sobre a História da Sexualidade publicada no livro 

Microfísica do poder, que ao ser interrogado sobre o que seria o dispositivo, responde: 

 
Através deste termo tento demarcar, em primeiro lugar, um conjunto 
decididamente heterogêneo que engloba discursos, instituições, 
organizações arquitetônicas, decisões regulamentares, leis, medidas 
administrativas, enunciados científicos, proposições filosóficas, morais, 
filantrópicas. Em suma, o dito e o não dito são os elementos do dispositivo. 
O dispositivo é a rede que se pode estabelecer entre estes elementos. 
(FOUCAULT, 2008, p.244). 
 
 

 A rede de relações entre elementos de que fala Foucault, não é de maneira 

alguma simples, ao contrário, essa rede de relações se constitui em um movimento 

complexo, pois há uma espécie de jogo entre esses elementos dando origem a 

modificações de funções e mudanças de posição. Para Foucault (2008), o dispositivo 
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surge como resposta à uma urgência da sociedade, por isso em um dado momento 

histórico ele emerge a partir de determinadas formações e sua função é de estratégia 

dominante. Como exemplo de dispositivo temos, em um dado momento, as massas 

que são consideradas improdutivas para uma lógica mercantilista e que por isso 

precisam ser domesticadas, é quando irrompem dispositivos de controle, dominação 

e separação com relação à loucura, à doença mental, à neurose etc. 

 Para Deleuze (1996), o conceito de dispositivo é “um emaranhado, um conjunto 

multilinear”. Ele separa o conceito de Foucault sobre dispositivo em quatro dimensões. 

As duas primeiras são definidas como curvas de visibilidade e curvas de enunciação; 

a visibilidade porque todo dispositivo, aos moldes de uma máquina, precisa se fazer 

ver e falar. Dessa forma, a visibilidade é produzida através de linhas de luz que 

projetam figuras variadas, ligadas de um dispositivo ao outro, mas é o fazer ver, a 

partir de regimes de luz próprios de cada dispositivo, cada um tornando visível aquilo 

que lhe é favorável e invisível o que lhe é inadequado.  

Tão importante como a visibilidade são os regimes de enunciado, ou linhas de 

enunciação, são definidas como curvas que distribuem variáveis, dando existência 

aos campos científicos como o da psiquiatria, por exemplo, que estão sujeitos pelos 

regimes de enunciação às transformações e mutações. Cada dispositivo é 

atravessado por linhas científicas, políticas e estéticas. A terceira dimensão, separada 

por Deleuze (1996), são as linhas de força que, como uma flecha, passam pelas 

palavras e as coisas. É o invisível e o indizível, o poder que na sua relação com o 

saber permeia todos os dispositivos, variando conforme cada um. E, por fim, a quarta 

dimensão são as linhas de subjetivação em que há um transpor a linha, um colocar-

se do outro lado. Essa linha do “Si próprio” são linhas de fuga, que escapa às outras 

linhas, segundo Deleuze (1996). A subjetividade é, para Deleuze (1996), segundo o 

que pretende Foucault, um processo de individualização de pessoas ou de grupos, 

que foge às linhas de força e aos regimes de saber, por uma espécie de “mais - valia”. 

 Assim, os dispositivos se constroem ao longo do tempo a depender das 

urgências, tendo ainda o caráter da mutabilidade e da novidade. Pois se a 

subjetividade escapa às linhas de poder e de saber, pode criar o novo, mas pode, 

também, recair sobre velhas práticas de dispositivos já existentes. Desse modo, a 

sexualidade é entendida como um dispositivo, porque foi submetida a regimes de 

visibilidade e dizibilidade, permeada por práticas do poder que criaram subjetividades. 

Parece-nos imprescindível, para o nosso trabalho, recorrer aos estudos de Foucault 
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sobre a História da Sexualidade para entendermos como esse dispositivo funciona(ou) 

na sociedade e como interfere nos modos de subjetivação do sujeito transexual 

crucificado (Figura 1). 

 

2.3 A sexualidade 

 

O projeto de Foucault não foi descrever os diferentes comportamentos 

relacionados ao sexo, nem perscrutar o que a ciência ou o jurídico diziam a respeito 

desses comportamentos; para o filósofo, importava fazer uma história da sexualidade 

enquanto experiência, correlacionando-a com os campos do saber, os tipos de 

normatividade e as formas de subjetividade. 

Os estudos de Foucault sobre o dispositivo da sexualidade apontam que, a 

partir do séc. XIX, a sexualidade foi explicada e analisada de forma detalhada desde 

a infância até a morte. No que se refere ao corpo das mulheres, ele foi relacionado 

diretamente à sexualidade e tornou-se sinônimo de imoralidade e devassidão. Todos 

esses elementos fazem parte de procedimentos de controle ou de regulação da 

sexualidade investida por um poder que a incita e também a proíbe. A regulação se 

dá por meio dos discursos que visam à coletividade, na maioria das vezes, discursos 

médicos que relacionam as questões de saúde e epidemias à sexualidade e, algumas 

vezes, aos discursos religiosos que associam a sexualidade à salvação das almas. 

Logo, produziram-se verdades em relação ao corpo que impuseram às mulheres 

obediência às regras da moral e da medicina; não caso de desobediência, elas seriam 

as responsáveis por condenarem seus filhos às doenças, a sua família à extinção e a 

sociedade à perdição das almas. Há também o poder regulador que é investido 

individualmente no caso do controle da natalidade e das perversões. Para Foucault 

(1999, p.138). 

 

Estamos em uma sociedade do ‘sexo’, ou melhor, ‘de sexualidade’: os 
mecanismos de poder se dirigem ao corpo, à vida, ao que nos faz proliferar, 
ao que reforça a espécie, seu vigor, sua capacidade de dominar, ou sua 
aptidão para ser utilizada. Saúde, progenitura, raça, futuro da espécie, 
vitalidade do corpo social, o poder fala da sexualidade e para sexualidade; 
quanto a esta, não é marca ou símbolo, é objeto e alvo. 
 
 

 O poder direcionado à sexualidade possibilitou que se falasse muito mais sobre 

ele do que em outros tempos. A relação, ao mesmo tempo com o temor e com o 
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desejo, colocou a sexualidade na ordem discursiva nas sociedades modernas. Longe 

de haver uma repressão do discurso da sexualidade, há o estímulo e, a princípio, é 

esse o interesse de Foucault que percebe que o sexo substitui o sangue, no sentido 

que este era dotado de toda uma simbologia e a sexualidade, tratada de forma 

analítica, logo passou-se de uma “simbólica do sangue para uma analítica da 

sexualidade” (FOUCAULT, 1999, p.139). Entretanto, não podemos dizer que um 

sucedeu o outro, mas que ambos se imbricam, havendo correspondência, por 

exemplo, no racismo em que as relações de casamento, de família e de educação 

envolviam os discursos sobre uma raça que deveria ser preservada. O Nazismo é, 

nesse sentido, o que de forma “ardilosa e ingênua”, para usar as palavras de Foucault, 

propiciou os controles disciplinares dos corpos com relação ao sangue e à 

sexualidade. 

 Foucault se propõe a analisar, em seus estudos sobre a sexualidade, os modos 

pelos quais os corpos foram tomados como objeto do poder. Esse poder que age 

sobre o que ele tem de mais vivo, sua sexualidade. O autor explica como o sexo seria 

o ponto de apoio de manifestações da sexualidade. 

 

A partir do século XIX, vemos elaborar-se essa ideia de que existe algo mais 
do que corpos, órgãos, localizações somáticas, funções, sistemas anátomo-
fisiológicos, sensações, prazeres; algo diferente e a mais, que possui suas 
propriedades intrínsecas e suas leis próprias: o ‘sexo’. (FOUCAULT, 1999, 
p.143). 

  

Dessa forma, o sexo aparece sob as formas da histeria, do onanismo, do 

fetichismo, do coito interrompido e, decorrente disso, pode-se criar uma teoria geral 

do sexo que agrupava, ao mesmo tempo, “elementos da anatomia, funções biológicas, 

condutas, sensações, prazer” (p.144), o que fez com que o sexo passasse a ser o 

segredo a ser descoberto, o mais atraente dos assuntos. O sexo também foi visto 

como instrumento de inteligibilidade. Por muito tempo permaneceu oculto, obscuro, 

transformado em pecado pelos discursos cristãos e, mesmo nesse período, buscava-

se entender no sexo a constituição de uma identidade, da completude do corpo. “O 

dispositivo da sexualidade suscitou um de seus princípios internos de funcionamento 

mais essenciais: o desejo do sexo- o desejo de tê-lo, de aceder a ele, de descobri-lo, 

liberá-lo, articulá-lo em discurso, formulá-lo em verdade” (FOUCAULT, 1999, p.146). 

 Desse modo, com o dispositivo da sexualidade foi possível que se chegasse 

ao conhecimento do próprio corpo, dos seus desejos, do prazer, transformando-o em 
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objeto de saber. Através dele muito se descobriu sobre o corpo das mulheres, das 

crianças, dos adultos e da relação entre os médicos e as crianças, os jovens e os 

anciãos, os adultos e as mulheres. Entretanto, toda essa discussão sobre a 

sexualidade passou por fortes momentos de repressão, instituídos a partir do séc. 

XVII, dada a implantação do capitalismo, pois na medida que a força de trabalho era 

reivindicada não se poderia ceder aos prazeres do corpo, mas discipliná-lo para 

utilidade ao trabalho. 

Assim, a atividade sexual fora reduzida para os momentos íntimos do quarto 

do casal como função reprodutora e, ainda, com finalidade lucrativa nas casas de 

tolerância. As crianças eram proibidas de falar, ver, pensar, sobre qualquer assunto 

com relação à sexualidade, pois elas eram consideradas seres sem sexo. Diante da 

repressão da sexualidade, o ato de falar sobre ela poderia ser considerado um ato de 

transgressão ao poder. Dessa forma, psicólogos, médicos, pessoas vinculadas ao 

direito ou à religião, ao proferir palavras sobre sexo, desculpavam-se com seu público 

como uma certa solenidade. Para Foucault (1999), essa censura das palavras, do 

discurso sobre o sexo, produziu o efeito contrário, pois quanto mais se proibia, mais 

se falava. 

 Nessa linha, o estudo que Foucault empreende sobre a sexualidade evidencia 

a positividade do sexo entre os gregos e a negatividade a ele ligada, na idade média, 

pois estava relacionada à carne e, por isso, ao pecado; depois, para uma regulação 

fruto do capitalismo, o que culminou na repressão do discurso sobre a sexualidade e 

na censura das práticas sexuais periféricas. Como práticas sexuais periféricas, 

Foucault (1999) entende a sexualidade das crianças, dos loucos, dos criminosos e 

daqueles que não sentem prazer com o sexo oposto. Nossa atenção se volta, nesse 

sentido, nas descrições de Foucault no que se refere à homossexualidade, para assim 

entendermos como se dá essa história de repressão e lutas em busca da aceitação 

(normalidade). Retornar à História, na perspectiva teórica deste estudo, é fundamental 

para analisarmos os discursos que possibilitam a emergência do enunciado “Basta 

homofobia-GLBT” (Figura 1). 

 

2.4 A Homossexualidade 

 

 Para Foucault (1999) existem dois grandes procedimentos para se chegar à 

verdade sobre o sexo. O primeiro, está relacionado ao índice populacional das antigas 
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sociedades (Japão, China, Índia, Roma e as nações árabes-muçulmanas) que 

instauraram uma ars erótica, a relação da verdade adquirida pelo prazer. Na 

pederastia (Grécia antiga), o saber entre o ancião e o jovem se dava por meio da 

sexualidade, do prazer. Assim, o mestre iniciava a vida sexual do jovem ao mesmo 

tempo em que ensinava a ele o conhecimento sobre a vida. Em suma, a ars erótica 

era uma arte erótica de produção das verdades que deveriam permanecer secretas. 

O segundo procedimento é a confissão instaurada pela igreja, na idade média, que se 

disseminou para os lares, para medicina, para o jurídico, tornando-se uma prática 

muito eficaz. Pela confissão, alcançavam-se as verdades do inconsciente de cada 

sujeito, aquilo que talvez o próprio sujeito ignorasse. Isso porque: 

 
A causalidade no sujeito, o inconsciente do sujeito, a verdade do sujeito no 
outro que sabe, o saber, nele, daquilo que ele próprio ignora, tudo isso foi 
possível desenrolar-se no discurso do sexo. Contudo, não devido a alguma 
propriedade natural inerente ao próprio sexo, mas em função das táticas de 
poder que são imanentes a tal discurso. (FOUCAULT, 1999, p.69). 
 
 

 No que tange aos discursos sobre a homossexualidade, no séc. XIX criou-se 

um perfil para o sujeito homossexual ou “invertido” que, se dotado dessas 

características, seria alvo de discursos de discriminação e repugnância. Isso acontece 

desde os tempos da antiguidade grega quando os homossexuais eram reconhecidos 

por “seus gestos, sua postura, a maneira pela qual ele se enfeita, seu coquetismo, 

como também as formas e a expressão do seu rosto, sua anatomia, a morfologia 

feminina de todo o seu corpo fazem, regularmente, parte dessa descrição 

desqualificadora” (FOUCAULT, 1998, p.21). Notamos que o sujeito homossexual era 

estereotipado ou, por ser considerado fora das regras naturais, um desvio, ou por 

tentar pertencer ao sexo que não lhe era próprio de nascença, em especial os homens 

que demonstravam comportamentos femininos. Os relacionamentos entre pessoas do 

mesmo sexo, também eram objeto dessa descrição depreciativa, pois, também, 

fugiam às regras naturais do sexo para procriação.  

 A partir de Sócrates, Foucault (1998) demonstra como essa intolerância ao 

comportamento afeminado se construiu até mesmo na sociedade grega, que não 

condenou o relacionamento amoroso entre rapazes, entretanto preconizou a virilidade 

como sinal de masculinidade, sendo inoportuno a delicadeza na voz, nos gestos e a 

aparência do rosto pálido igual ao de uma mulher. Sendo assim, Ágaton, mencionado 

no discurso de Sócrates, por vezes, foi confundido com uma mulher por possuir alguns 
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desses traços. Desse modo, temos, nesse período longínquo, o registro da 

negatividade atrelada à questão do comportamento masculino como afeminado, o que 

de certa forma se repete nos períodos posteriores até chegar aos acontecimentos 

atuais. 

 Ao se tratar de relacionamentos, “os gregos não opunham, como duas escolhas 

excludentes, como dois tipos de comportamentos radicalmente diferentes, o amor ao 

seu próprio sexo ao amor pelo sexo oposto” (FOUCAULT, 1998, p.167). O que 

significa que não havia divisão para o relacionamento amoroso entre homem e mulher 

ou homem e homem, mas certa preferência por relacionamentos entre homens. As 

relações sexuais entre homens, para os gregos, foram tema de reflexão e discussão, 

não sendo possível afirmar, com toda certeza, que tais práticas eram liberadas, pois 

alguns comportamentos, como a relação entre um homem mais velho e um rapaz, 

eram toleradas; no entanto, os exageros quanto ao comportamento, a delicadeza, 

eram considerados atos desprezíveis, além de ser rechaçado o jovem que era solícito, 

fácil para com os cortejos dos outros homens. 

 Algumas das polêmicas em torno dos relacionamentos pederastas ocorriam na 

designação do “ser ativo” ou “ser passivo”. A passividade constituía um problema, 

sobretudo se fosse atrelada ao homem adulto, mas quanto ao jovem, era tolerada até 

certo ponto, pois ele estava no lugar do aprendizado tanto do sexo quanto do 

conhecimento em geral.  

Assim, sob essa questão impõe-se uma rede de poder que designa aquele que 

irá se sobressair com relação ao outro. O homem mais velho - que procedia como o 

cortejador, dando presentes, proferindo palavras elogiosas quanto à beleza - 

chamava-se erasta; o jovem, por sua vez, era o erômeno. As convenções e normas 

cercavam a relação, pois diferente do que se pensa, elas não eram livres. Os rapazes 

não podiam entregar-se logo no primeiro galanteio, nem aceitar todos os favores, mas 

retardar o máximo possível a relação sexual em si, sem, no entanto, deixar de 

reconhecer o esforço do erasta no ritual da conquista. “Todas essas preocupações 

mostram bem que as relações de prazer entre homens e adolescentes já constituíam, 

na sociedade, um elemento delicado e um ponto tão nevrálgico que não se podia 

deixar de preocupar-se com a conduta de uns e de outros” (FOUCAULT, 1998, p.175). 

 O fato de a conquista ser primordial nos relacionamentos entre homens, ela se 

refere às relações de poder, pois no que diz respeito às mulheres, o homem é quem 

possuía o poder de gerir a casa e a família, e, portanto, o comedimento era indicado, 
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o que não significava que, por vezes, o homem fizesse valer os seus “direitos” sobre 

a mulher. Contudo, o mesmo não acontecia na relação entre homens, cuja única forma 

de se chegar às relações sexuais seria por meio da conquista. “No caso da relação 

com os rapazes, a ética dos prazeres terá que seguir, através das diferenças de idade, 

delicadas estratégias que devem levar em conta a liberdade do outro sua capacidade 

de recusar e seu necessário consentimento” (FOUCAULT, 1998, p. 176). Aos homens 

cabia a liberdade de frequentar lugares públicos, do trabalho exterior, enquanto que 

às mulheres lhes era imposta a interioridade do lar. A conquista de um homem adquiria 

um nível de dificuldade maior, visto que era necessário segui-lo e espreitá-lo nos 

lugares por onde transitava e, ainda, convencê-lo do amor sentido. 

 A atração pelos jovens também dependia do tempo, pois um ancião não deveria 

permanecer com um mesmo rapaz até que ele se tornasse velho. Essa relação seria 

criticada e, por isso, o amor deveria acabar e construir uma relação de amizade, de 

philia. Os encantos dos jovens não eram apenas pela beleza, mas principalmente pela 

virilidade, pois a juventude estava ligada ao vigor, à disposição, à força no seu auge, 

complementadas através dos exercícios: da caça, da ginástica, todos os esforços 

eram válidos para que a virilidade não se transformasse em afeminação.  

Todos os atributos dados ao jovem ainda se somavam ao fato da liberdade de 

ser homem naquele período, pois com relação às mulheres, apesar de serem 

importantes nas relações do casamento, da economia é dado ao homem o papel de 

governar e a elas somente a participação modesta nesse papel. Nas relações sexuais, 

havia uma ética que pressupunha o comedimento, assim a erótica26 tornou-se 

essencial no relacionamento entre homens para a concretização do ato. Assim, 

Foucault (1998) reflete sobre o amor. 

 A moral de um rapaz, a sua honra ou desonra, também é tema corrente na 

discussão de Foucault (1998), sendo que a boa reputação deve ser construída no 

momento em que o jovem está no auge de sua juventude, quando recebe cortejos e 

precisa saber como agir para não ser mal visto perante a sociedade. A quantidade de 

pretendentes não faz um rapaz ser desonrado, pelo contrário, é tido como sorte, nem 

mesmo os presentes que recebe são vistos como ponto negativo. A desonra está 

ligada à relação de toques físicos entre os amantes, cabendo ao jovem ser 

temperante. Não há, no entanto, no texto do Banquete, citado por Foucault(1998), a 

                                                           
26Arte refletida do amor, em especial, no amor pelos rapazes. 
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explicitação de quais seriam os contatos físicos que entrariam na ordem da desonra 

para o jovem. A honra e a superioridade de um rapaz estão ligadas à sua resistência 

aos galanteios de um ancião, do erasta, pois não se aconselha que um jovem ceda 

aos encantos logo de início, mas, a exemplo de um jogo, vence o que resiste mais 

tempo. Com efeito, ele será pensando na esfera social como o senhor de seus 

empregados, o que comanda os que obedecem e, na esfera das relações sexuais, 

será aquele que exerce a função de ativo sobre o outro que é passivo. Desse modo, 

a desonra está relacionada a passividade, sendo vista como caráter de inferioridade. 

 

Dizer que não convém ceder, não deixar os outros prevalecerem, não aceitar 
uma posição inferior na qual se ficaria por baixo, é sem dúvida excluir ou 
desaconselhar práticas sexuais que seriam humilhantes para o rapaz e pelas 
quais ele seria colocado numa posição de inferioridade. (FOUCAULT, 1998, 
p.187). 
 

A passividade é vista e entendida como inferioridade, quando atrelada a 

homens, pois no que se refere às mulheres, a passividade não causa estranheza na 

medida em que elas seriam naturalmente destinadas a essa posição. Com relação 

aos escravos, notamos que embora a relação não seja natural como ocorre com as 

mulheres, eles precisam estar sempre disponíveis sem nenhum questionamento. 

Entretanto, a relação de passividade que oferece maior problema é a do jovem livre, 

pois se as atitudes do jovem fossem interpretadas como prostituição, ele ficaria 

impedido de atuar em qualquer magistratura na cidade ou fora dela, logo, sua 

reputação estaria manchada, seria desonroso frente à sociedade.  

Essa forma de tratar a passividade de forma desprezível marca esse período 

da história e explica o silenciamento que envolve a relação entre homens nessa 

época, ao mesmo tempo, ecoa em outros tempos, porque a virilidade, a posição do 

macho, daquele que penetra, sempre foi valorizada socialmente, enquanto que a 

passividade foi atrelada ao ridículo, a inferiorização, além da segregação em alguns 

aspectos. 

  

É sem dúvida a existência dessa dificuldade que explica, ao mesmo tempo, 
o silêncio no qual a relação entre adultos foi efetivamente envolta e a 
barulhenta desqualificação daqueles que justamente rompem om esse 
silêncio ao marcarem sua aceitação, ou melhor, sua preferência por esse 
papel inferior. (FOUCAULT, 1998, p.194). 

  

Foucault chama atenção, ainda, para os apontamentos de Platão em seu texto 

com relação a procriação. A relação entre homens seria antinatural, pois afetaria a 
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procriação, sendo desprezados os homens que se colocavam no lugar da mulher ou 

que queriam se parecer com ela. “Todo mundo reprovará a imagem demasiado 

semelhante à dela que ele assume” (FOUCAULT, 1998, p.194). 

 As reticências, ou que não foi dito sobre as relações entre homens, indica, para 

Foucault, que essas relações não poderiam acontecer e, ao mesmo tempo a, 

normatização, as regras que não deveriam ser experimentados por outros. A relação 

sexual entre homens, sem dúvida, inquietava os gregos não pelo sujeito do desejo, 

mas pelo objeto do desejo. Ao tratar do amor verdadeiro, ou seja, o amor entre 

rapazes, o discurso de Aristófanes no Banquete defende sua teoria através do mito, 

para ele por conta da ira dos deuses, os corpos foram divididos, assim se um homem 

sente atração por outro é por que sua metade perdida é viril, o que demonstra uma 

certa normalidade das relações entre homens. As relações entre homens também 

eram entendidas na relação com a verdade, sendo que o erasta era o detentor da 

verdade, o mestre verdadeiro ao qual cabia o papel de repassar a sabedoria ao jovem. 

Enfim, Foucault (1998) nos mostra como na sociedade grega se tentou criar formas 

para normatizar, para regular o corpo com relação à saúde, à dietética, à economia e 

nas relações entre rapazes, organizar o uso dos prazeres. 

 No período que sucedeu o clássico, ocorreu, segundo Foucault (2005), a 

desproblematização das relações entre homens, devido ao crescente estímulo ao 

casamento e à relação afetiva entre marido e mulher, deslocando o amor entre 

homens do centro das discussões teóricas e morais. A partir do discurso de Plutarco, 

Foucault mostra que nesse período se fez a oposição binária, agora, não entre a 

relação de homens e mulheres versus a de homens com homens, mas entre o 

casamento e a relação de pederastia.  

Tal deslocamento implicou a desqualificação das relações entre rapazes, com 

o intuito de implantar a ideia do amor unitário; no entanto, essa desqualificação estava 

distante da oposição entre homo e heterossexuais que se instaurou nos anos 

seguintes. “Plutarco transpõe para a dualidade conjugal os traços que tinham sido por 

muito tempo reservados à philia dos amantes do mesmo sexo” (FOUCAULT, 2005, 

p.203). Dessa forma, Plutarco não produziu uma teoria geral do amor, tanto para as 

relações entre homens e mulheres quanto para a relação entre homens, mas utilizou-

se de alguns dos pressupostos da erótica, da relação entre rapazes para demonstrar 

que tais fundamentos se aplicavam não a qualquer forma de relacionamento, mas ao 

vínculo conjugal. Para Plutarco (apud Foucault, 2005) o amor entre o casal era mútuo, 
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não havendo distinção entre ativo e passivo, pois ambos seriam ativos, o que tornava 

o casamento estável e duradouro, uma “graça”, no que se refere ao amor entre os 

rapazes, essa reciprocidade não ocorria, assim, a pederastia foi considerada por 

Plutarco como um amor não possuidor da “graça”. 

Ao discorrer sobre como Luciano27 entendia o amor, Foucault (2005) evidencia 

que ele o faz em seu texto por meio da sobreposição de diálogos, passando pela 

descrição de uma série de argumentações a favor do amor ora com relação às 

mulheres, ora com relação aos rapazes. Em defesa do amor entre homens e 

mulheres, Cláricles argumenta contra a pederastia buscando na natureza os 

elementos que ele julgava favoráveis. Inicialmente, temos a procriação como 

argumento, porque seria a lei natural maior, a partir da qual é possível garantir as 

gerações futuras; logo, pessoas do mesmo sexo não podiam procriar. O segundo 

argumento era a transgressão da própria natureza em tratar um macho como mulher, 

sendo que tal ato era considerado devasso e terrível, pois consistia na violência e na 

persuasão. No terceiro argumento, Cláricles evoca, o exemplo de alguns animais que 

em todos os casos mencionados, escolhem a fêmea como parceira, sendo a atitude 

humana de se relacionar macho com macho considerada “bestialidade, “estranha 

doença” e “insensibilidade cega”. 

Em contraposição à argumentação de Cláricles, temos a argumentação de 

Claricrátidas que entendia a relação entre rapazes como a elevação do 

comportamento humano com relação aos saberes e à curiosidade. Nesse sentido, o 

surgimento da filosofia, como campo do saber, coincidiu com o surgimento da 

pederastia. Vale acrescentar que a relação entre rapazes não estava no mesmo nível 

da relação entre os animais, pois os homens possuem um nível elevado de 

compreensão dos saberes para se chegar ao belo, o que não se compara com a 

bestialidade dos animais irracionais.  

Assim, esses discursos a favor ou contra a pederastia não visavam a 

demonstrar a supremacia de uma forma de amor, mas a discutir as diferentes formas 

de levar a vida e as formas de prazeres escolhidas por cada um, acompanhados 

sempre de uma discussão filosófica. Ao final da argumentação tem-se a vitória de 

Claricrátidas em defesa do amor entre os rapazes, esse amor é entendido de forma 

bela, descrito apenas com relação à convivência harmoniosa, o companheirismo. Isso 

                                                           
27 O texto de Luciano sobre o amor é constitutivo das análises de Foucault sobre “os Rapazes”, na 
História da Sexualidade III. 
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é incompreensível, visto que ao longo do relacionamento o ato sexual seria inevitável, 

sendo assim, o discurso de Claricrátidas, em favor do amor entre rapazes, seria frágil, 

pois deixaria de lado o prazer físico. Já a relação verdadeira, em oposição à falsidade 

do corpo feminino, que se maquia e se perfuma, é silenciada.  

Foucault (2005) aponta para o fim de uma erótica centrada no amor entre os 

rapazes e o nascimento de uma nova erótica preconiza o relacionamento entre 

homem e mulher e a virgindade como ponto essencial dessa relação, culminada no 

matrimônio. O amor entre rapazes não deixará de ser narrado, mas agora de forma 

marginal, tênue cujo pensamento inaugura uma moral ligada fortemente à coerção e 

à punição. Mais tarde, o Cristianismo irá considerar o sexo, fora do casamento, um 

mal e a relação entre rapazes, antinatural. 

A relação homossexual, antinatural para o cristianismo, estava fortemente 

ligada à história de Sodoma e Gomorra, narrada no Gênesis, cujo fato irá instaurar a 

designação sodomita, ou sodomia em substituição à pederastia. A cidade de Sodoma 

e Gomorra foi condenada à destruição pelos atos pecaminosos de seus moradores 

que mantinham relações sexuais com pessoas do mesmo sexo e sexo anal. Isso 

provocou a ira de Deus que mandou destruir as duas cidades. 

 

  É imenso o clamor que se eleva de Sodoma e Gomorra, e o seu pecado 
é muito grande [...]. O Senhor fez então cair sobre Sodoma e Gomorra 
uma chuva de enxofre e de fogo, vinda do Senhor, do céu. E destruiu 
essas cidades e toda planície, assim como todos os habitantes das 
cidades e a vegetação do solo. (Gn. 19: 13-14 e 23-26). 

 

 

 A memória dos fatos acontecidos em Sodoma e Gomorra, por muito tempo, fez 

e faz funcionar sentidos de negatividade com relação à homossexualidade. As 

práticas discursivas desse período possibilitaram a objetivação\subjetivação do sujeito 

homossexual como pecador, devasso, transgressor das regras da natureza resultando 

em processos de punição. “A prática da homossexualidade era ‘hediondo pecado, 

péssimo e horrendo, provocador da ira de Deus e execrável até pelo próprio Diabo’ 

(Constituições Primeiras do Arcebispo da Bahia, 1707) e que podia ser punida com 

morte na fogueira” (FRY, 1985, p.60-61). Notemos que a memória discursiva da 

punição é retomada na imagem da modelo transexual Viviany Beleboni, através do 

sujeito que ocupa a posição do sofrimento da crucificação, pois esse sofrimento é fruto 

do que foi imposto a esses sujeitos homossexuais, bissexuais, lésbicas, transexuais, 
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travestis, transgêneros ao longo dos tempos como um castigo, nesse caso, a definição 

do sexo.  

Em períodos posteriores ao da concepção da homossexualidade como 

“pecado”, a influência do saber médico instaurou processos de 

objetivação/subjetivação por meio de práticas discursivas, a partir das quais, criou-se 

homossexualidade como sinônimo de uma doença. O homossexualismo, conforme o 

próprio sufixo sugere, passou a ser uma patologia que precisaria ser curada. 

 

Para Krafft- Ebing, o homossexualismo era ou uma patologia congênita ou 
uma mera perversão quando praticado por pessoas não uranistas. Este 
médico austríaco, que foi um dos pioneiros do estudo da homossexualidade 
e que influenciou a medicina definitivamente, coletou milhares de "confissões" 
dos seus pacientes e as publicou no seu livro Psicopatia Sexualis. (FRY, 
1985p.60-61). 
 
 

A concepção de homossexualismo, enquanto doença, causou a necessidade 

da cura. Diante desses discursos muitas práticas de medicalização e tratamento 

psiquiátrico foram criadas pela instituição médica. 

 

Até há alguns anos atrás, era considerada válida a realização de uma 
operação cirúrgica que consistia na retirada de uma parte dos lóbulos frontais 
do cérebro, relacionados com a produção de fantasias e do prazer sexual. 
Apesar deste processo ter caído em desuso, ultimamente o periódico Medical 
World New, de 25 de setembro de 1970, anunciou uma técnica de queimar, 
através de choques elétricos, uma pequena seção do hipotálamo. Este 
método teria sido usado em vários jovens americanos homossexuais, na sua 
maioria pedófilos, que dessa forma teriam sido reconduzidos a "normalidade". 
O fato de eles terem perdido a capacidade de fantasia e de sentirem prazer 
sexual parece não ter sido considerado muito importante. Outro método 
usado nos Estados Unidos, especialmente no caso de homossexuais presos 
por crimes sexuais, foi a castração (FRY, 1985, p.71-72). 
 

Muitos sujeitos28 identificados como homossexuais foram submetidos a várias 

dessas práticas de “cura”, até que no ano de 1973, o conselho de medicina retirou a 

homossexualidade da lista de doenças. Entretanto, nos anos de 1980, novamente, a 

ideia da doença retorna, na medida em que a AIDS, até então desconhecida, foi 

identificada inicialmente como uma espécie de câncer que atingia somente os 

                                                           
28 Alan Turing, importante matemático considerado o pai da computação, contribuiu com os Aliados 
contra os Nazistas durante a Segunda Guerra mundial e com isso ajudou para que muitas vidas fossem 
salvas. Entretanto em 1952 foi condenado por atentado violento ao pudor contra um homem de 19 anos 
e para escapar a prisão aceitou como punição a castração química, que tinha por objetivo conter seus 
desejos homossexuais. O sofrimento causado pela homofobia foi demonstrado através de cartas que 
atualmente foram publicadas pelo jornal britânico The Guardian. Disponível em: 
http://ladobi.uol.com.br/2015/08/alan-turing-cartas/. Acesso em 13 de dezembro de 2016. 

http://ladobi.uol.com.br/2015/08/alan-turing-cartas/
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homossexuais. Era conhecida como “doença gay” ou “praga gay”29, ocasionando, no 

mundo todo, o isolamento das pessoas homossexuais, pois em alguns casos elas 

sentiam-se culpadas pela proliferação da doença que matou muitas pessoas nesse 

período.  

 Como já foi sublinhado, se há poder é porque existe resistência (FOUCAUT, 

1995), então, como forma de resposta ao poder que incid(e)ia sobre os homossexuais 

e as demais minorias, muitas lutas ocorreram em pequenos pontos de resistência, 

tomando a forma de manifestações populares e, posteriormente, transformando-se 

em leis que favoreceram essas minorias. Essas práticas discursivas, de luta, e 

preocupação com o politicamente correto fez com que muitos discursos sobre a 

homossexualidade fossem ressignificados. 

A designação, por exemplo, modificou-se de homossexual para homoafetivo, 

dando um caráter de abrandamento para as antigas formas de subjetivação das 

pessoas que se relacionavam com indivíduos do mesmo sexo. Mesmo que o nosso 

trabalho trate da transexualidade acreditamos ser importante ter traçado, ainda que 

rapidamente, esse histórico da homossexualidade para entendermos as práticas 

discursivas que ao longo dos tempos subjetivaram esses sujeitos e possibilitaram a 

emergência do enunciado “Basta Homofobia-GLBT” (Figura 1).  

Dessa forma, passaremos a uma breve exposição sobre a transexualidade, por 

entender que se trata do tema central do nosso trabalho e que a diferenciação 

enquanto nomenclatura e designação é importante, pois não raras pessoas se referem 

a qualquer membro do grupo LGBT como homossexual, o que causa certo 

desconforto para aqueles que não se designam (ou se identificam como) 

homoafetivos, mas transexuais ou transgêneros. 

 

2.5 A Transexualidade 

 

 Para esclarecer a noção de trasexualidade, adotamos uma perspectiva oriunda 

do campo médico e da psicologia, entendendo que muitas outras áreas interessam-

se pela temática, como a história, a medicina, as teorias de gênero etc., ora usando a 

designação transexual ora transgênero. Entretanto, nosso objetivo, neste trabalho, é 

                                                           
29 Disponível em: https://tenhohiv.com/tudo-sobre-hiv-aids/como-surgiu-hiv-e-a-aids/.  Acesso em 15 de agosto 

de 2016 

https://tenhohiv.com/tudo-sobre-hiv-aids/como-surgiu-hiv-e-a-aids/
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entender e analisar as práticas discursivas que objetivaram/subjetivaram o sujeito 

transexual ao longo dos tempos, não discutindo questões de gênero, ainda que essas 

questões perpassem nossos estudos.  

 A designação, o nome dado ao sujeito que optou pela redesignação sexual, é 

de extrema importância quando nos referimos à subjetividade, já que são os discursos 

que criam subjetividades. Dessa forma, o sujeito transexual foi tomado inicialmente 

como objeto de discurso do campo da medicina, que o tratou como doente e então 

derivou a designação transexualismo30, utilizada inicialmente no Manual de 

Diagnóstico e Estatística de Transtornos Mentais- DSM-III para diagnosticar indivíduo 

disfórico de gênero. Na versão mais recente do manual essa definição foi abandonada 

e, no seu lugar, registrou-se o termo Desordem de Identidade de Gênero (BRUNS; 

PINTO, 2003, p.47). Atualmente, em muitos países, os transexuais são tratados de 

acordo com a organização de profissionais no campo da transexualidade.  

A palavra transexualidade tem sua origem do Latim trans sexualis cujo 

significado está ligado à noção de passagem de um sexo a outro. O termo transexual 

pode designar tanto o homem quanto a mulher que optou pela mudança de sexo. 

Diante de uma perspectiva da psicologia, a transexualidade não pode ser tomada 

como sinônimo de homossexualidade, pois esta se refere a pessoas que têm 

preferência sexual por pessoas do mesmo sexo, mas não possuem problemas de 

identidade quanto ao sexo biológico. Já aquela está ligada às pessoas que possuem 

a mesma orientação sexual que o homossexual, no entanto não apenas não se 

identificam com seu sexo biológico como também possuem uma profunda rejeição por 

ele. E também se diferencia do travestismo, pois esse fenômeno tem relação com a 

vontade de vestir-se como o sexo oposto, sentindo prazer nesse ato, ainda que em 

alguns casos os transexuais sintam a necessidade de travestir-se para diminuir a 

tensão e a ansiedade perante o conflito entre corpo e mente. Também não podemos 

confundir com os bissexuais, que mantêm relações sexuais com ambos os sexos.  

 É importante que mencionemos a designação transgênero que surgiu por volta 

dos anos 80, para se referir ao grupo de pessoas que sofria com os transtornos de 

gênero, tais como transformistas, travestis, intersexistas, crossdressers entre outros. 

Entretanto, esses se diferenciam do transexual que, não se identifica com o sexo 

biológico, almejando, na maioria das vezes, uma cirurgia de redesignação. 

                                                           
30O sufixo (ismo) em língua portuguesa é utilizado para indicar, dentre outros significados, uma 
patologia, por exemplo, alcoolismo. 
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 Assim, tomando a transexualidade em sua singularidade histórica, notamos que 

os relatos médicos sobre esse fenômeno são relativamente recentes. No entanto, na 

descontinuidade da história encontramos muitos resquícios dessa prática, 

especialmente no que tange às lendas e aos relatos. Uma das lendas que cerca as 

práticas transexuais é a da tribo de Citas, na Europa, em que as mulheres quando 

crianças tinham o seio direito mutilado com ferro aquecido com o objetivo de haver 

agilidade ao montar a cavalo e ao usar instrumentos como arco e flecha. Daí serem 

chamadas de “amazonas” (a=sem; mazos=mamas), guerreiras que deveriam 

permanecer virgens até que matassem três inimigos; então casavam-se, mas 

deveriam abdicar da posição de guerreiras (BRUNS; PINTO, 2003, p.13). 

 Outro exemplo, citado por Bruns e Pinto (2003) sobre a redesignação de sexo 

na antiguidade, é o fato relacionado ao imperador romano César que após um ataque 

de fúria chutou a barriga de sua esposa grávida e acabou matando-a. Tomado pela 

culpa, mais tarde, viu em um de seus servos a semelhança com a esposa morta, então 

decidiu que o servo deveria passar por uma cirurgia de mudança de sexo e, desse 

modo, César pôde se casar com ele/a. 

 O mito dos seres andróginos31 e hermafroditas32 também nos levam a essa 

referência a outros tempos em que a questão de não pertencer a um sexo como 

                                                           
31 “Os seres andróginos, segundo a mitologia grega, eram seres compostos pelos dois sexos: o 
masculino e o feminino. Eram seres redondos, o homem filho do sol e a mulher filha da terra e o casal 
um filhote da lua. Eles eram muito poderosos, mas um dia desafiaram Zeus que, para torna-los menos 
poderosos, separou-os na metade, à medida que os cortava Apolo curava suas feridas e os moldava, 
juntando a pele que sobrava no centro, para que pudessem lembrar do que foram um dia. As metades 
divididas do Andros sentir-se-iam atraídos por outros homens e a metade do Gynos por outras mulheres 
e os Andróginos pelo sexo oposto. Entretanto, os seres começaram a morrer, então Zeus virou suas 
partes reprodutoras para sua nova frente e então passaram a copular, mas jamais seriam seres 
completos novamente, por isso, sempre estão na busca da outra metade”. Disponível 
em:http://www.recantodasletras.com.br.Acesso: 29\08\2016. 
32 “Hermafrodito era uma divindade grega híbrida, que apesar dos seus encantos, era extremamente 
indiferente com as mulheres. Filho de um fugaz caso de adultério entre 
Hermes ou Mercúrio e Afrodite ou Vênus, de cuja união dos nomes originou-se o seu e conhecido pela 
sua extrema beleza. Arrependida da traição entregou o filho para ser criado pelas ninfas do monte Ida. 
Aos 15 anos abandonou suas amas e começou a percorrer as terras gregas, mas indiferente com as 
mulheres, mostrava não ter herdando, pois, o fogo de amor da mãe. Acidentalmente ao vê-lo banhar-
se nu em um lago, a ninfa aquática Salmacis ou Salmácida apaixonou-se intensamente por ele, porém 
seu amor não foi correspondido. Assim, ela implorou aos deuses para que unisse seu corpo ao do 
jovem deus para sempre e os deuses atenderam o seu pedido, tornando-o uma figura dupla de homem 
e mulher. Os gregos acreditavam que qualquer um que se banhasse na fonte de Salmacis viraria um 
hermafrodita. A ideia de divindades híbridas provavelmente veio derivada do leste”. Disponível em: 
http://www.dec.ufcg.edu.br/biografias/MGHermaf.html. Acesso: 29\08\2016. 

 

 

http://www.recantodasletras.com.br/
http://www.dec.ufcg.edu.br/biografias/MGHermes.html
http://www.dec.ufcg.edu.br/biografias/MGHermes.html
http://www.dec.ufcg.edu.br/biografias/MGAfrodi.html
http://www.dec.ufcg.edu.br/biografias/MGAfrodi.html
http://www.dec.ufcg.edu.br/biografias/MGHermaf.html
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categorização do feminino ou masculino, já era discutida e relevante, e talvez 

entendida de outra maneira pela sociedade.  

Foucault fez a introdução e publicou os diários de Herculine Barbin, um 

hermafrodita francês do séc. XIX, que ao nascer foi registrada como sexo feminino, 

mas após uma série de confissões foi registrada novamente como sexo masculino. 

Herculine, ou Alexia como era chamada até os vinte anos, não possuía um corpo 

biológico definido, conforme relato dos laudos médicos; não se sabia se possuía “um 

pequeno pênis, ou um clitóris aumentado”, não sentia atração por homens, mas narra 

seus relacionamentos com colegas do convento e com as mães de colegas, de modo 

especial com Sara, sua amante. Herculine teve uma vida de insatisfação e angústia 

e, quando foi obrigada a mudar juridicamente o sexo para o masculino, suicidou-se. 

A necessidade de optar pela univocidade de um sexo, o binarismo imposto 

entre o feminino e o masculino, foi insuportável para Herculine. O corpo de Herculine 

ia contra às leis e às regras, sendo que ele/a mesmo/a percebera essa anormalidade, 

pois “seu corpo é a causa de sua confusão de gênero e de seus prazeres 

transgressivos, como se fossem ambos, tanto resultado como manifestação de uma 

essência que de algum modo fica fora da ordem natural/metafísica das coisas” 

(BUTLER, 2003, p.147). Por fim, Herculine é obrigada a entrar na ordem médica e 

jurídica do sexo único, mesmo tendo permanecido por algum tempo como sujeito “fora 

das normas”; a lei, no fim, restabeleceu a normalidade. Desse modo, Herculine, assim 

como os transexuais, sofreu por não ter uma definição sexual. Os transexuais, na 

atualidade e não raro, sofrem, também, pelas práticas discursivas que regulam a 

existência de seres binários, ou masculinos ou femininos e jamais os dois, do contrário 

são considerados deslocados, subversivos, anormais e, por isso seres infames. 

 O termo transexual, assim como o entendemos hoje, foi utilizado pela primeira 

vez pelo médico D. O. Cauldwel para designar o estado em que um indivíduo deseja 

a mudança de sexo, entendida por ele como Psychophathia transsexualis (psicopatia 

transexual), um distúrbio psicológico. Entretanto, segundo Bruns e Pinto (2003) foi o 

médico vienense, Harry Benjamin que se destacou nas cirurgias e na divulgação do 

trabalho, contribuindo para o entendimento do tema. Foi nesse momento que ficou 

conhecido como o “pai da transexualidade”, ao publicar o livro The transexual 

phenomenon (o fenômeno transexual). A primeira cirurgia de redesignação sexual 

oficialmente divulgada, ocorreu no ano de 1952 com o caso de um soldado americano 
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que havia combatido na segunda guerra mundial, conhecido como George Jorgensen, 

o qual passou a se chamar Christine Jorgensen.  

 O contexto referido contribuiu para que houvesse muitas discussões sobre o 

tema e a liberação da cirurgia de redesignação sexual em muitos países, dentre eles, 

o Brasil, que realiza um grande número de cirurgias todos os anos. Entretanto, a 

cirurgia não é a garantia de que esses sujeitos serão aceitos pela sociedade, tanto 

que muitos transexuais relatam suas dificuldades ao retomar a rotina, no âmbito 

profissional, especialmente, sendo que com frequência são vítimas de piadas e 

agressões verbais, quando não físicas. Destacamos, nesse sentido, o fato de o Brasil 

ser considerado o país que “mais mata travestis e transexuais no mundo”, numa 

pesquisa realizada entre 2008 e 2014 foram registradas 604 mortes, além dos 

inúmeros casos de denúncias registradas por violação dos direitos relacionados ao 

grupo LGBT33. Logo, os sujeitos transexuais são constantemente, objetivados como 

seres anormais e, por isso, acabam ficando à margem da sociedade. Na imagem da 

modelo crucificada (Figura 1), enredam-se fios discursivos dessas memórias e 

anormalidade cujos significados em torno da posição simbólica do Cristo punido e 

morto em uma cruz alojam sofrimentos e repressões. 

 A transexualidade ultrapassa as questões relacionadas à sexualidade, ao sexo, 

ao gênero, à identidade sexual e de gênero. Do ponto de vista biológico, o sexo de 

uma pessoa é definido pela genética, pelos pares de cromossomos, portanto, será 

feminino o indivíduo que possuir o par XX e masculino o que possuir o par XY. Além 

disso, pode ser definido pelas gônadas, ou seja, pelo ovário na mulher e os testículos 

no homem, e, ainda, referindo-se às genitálias, à vagina, à vulva, na mulher e o pênis 

e a bolsa escrotal no homem. Entretanto, o sexo, para além do biológico, deve ser 

pensado na junção com o social, jurídico, anatômico, hormonal, e psicológico. 

Segundo Muraro & Boff (apud BRUNS & PINTO, 2003), podemos pensar ainda em 

um sexo ontológico, na relação de um ser com a sociedade, com as situações que 

podem interferir na sexualidade. Pensando com Foucault (2005) entendemos que o 

sexo é uma construção normativa, o qual regula o ser feminino frágil, sentimental e, 

em alguns momentos da história, como desprovido de inteligência. Em contrapartida, 

                                                           
33Disponível em: http://agenciabrasil.ebc.com.br/direitos-humanos/noticia/2015-11/com-600-mortes-
em-seis-anos-brasil-e-o-que-mais-mata-travestis-e. Acesso em 27\08\2016. 

 

http://agenciabrasil.ebc.com.br/direitos-humanos/noticia/2015-11/com-600-mortes-em-seis-anos-brasil-e-o-que-mais-mata-travestis-e
http://agenciabrasil.ebc.com.br/direitos-humanos/noticia/2015-11/com-600-mortes-em-seis-anos-brasil-e-o-que-mais-mata-travestis-e
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o ser masculino é forte, viril, racional, ligado ao esporte e à caça, práticas que exigem 

dele essas características, ao passo que a feminilidade está ligada à maternidade, 

aos cuidados com a casa, práticas que sugerem sensibilidade, delicadeza. 

 Desse modo, o gênero não pode ser entendido apenas como uma 

diferenciação biológica, mas também como uma relação entre o caráter biológico e a 

história, as crenças, a cultura, o meio social e ideológico de um indivíduo. Ainda que, 

gramaticalmente, tenhamos a classificação de gênero feminino e masculino, baseada 

em fatores biológicos, sabemos que muitos são os fatores que envolvem essa 

definição. 

 

Na verdade o gênero seria uma espécie de ação cultural/corporal que exige 
um novo vocabulário, o qual institui e faz com que proliferem particípios de 
vários tipos, categorias re-significáveis e expansíveis que resistem tanto ao 
binário como as restrições gramaticais substantivadoras que pesam sobre o 
gênero (BUTLER,2003, p.163-164) 
 
 

 Nessa linha de pensamento, o gênero se adquire a partir de fatores internos e 

externos ao indivíduo, logo o sexo não é algo imutável. Existe uma ampla discussão 

sobre gênero que não é pertinente, teoricamente, neste momento. Importa dizer que 

não é uma simples classificação, mas um conceito complexo que necessita de 

atenção. 

O indivíduo adquire uma identidade de gênero e o que define a pessoa como 

um todo perpassa os fatores biológicos, sociais, e psicológicos. Sobre identidade e 

identidade de gênero, temas amplamente discutidos não só da perspectiva da 

transexualidade, mas também de teorias feministas, dentre outras, destacamos o 

nome da Judith Butler como uma das pensadoras mais importantes a esse respeito. 

 Para Butler (2003), existem “gêneros inteligíveis” que são aqueles que mantêm 

coerência entre o sexo, gênero e o desejo ou prática sexual. O que constitui esses 

“gêneros inteligíveis” são certas normas e leis da sociedade que, da mesma forma, 

marginalizam as outras práticas que não sejam da heterossexualização.  

 

A matriz cultural por intermédio da qual a identidade de gênero se torna 
inteligível exige que certos tipos de ‘identidade’ não possam ‘existir’ - isto é, 
aquelas em que o gênero não decorre do sexo e aquelas em que as práticas 
do desejo não decorrem nem do ‘sexo’ nem do ‘gênero’. (BUTLER, 2003, 
p.39). 
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 Nesse sentido, as identidades de gênero que estão fora desse padrão de 

inteligibilidade, seriam subversivas, uma falha para Butler. Voltando às relações 

indissociáveis entre poder e resistência (Foucault,1995), há um poder que normatiza 

as identidades em favor da heterossexualização em constante tensão com o poder 

que luta contra tal normatização. 

 Assim, a identidade é entendida como resultado de práticas discursivas, 

enquanto que a identidade de gênero é estabelecida pela relação entre sexo, gênero, 

desejo sexual e prática. Para Bruns e Pinto (2003), no que se refere à identidade de 

gênero, cabe ao indivíduo reconhecer à qual gênero pertence, se ao feminino ou ao 

masculino, o que acontece ainda na infância, aos quatro anos. A orientação afetivo - 

sexual se definirá na adolescência quando o indivíduo, psicologicamente, percebe a 

capacidade de se relacionar amorosamente ou sexualmente com pessoas do sexo 

oposto, do mesmo sexo ou por ambos.  

 Para explicar o fenômeno da transexualidade sob a perspectiva médica existem 

muitas teorias, dentre elas, as hormonais, as genéticas, as psicogênicas, as 

neuroendócrinas e as sociodinâmicas. Vale destacar que algumas teorias como as 

psicopatológicas e somáticas, aceitas em outros períodos, tratavam a transexualidade 

como uma doença psicológica, muitas vezes utilizando-se como forma de tratamentos 

os eletrochoques.  

 Atualmente, existem equipes especializadas para tratar da questão da 

transexualidade, desde seu diagnóstico, que deve ser feito ao longo de um período 

de dois anos, para, a partir de uma avaliação, diferenciar a transexualidade do 

travestismo e da homossexualidade. Dentro desse período, ocorre a conscientização 

do indivíduo, o qual irá passar pela cirurgia de redesignação sexual. Além disso, terá 

o acompanhamento psicológico para auxiliar nas questões pré e pós-operatórias, visto 

que, quem passa por essas cirurgias pode sofrer com problemas de equilíbrio psico-

social, pois terá, obviamente, sua vida modificada. Nesse sentido, as relações com o 

trabalho, família, amigos etc, tendem a sofrer conflitos, pois a cirurgia não é sinônimo 

de aceitação, muito pelo contrário; frequentemente, são vítimas de piadas e de outras 

formas de preconceito. 

O transexual ainda é visto socialmente como um doente que precisa de ajuda 

médica, seja de forma positiva para adequar seu sexo biológico ao psíquico, seja de 

forma negativa na tentativa de curar um transtorno, o que contribui fortemente com as 

práticas discursivas de alguns dispositivos religiosos e políticos que constantemente 
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atribuem aos homossexuais e transexuais palavras com sentido pejorativo, 

relacionando a uma anormalidade. 

 Além dos dispositivos religiosos e políticos, temos fortemente a presença do 

dispositivo da medicina exercendo biopoderes sobre os sujeitos transexuais. O 

biopoder funciona, nesse sentido, em favor da saúde e da manutenção da vida desses 

sujeitos, que podem sofrer transtornos psicológicos dada sua condição de não 

pertencer “verdadeiramente” a nem um dos sexos legalmente aceitos. “A velha 

potência da morte em que se simbolizava o poder soberano é agora, cuidadosamente, 

recoberta pela administração dos corpos e pela gestão calculista da vida” 

(FOUCAULT, 1999, p. 131). É ao mesmo tempo masculino e feminino, uma condição 

de sujeito andrógino deslocado do tempo, uma reatualização mitológica em tempos 

modernos. A cirurgia é o único caminho para a possível solução desses transtornos 

sofridos pelos sujeitos transexuais, aliada ao acompanhamento psicológico, 

entretanto esses tratamentos poderão não satisfazer plenamente o desejo desses 

sujeitos. 

O dever do cirurgião é muito complexo, pois o objetivo é ajudar o paciente 
transexual, que tenha obtido consenso para cirurgia de redesignação sexual, 
depois de rigoroso diagnóstico, a atingir a adequação sexual mais próxima 
daquela desejada. Além de solicitar uma avaliação do estado transexual, é 
necessário que o cirurgião dialogue com o paciente, explicando extensa e 
repetidamente quais serão os aspectos da transformação genital e seus 
possíveis riscos e, principalmente, que, mesmo depois da intervenção, esses 
indivíduos, nunca, serão ‘verdadeiramente’ mulheres e homens; também 
é necessário orientá-los quanto a expectativa entre os êxitos estéticos 
satisfatórios. (VERDI &GRAZIOTTIN, 1997 apud BRUNS; PINTO, 2003, p.52, 
grifo nosso). 
 

 Notamos na citação o exercício do biopoder mediante o discurso médico 

advertindo o sujeito transexual sobre os possíveis riscos cirúrgicos e, também, sobre 

a integridade psicológica caso a cirurgia não produza o efeito esperado. Ocorre ainda 

o destaque para a importância do trabalho do médico, cujo objetivo é ajudar o sujeito 

transexual, o que é descrito como uma tarefa complexa. 

 A verdade sobre o sexo apontada por Foucault, na História da Sexualidade, 

ainda permanece uma questão a ser resolvida atualmente. Segundo a citação grifada 

existe um homem de verdade e uma mulher de verdade e o transexual, enquanto ser 

hermafrodita, não poderá alcançar essa verdade do sexo mesmo que se submeta a 

um procedimento cirúrgico. Nos questionamos sobre o que é ser um homem 

verdadeiro ou uma mulher verdadeira?  
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 Para Foucault (2010) a verdade é histórica, mutável, criada e controlada 

institucionalmente, fazendo parte dos procedimentos de exclusão que opõe o 

verdadeiro ao falso, procedimento que está ligado ao desejo e ao poder. Assim, as 

verdades apontadas na citação cima colocam o sujeito transexual em posição 

excludente e constrangedora, no sentido de que excluem a possibilidade da plena 

realização identitária, isto é, o sujeito pode tentar adequar seu sexo biológico ao sexo 

psíquico, entretanto não alcançará “verdadeiramente” a posição desejada, será um 

sujeito “mulher falsa” ou “homem falso” em oposição ao verdadeiro. Isso de certa 

forma objetiva o sujeito transexual que é materializado em práticas discursivas diárias 

como, por exemplo, “saiu com a Maria e descobriu que era João”. A concepção de um 

sujeito-falso dificulta a aceitação desses sujeitos socialmente, reafirmando 

preconceitos e formas de violências. Todavia, não podemos negligenciar o papel 

positivo do dispositivo médico com relação aos transexuais, pois se hoje é possível 

que ocorra a cirurgia de redesignação deve-se aos estudos e ao avanço das 

pesquisas médicas. 

 O dispositivo jurídico também exerce papel fundamental na produção da 

subjetividade transexual; em outros momentos da história não seria possível 

judicialmente um sujeito mudar seu sexo biológico e a sua identidade legal, isto é, 

passar de masculino para feminino ou ao contrário. Ainda no início do ano de 1997 a 

prática cirúrgica era considerada ilegal, não-ética e, por isso, passível de punições. 

No final do mesmo ano foi autorizada a primeira cirurgia de redesignação sexual no 

Brasil, a qual foi realizada no início do ano 1998. A partir de então as cirurgias foram 

autorizadas em hospitais públicos universitários vinculados a pesquisas nesse âmbito, 

decisão esta que foi revogada pela resolução nº 1.652\2002 de 02\12\2002.  

Atualmente, é permitido que a cirurgia seja feita em hospitais públicos ou 

privados, ainda em caráter experimental. Com relação ao corpo médico, esse deverá 

ser registrado no CRM (Conselho Regional de Medicina) e ser composto por médico 

psiquiatra, cirurgião, endocrinologista, psicólogo e assistente social, respeitando a 

organização hierárquica do regimento do hospital34. Notamos que as práticas 

discursivas envolvendo a subjetivação do sujeito transexual estão diretamente ligadas 

às práticas de poder que instauram normas e condutas a serem seguidas. Outra 

questão com relação ao aspecto jurídico, é a mudança de nome que pode ser 

                                                           
34 BRUNS; PINTO, 2003, p.65-66. Disponível em: http://www.fazendo genero.ufsc.br/7/artigos/B/Bruns-
Santos_16.pdf. Acesso em 12 de novembro de 2016. 

http://www.fazendo/
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realizada a partir do item que possibilita a troca de nome: “se o nome expõe a pessoa 

ao ridículo” (BRUNS; PINTO, 2003, p.66). Ainda que, em muitos casos, a pessoa 

precise recorrer judicialmente para que isso ocorra, na maioria, o parecer é favorável 

à mudança de nome. 

 Outra importante questão, baseada no dispositivo jurídico, é a legalização da 

união entre pessoas do mesmo sexo, o que em outros momentos era impossível. 

Conforme a Resolução n. 175, de 14 de maio de 201335, os cartórios não podem se 

recusar a realizar casamentos entre pessoas do mesmo sexo e de converter registros 

de união estável em casamentos. Essa lei representa um grande avanço para o grupo 

LGBT que, por meio de pequenos pontos de resistência, adquire direitos que outrora 

lhes foi negado. Essas práticas discursivas da lei, aliadas ao contexto sócio-histórico, 

político e econômico, formam as condições de existência para que a imagem da 

modelo Viviany Beleboni pudesse irromper, pois apesar de todos os avanços com 

relação a leis, o grupo LGBT carrega o legado histórico do sofrimento com o 

preconceito e com a violência, fato percebido na marca das chagas, ainda que sejam 

simbólicas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
35 Disponível em: 
http://www2.stf.jus.br/portalStfInternacional/cms/destaquesNewsletter.php?sigla=newsletterPortalInter
nacionalDestaques&idConteudo=238515. Acesso em 29/08/2016. 

 

http://www2.stf.jus.br/portalStfInternacional/cms/destaquesNewsletter.php?sigla=newsletterPortalInternacionalDestaques&idConteudo=238515
http://www2.stf.jus.br/portalStfInternacional/cms/destaquesNewsletter.php?sigla=newsletterPortalInternacionalDestaques&idConteudo=238515
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III VERDADES, SUJEITOS E A ICONOGRAFIA DA CRUCIFICAÇÃO 

 

Este capítulo é dedicado às análises. Retomemos a imagem já apresentada na 

Figura 1, apresentada na introdução, selecionada como enunciado central para as 

discussões e análises.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diante dessa imagem da modelo crucificada, traçaremos um percurso de leitura 

e interpretação buscando, nas redes de memória, a intericonicidade que (re)produz 

sentidos a propósito da homossexualidade, transexualidade e da religiosidade tendo 

em conta outras imagens. Além disso, descreveremos os enunciados que constituem 

as regularidades enunciativas de nosso material de análise decorrentes do 

acontecimento dessa imagem para, então, delinearmos as relações de poder que 

implicam a produção do sujeito mediante discursos referentes à (in)visibilidade do 

corpo transexual. 

 

3.1 O corpo crucificado 

 

Os símbolos sempre serviram como instrumento de identificação de um povo, 

de uma ideologia e, especialmente, das crenças religiosas. A meia lua crescente, por 

exemplo, é a identificação do islã, religião monoteísta advinda do Oriente médio; já a 

foice e o martelo unidos em cruz, por sua vez, demonstram a união entre agricultores 

e operários, configurando-se como o símbolo do socialismo. Com relação ao 
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cristianismo, a cruz simboliza a morte (e a ressureição) do Cristo salvador que foi 

punido, torturado e condenado à crucificação e à morte, em função dos pecados do 

povo judeu e, por extensão, dos pecados da humanidade. 

Outros símbolos poderiam ter sidos escolhidos para relembrar a passagem de 

Cristo pela terra, entretanto, optou-se por comemorar e sempre rememorar, 

especialmente, a sua crucificação e morte. O uso do crucifixo, a cruz com a imagem 

de Cristo, não foi usada até o séc.VI; antes, os cristãos perseguidos desenhavam a 

cruz e faziam o sinal da cruz em si mesmos e nos outros como forma de “proteção 

contra o mal” (STOTT, 2006, p.8).  

A cruz se configura como um dos mais importantes e mais antigos símbolos e, 

por isso, está ligada a diversas manifestações religiosas, pois apesar de pertencer a 

uma memória histórica do Cristianismo, seu surgimento é muito anterior à era Cristã. 

Para os egípcios, a cruz Ansata está ligada à noção de vida e servia de amuleto, o 

que é comprovado nos monumentos egípcios em que os deuses carregavam-na em 

suas mãos. Em outras sociedades, ainda anteriores à era Cristã, também há relatos 

da existência da cruz, como no México, Peru e na Índia. Na história do cristianismo, 

contudo, a cruz era usada pelos antigos povos romanos como objeto de tortura e 

execução, na qual os condenados após serem submetidos à tortura e à vergonha da 

exposição, eram obrigados a levar a barra horizontal da cruz até o local do suplício, 

onde ficava enterrada no chão a parte vertical. O condenado era pregado na cruz 

pelos pulsos e pelos pés para morrer, por asfixia e parada cardíaca. Sublinhamos 

ainda que a prática da crucificação não teve seu início com a crucificação de Cristo, 

pois foi criada na Pérsia e trazida por Alexandre para o Ocidente.36 

 Os símbolos, no início da era Cristã, não eram aceitos, pois a idolatria de 

símbolos era rejeitada por ser uma prática pagã. Entretanto, no séc.VI da nossa era, 

advindo de uma carência em visualizar o sagrado, o que teria uma força maior para 

comover as multidões do que proibir as imagens, passou-se a uma espetacularização 

do sagrado e as imagens passaram a ter um cunho pedagógico; passou a ser, então, 

a “bíblia para os iletrados” (KLEIN, 2006, p.63). 

 Atualmente, a cruz se configura como uma das relíquias de Cristo, por isso, um 

dos mais importantes ícones da religião Católica. O sinal da cruz é feito na testa dos 

bebês, no momento de seu batismo como símbolo de proteção contra o mal. 

                                                           
36Disponível em: http://dicionarioportugues.org/pt/crucificacao. Acesso em 06/09/2016. 

http://dicionarioportugues.org/pt/crucificacao
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Normalmente, quando se inicia uma oração, o sinal da cruz é feito como forma de 

invocação, de Deus(Pai), Jesus(Filho) e o Espírito Santo, também chamada de 

Santíssima Trindade.  

Nas práticas discursivas diárias, em nossa sociedade, são utilizadas 

expressões como “hoje fui crucificado” ou “me pegaram pra Cristo”. Por entendermos 

que a língua é um importante instrumento de produção de subjetividades e que o 

sujeito jamais é fonte do dizer, compreendemos que esses enunciados retomam a 

memória do sofrimento em excesso e do sofrimento inocente. Se Cristo morreu pelos 

pecados do seu povo e não pelos seus, “ser pego pra Cristo” é sofrer sem ter cometido 

atos que levassem ao castigo, é sofrer inocentemente, o que é digno de compaixão. 

No nível linguístico a palavra crucificação ou crucifixão significa “s.f. Ação ou efeito 

de crucificar. O suplício da cruz aplicado antigamente a certos criminosos. Quadro que 

representa a crucifixão de Nosso Senhor. O mesmo que crucificação”.37 

 Os enunciados, portanto, envolvendo a palavra crucificação atualizam a 

memória do Cristo crucificado na época do Império Romano, de um corpo humano 

tomado em sacrifício para redenção da humanidade. A emergência desses 

enunciados nos faz interrogar sobre as condições de existência da crucificação de 

Cristo e as relações de sentido e de sujeito que se reatualizaram na crucificação do 

corpo transexual.  

Lembremo-nos de que, segundo Foucault, os acontecimentos nos constituem 

enquanto sujeitos. 

 

Aquilo que nós vemos, traz como consequência que a crítica que vai se 
exercer não mais na pesquisa das estruturas formais que têm valor universal, 
mas como pesquisa histórica através dos acontecimentos que nos levaram a 
nos constituir e a nos reconhecer como sujeitos do que fazemos, pensamos, 
dizemos. (FOUCAULT, 1984, p.347). 

 

As estruturas por si só não dão conta dos sentidos criados por alguns 

enunciados. Daí ser necessário recuperarmos, inicialmente, os sentidos de I.N.R.I. 

para, então, analisarmos a atualidade do enunciado “Basta de Homofobia GBLT”. 

Trata-se da sigla afixada na parte superior da cruz, acima da cabeça de Jesus Cristo, 

que apresenta as iniciais do enunciado Ienus Nazarenus Rex Iudaeorum (Jesus 

Nazareno Rei dos Judeus).  

 

                                                           
37Disponível em: https://www.dicio.com.br/crucifixao/. Acesso em 06/09/2016. 

https://www.dicio.com.br/crucifixao/
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“Rei dos judeus” porque, na história de Jesus Cristo, segundo o Novo 

Testamento – especialmente nos livros dos evangelistas Marcos, Lucas, Matheus e 

João – conta-se que ele foi concebido pela força do Espírito Santo, visto que sua mãe 

Maria era virgem e seu pai terrestre era José. Conforme anunciado, Jesus nasceu de 

forma humilde em uma manjedoura, iniciou seu ministério aos trinta anos, praticou o 

bem, instruiu seu povo através dos sermões e das parábolas, fez curas e milagres, 

por isso causou a ira de muitos poderosos, dentre eles, o rei Herodes. Durante o 

percurso de Jesus, alguns anúncios de sua morte eram feitos. “O filho do Homem 

deve sofrer muito, ser rejeitado pelos anciãos, pelos chefes dos sacerdotes e pelos 

escribas, ser morto e, depois de três dias ressuscitar” (Mc, 8: 31-32). A idealização do 

herói é criada no decorrer dos episódios narrados na bíblia, caracterizando o tom 

profético e, com isso, intensificando o sofrimento, vivenciado pela dureza das 

palavras. “Tomando consigo os Doze, disse-lhes: ‘Eis que subimos a Jerusalém e se 

cumprirá tudo o que foi escrito pelos Profetas a respeito do Filho do Homem. De fato, 

ele será entregue aos gentios, escarnecido, ultrajado, coberto de escarros; depois de 

o açoitar, eles o matarão” (Lc. 18:31-33). 

No episódio da prisão de Jesus, muitos fatos marcam esse acontecimento 

como o beijo do traidor Judas, as três vezes que Pedro o negou e, por fim, a 

concretização do suplício. “Chegando ao lugar chamado Caveira, lá o crucificaram, 

bem como aos malfeitores, um à direita e outro à esquerda. Jesus dizia: ‘Pai, perdoa-

lhes: não sabem o que fazem’” (Lc. 23: 33-34). 

O fato de Jesus ter sido crucificado ao lado dos ladrões pressupõe um castigo, 

um crime, pois ele é colocado no mesmo nível dos criminosos, isso porque ao fazer 

milagres, instruir o povo, arrastando multidões, ele dá a ver atitudes criminosas e, 

exatamente por isso, Cristo foi perseguido pelos romanos. Tratava-se de uma ameaça 

ao poder de Herodes porque afirmava ser “o rei dos judeus” e ao ser detido, Pilatos – 

juiz que condenou Jesus à morte na cruz, apesar de não o ter considerado culpado – 

mandou colocar na cruz a inscrição I.N.R.I.   

 

Pilatos redigiu também um letreiro e o fez colocar sobre a cruz; nele estava 
escrito “Jesus Nazareu, o rei dos judeus”. Esse letreiro, muitos judeus o 
leram, porque o lugar onde Jesus fora crucificado era próximo da cidade; e 
estava escrito em hebraico, latim e grego. Disseram então a Pilatos os chefes 
dos sacerdotes dos judeus: “Não escrevas: ‘O rei dos judeus’, mas: ‘Este 
homem disse: Eu sou o rei dos judeus’”. Pilatos respondeu: ‘O que escrevi, 
escrevi. (Jo. 19:19-22). 
 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Juiz
https://pt.wikipedia.org/wiki/Corte_de_Pilatos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Crucifica%C3%A7%C3%A3o_de_Jesus
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A morte de Jesus Cristo, de forma coerente com as práticas de suplício da 

época, não poderia se dar de modo rápido.  Ele precisou/mereceu sofrer humilhações, 

ser torturado, o que concedeu grande expressividade a esse acontecimento, 

historicamente jamais silenciado ou esquecido.  Foucault (2010b), ao tratar do suplício 

como forma de punição nos séculos XVIII e XIX, explica que era necessário que o 

sofrimento fosse gradual, na medida em que a morte não seria apenas a suspenção 

do direito de viver, mas o estágio final de uma série de sofrimentos atrozes: “a morte-

suplício é a arte de reter a vida no sofrimento” (p.36).  

O momento da morte-suplício de Cristo é assim narrado na bíblia: “Era já mais 

ou menos a hora sexta, e houve trevas sobre a terra inteira até a hora nona, tendo 

desaparecido o sol. O véu do Santuário rasgou-se ao meio, e Jesus deu um forte grito: 

‘Pai, em tuas mãos entrego meu espírito’. Dizendo isso, expirou” (Lc. 23: 44-46). 

Desde então, o desejo de compartilhar do sofrimento de Cristo fez com que muitos 

casos de santos e santas fossem amplamente divulgados pelo sofrimento que 

passaram. Ligaram-se de alguma forma ao sofrimento de Cristo ao “desejo de 

transformar-se em crucifixo vivo é de fato avivado pela renovação mística dos séculos 

XVI e XVII” (GÉLIS, 2008a, p.66). 

O aparecimento da imprensa contribuiu com o culto ao corpo torturado, sofrido 

e desfigurado de Cristo, amplamente difundido, assim como os demais instrumentos 

da paixão que despertaram a veneração dos fiéis. Os instrumentos da paixão ficaram 

conhecidos durante a idade média como arma Christi, pois todos os instrumentos 

usados durante o suplício foram entendidos como “armas” de luta contra o Satanás. 

Os símbolos do sofrimento de Cristo, especialmente a cruz, estavam por toda parte 

tanto nas igrejas quanto na intimidade dos lares.  

O corpo crucificado possibilitou a existência de um corpo transformado em pão, 

a hóstia sagrada, que serve de alimento para alma e consiste na maior certeza da 

proteção contra o mal da salvação. Conforme Gélis (2008, p.43), “o corpo do Redentor 

está no centro de um complexo no qual se conjugam o alimentar, o sacramental e o 

escatológico”.  

A transubstanciação do pão e do vinho no corpo e sangue de Cristo é a 

verdadeira heterotopia do corpo, conceito foucaultiano a ser explanado no próximo 

item. A hóstia é esse lugar fora de todos os lugares, o lugar de passagem do pão ao 

corpo, do sangue ao vinho, do material ao imaterial, lugar da transfiguração. 
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3.1.2 Em torno da heterotopia do corpo de Cristo crucificado 

  

O corpo do Cristo crucificado é a iconografia de maior representatividade do 

Cristianismo, nela os fiéis encontram, ao mesmo tempo consolo para os sofrimentos 

e a certeza da salvação para o outro mundo. O paraíso é o lugar onde todos terão a 

vida eterna, serão felizes e terão a compensação por uma vida terrestre de 

sofrimentos. Nesse lugar utópico, o corpo dá lugar à alma, “um corpo sem corpo”  

 

A utopia é um lugar fora de todos os lugares, mas um lugar onde eu teria um 
corpo sem corpo, um corpo que seria belo, límpido, transparente, luminoso, 
veloz, colossal na sua potência, infinito na sua duração, solto, invisível, 
protegido, sempre transfigurado. (FOUCAULT, 2013, p.8). 
 
 

De acordo com essa linha de pensamento, o Cristo crucificado pode ser 

entendido não como utopia, mas uma heterotopia, na medida em que temos a 

passagem do corpo humano – real - ao corpo divino - ideal. As heterotopias, segundo 

Foucault (2013, p.21), “são espaços absolutamente outros”. Assim como nas 

sociedades primitivas que possuíam os lugares sagrados, a iconografia do corpo 

crucificado de Cristo é o lugar do sagrado, sendo privilégio de poucos a possibilidade 

e a condição – ética, moral, religiosa etc - de ocupá-lo, isso porque trata-se de um 

espaço, reservado e autorizado somente para corpos jovens, masculinos e viris.  

Um olhar para essa posição na iconografia da crucificação, especialmente nas 

pinturas de 1515 e 1632 dão a ver que a crucificação em si é o lugar da heterotopia, 

pois era destinada àqueles que não seguiam as normas, assim como as prisões o são 

hoje. Por isso, na esteira de Foucault, entendemos essas práticas punitivas como 

“heterotopias de desvio: isto significa que os lugares que a sociedade dispõe em suas 

margens, nas paragens vazias que a rodeiam, são antes reservados aos indivíduos 

cujo comportamento é desviante relativamente à média ou à norma exigida” 

(FOUCAULT, 2013, p.22). 

 O corpo transexual, por pertencer a um lugar vazio da ausência do sexo, ou da 

duplicidade, a exemplo do ser andrógino, não está autorizado a ocupar o lugar 

sagrado do Cristo, configurando-se, então, como corpo negativamente utópico. 

Negativamente sob a ótica da fé cristã, definindo-se como um corpo da representação, 

ao mesmo tempo visível e invisível: visível por ocupar o lugar do sagrado e invisível 

por pertencer a um sujeito infame.  
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É o próprio corpo que retorna seu poder utópico contra si e faz entrar todo o 
espaço do religioso e do sagrado, todo espaço do outro mundo, todo o espaço 
do contramundo, no interior mesmo do espaço que lhe é reservado. Então, o 
corpo, na sua materialidade, na sua carne, seria como o produto de seus 
próprios fantasmas [...]os estigmatizados, cujo corpo torna-se sofrimento, 
resgate e salvação, ensanguentando o paraíso. (FOUCAULT, 2013, p.14). 

 

Certamente, os discursos religiosos em torno da figura de Cristo contribuíram 

para a elevação do corpo, para sua superioridade, entendendo que há um corpo que 

se converte em pão e que serve de alimento para alma; o corpo que salva, que se 

transfigura e, sobretudo, o corpo torturado da paixão que, através da cruz, retoma a 

memória do sacrifício pela salvação da humanidade. Sendo assim, “o cristianismo é a 

única religião na qual Deus se inscreveu na história tomando forma humana: a religião 

do Deus encarnado” (GÉLIS, 2008a, p.23), a perda do corpo de Cristo foi o que 

conferiu maior importância ao cristianismo e fundamentou suas bases (DE CERTEAU, 

apud GÉLIS, 2008a, p.23).  

Do século XVI ao século XVIII surgiram várias referências ao acontecimento da 

crucificação de Cristo, tanto verbais como iconográficas, a devoção a vários 

instrumentos da paixão foi incitada por meio do surgimento da imprensa e da difusão 

de materiais que reafirmavam, como se isso fosse necessário, o terrível sofrimento de 

Cristo. Assim, o corpo de Cristo foi esquadrinhado e as suas partes foram tomadas 

como objeto de devoção, inicialmente as cinco chagas, depois o sagrado coração, até 

que as crenças centraram-se nos instrumentos que marcaram o percurso de Cristo 

até a crucificação. A cruz se configura, sem dúvida, como instrumento de maior 

representatividade da paixão de Cristo, sendo que ela está na maioria das casas dos 

cristãos, seja em crucifixos ou em outros objetos representativos; nos cemitérios serve 

de alento para aqueles que lá repousam; nas torres das igrejas, representam o 

sagrado; nas pinturas espalhadas pelo mundo, por fim, ela acompanha a imagem do 

salvador flagelado. Em todos esses espaços, a cruz (o crucifixo) preside como uma 

forma de manter viva a memória do acontecimento do sacrifício que Jesus fez. 

 Em outros tempos, mulheres também compartilhavam do sacrifício da 

crucificação, sofrendo “verdadeiramente”. A estigmatização dos corpos era fruto da 

adoração incessante das chagas de Cristo, um ato praticado por pessoas que 

representavam a vanguarda religiosa. A força da meditação desses sofrimentos se 

concretizava no corpo dessas pessoas, sendo que sentiam as mesmas dores de 

Jesus.  
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Segundo Gélis (2008a), Benedita Rencurel, conhecida como a “santa do Laus”, 

sofreu durante quinze anos, a cada semana desde às quatro horas da quinta-feira até 

o sábado às nove horas da manhã, ela ficava estendida em seu leito com os braços 

abertos em cruz e com um pé sobre o outro, o corpo imóvel como se estivesse morto. 

A crucifixão de Rencurel, a toda semana, foi intitulada por ela como as “dores da sexta-

feira”, uma mistura de sofrimento e felicidade, pois apesar de passar pelo sacrifício 

era uma forma de estar mais próxima do Mestre e seguir o que o próprio Jesus teria 

lhe designado: “Minha filha, eu me deixo ver assim a você a fim de que participe nas 

dores de minha paixão”38 (Gélis, 2008ª, p.68). Outros exemplos de santas, que 

compartilharam do sofrimento de Cristo poderiam ser mencionados como o de 

Catarina de Raconísio, Santa Verônica Giuliani. Entretanto, no que tange à iconografia 

cristã, não temos registros de mulheres crucificadas; já a crucificação do homem no 

lugar de Cristo, temos um sem número de pinturas exemplares e famosas expostas 

nos mais importantes museus do ocidente.  

Diante da enormidade de obras de arte que atualizam a memória da 

crucificação, olharemos teórica e analiticamente, inicialmente, para duas pinturas em 

óleo sobre tela – uma do pintor alemão, precursor do expressionismo, Matthias 

Grünewald (1470-1528) e outra do pintor espanhol, Diego Velásquez (1599-1660). 

Para avançarmos nossas reflexões em torno da heterotopia do corpo crucificado, na 

sequência, tomaremos uma “paródia” da crucificação, proposta pelo projeto 

ConsumeHastamorir e divulgada no site do projeto, com a organização do trabalho do 

McCristo de Alfonso Aguilar, para, então, Neymar e Navalha na Carne. 

 

3.2.1.1 - Retábulo Isenheim, de Matthias Grünewald 

 

As pinturas expostas em museus produzem sentidos, na medida em que não 

ocupam esse lugar por acaso, mas atualizam memórias, transformam-nas, modificam-

nas a depender do seu contexto de produção e dos acontecimentos que marcaram 

sua produção. É pela memória - enquanto espaço móvel de deslocamentos e de 

repetições – que as imagens se ligam diretamente ao acontecimento da crucificação 

narrado na bíblia. Assim, intericonicamente – ou seja, fazendo funcionar as memórias 

das imagens, segundo Courtine (2013) - destacamos a seguinte imagem:  

                                                           
38 Em uma sexta-feira, 1973, Benedita Rencureu viu Cristo vivo pregado na cruz quando ele proferiu 
essas palavras a ela, dando origem a crucificação semanal por quinze anos. 
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Figura 2: Retábulo Isenheim, de Matthias Grünewald 

Fonte: Musée d´Unterlinden, Colmar on line39 

 

 A intensidade dramática do retábulo Isenheim, de Matthias Grünewald, de 

1515, é a demonstração máxima do sofrimento humano, um Cristo marcado pelas 

chagas do suplício cujo corpo está bastante ferido; o sangue jorra das feridas, o 

aspecto esverdeado da pele, os dedos das mãos retorcidos e a cabeça caída 

demonstram que além de ser um corpo extremamente sacrificado, é um corpo morto. 

Segundo Gélis (2008a, p.30), “se existiu um domínio no qual a imagem desempenhou 

um papel essencial entre o século XV e o século XVIII e mesmo além, foi exatamente 

o das chagas de Cristo e dos instrumentos da paixão”.  

Nessa obra de Grünewald, observamos, além das chagas, o sangue 

escorrendo da chaga do peito; ressaltamos esse detalhe, pois o sangue se configurou 

como um importante “argumento de peso pastoral” (GÉLIS, 2008a, p.41) por não 

representar mais um elemento anatômico e fisiológico, mas pela transubstanciação o 

sangue de Cristo transformou-se em vinho e serviu ainda como instrumento de cura 

para muitos fiéis. Nesse sentido, Gélis (2008, p.42) destaca a existência do Cristo 

médico, “aquele que salva e alivia os aflitos. Ele é o Salvador das almas e também 

tem o poder de curar os corpos”, isso porque, nas palavras de Santo Agostinho, “é ele 

que cuidará todas as nossas feridas” (apud GÉLIS, 2008, p.42). Metaforicamente, é 

                                                           
39Disponível em: http://www.musee-unterlinden.com/collections-
recherche/?_sf_s=Matthias%20Gr%C3%BCnewald,%20ret%C3%A1bulo%20Isenheim. Acesso em 
16/07/2016. 

http://www.musee-unterlinden.com/collections-recherche/?_sf_s=Matthias%20Gr%C3%BCnewald,%20ret%C3%A1bulo%20Isenheim
http://www.musee-unterlinden.com/collections-recherche/?_sf_s=Matthias%20Gr%C3%BCnewald,%20ret%C3%A1bulo%20Isenheim
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possível fazer uma associação entre a uva e o vinho com o corpo de Cristo e a 

salvação dos homens, ou seja, assim como a uva é esmagada para produzir o vinho, 

o corpo de Cristo precisou ser esmagado para que dele jorrasse o remédio para todas 

as enfermidades do corpo e da alma.  

Analisando a imagem de uma perspectiva foucaultiana, notamos que há muito 

de um poder pastoral funcionando na discursividade daquela obra. Há um claro 

objetivo de dar concretude às práticas de salvação das almas, pois Jesus - o pastor 

por excelência - morreu para salvar todo o “rebanho”. Quando nos deparamos com 

essa imagem, não há como não sentir compaixão, não compartilhar do sofrimento do 

outro. O sentimento de compaixão direciona as pessoas ao bom caminho, aquele da 

salvação das almas e dos corpos. Se Jesus morreu pela salvação de todos, o mínimo 

a ser esperado da humanidade é a obediência aos preceitos religiosos, pois segundo 

Foucault (1995, p.236), “o poder pastoral não é apenas uma forma de poder que 

comanda; deve também estar preparado para se sacrificar pela vida e pela salvação 

do rebanho. Portanto, é diferente do poder real que exige um sacrifício de seus súditos 

para salvar o trono”.  

As técnicas do suplício são reatualizadas no drama narrado no Retábulo 

Isenhein, pois, segundo Foucault (2010b), essa forma de punição está centrada na 

arte quantitativa do sofrimento, os castigos físicos são mensurados pelos crimes 

cometidos, o sofrimento é gradual e perdura mesmo após a morte, haja vista que 

muitos corpos ficam expostos nas estradas ou são arrastados na grade. O suplício de 

Cristo se desenvolveu ao longo do percurso em que teve que carregar a parte 

horizontal do madeiro da cruz, ao mesmo tempo em que era constantemente 

chicoteado e humilhado; somou-se a essas técnicas de martírio e tortura a colocação 

na cabeça do redentor de uma coroa de espinhos – em alusão ao estado de “ser rei 

dos judeus. Conseguindo chegar ao local da crucificação, é pregado à cruz onde 

permanece em torno de seis horas (segundo o evangelho de Marcos) e ainda é 

transpassado pela lança que perfurou seu tórax durante o ritual da crucificação.  

Notamos que o sofrimento de Cristo é gradual até seu fim na morte. As pessoas 

mais próximas a Cristo, Maria, sua mãe – que na obra em destaque não se mostra 

resignada, mas bastante angustiada com a morte do filho castigado, supliciado e 

crucificado – Tiago que a ampara, Maria Madalena, João Batista que aponta para as 

chagas de Cristo, assistem ao sofrimento, enquanto espectadores, mas sabem que o 
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suplício foi necessário para a salvação da humanidade, o fato incerto de se julgar um 

criminoso ou um inocente faz do suplício um ato ambíguo e complexo. 

 

Portanto, a ambiguidade desse sofrimento que pode do mesmo modo 
significar a verdade do crime ou o erro dos juízes, a bondade ou a maldade 
do criminoso, a coincidência ou a divergência entre o julgamento dos homens 
e o de Deus. Daí essa extraordinária curiosidade que leva os espectadores a 
se comprimirem em torno do cadafalso e do sofrimento que este exibe; leem-
se aí o crime e a inocência, o passado e o futuro, este mundo e o eterno. 
(FOUCAULT, 2010, p.46-47). 
 

Uma vez repertoriada a técnica do suplício imputada a Jesus Cristo, interessa-

nos aproximar a imagem da Figura 1 – da modelo crucificada - dessa imagem da 

Figura 2 – do retábulo Isenheim. Em ambas as construções, vemos nos detalhes e no 

conjunto elementos que dialogam entre si e com outros enunciados inscritos na 

história, falando de castigo, punição, dor, tortura e morte. Até porque, observa 

Gregolin:  

 

[...] o poder da imagem é o de possibilitar o retorno de temas e figuras do 
passado, colocá-lo insistentemente na atualidade, provocar sua emergência 
na memória presente. A imagem traz discursos que estão em outros lugares 
[...] Por estarem sujeitas aos diálogos interdiscursivos, elas não são 
transparentemente legíveis, são atravessadas por falas que vêm do seu 
exterior – a sua colocação em discurso vem clivada de pegadas de outros 
discursos (GREGOLIN, 2000, p.22). 

 

As pegadas dos outros discursos nas Figuras em questão referem-se a 

elementos acionados pela memória das imagens compartilhadas na coletividade por 

todos os que já viram – ou imaginaram - a cena que está na matriz dos sentidos 

(re)produzidos tanto na Figura 2 quanto na Figura 1. Em ambas vemos as marcas das 

chagas das mãos e pés, a coroa de espinhos e o pequeno tecido amarrado na cintura, 

o sangue, os ferimentos, o cenário, enfim, do suplício. 

Contudo, a imagem repetida da modelo transexual está, obviamente, articulada 

em um novo lugar, tempo e suporte, mas guarda muito explicitamente os traços e os 

vestígios da memória visual sedimentada na cultura e nas convicções da “fé cristã”. 

Ao reatualizar as imagens da crucificação de cristo, até então dispersas no arquivo da 

memória (social, histórica e discursiva), reatualizam-se os sentidos assentados na 

tradição e instaura outros sentidos. Temos, desse modo, o novo mediante uma 

repetição. A modelo, ao entrar no campo da “fé cristã pelo movimento da 

intericonicidade, (re)produz um ideário de sofrimento, redenção, resgatando sentidos 
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seculares que, uma vez sacralizados, definem quem pode e quem não pode se 

espelhar no martírio de Jesus. 

Voltemos à inscrição sobre a cabeça I.N.R.I (IenusNazarenusRexIudaeorum) 

que em português significa Jesus Nazareno Rei dos Judeus) identificando e 

justificando o motivo de tamanho sofrimento. Aqui, sobre a repetição, incide um 

grande e importante deslocamento, pois I.N.R.I é substituída pela inscrição “basta 

homofobia- GLBT”.  

Esse deslocamento faz com que os sentidos mudem, transformem-se e, com 

isso, mudam-se também as construções do sujeito crucificado. Se para o momento 

da crucificação, o sujeito Cristo foi subjetivado como salvador, herói, redentor, 

exemplo a ser seguido, na atualização dessa memória, o sujeito transexual que ocupa 

a posição de crucificado irrompe vitimizado, sofredor e, sobretudo, denunciador, 

militante e ativista. Destaquemos as principais diferenças: na crucificação de Cristo, 

segundo o evangelho de Lucas, ele dirige-se a Deus dizendo: “Pai, perdoa-lhes, 

porque não sabem o que fazem”, implorando perdão ao povo que assistia zombando 

dele, dizendo:  

“A outros salvou, que salve a si mesmo, se é o Cristo de Deus, o Eleito!” Os 
soldados também caçoavam dele, aproximando-se, traziam-lhe vinagre, e 
diziam: “Se és o rei dos judeus, salva-te a ti mesmo”. E havia uma inscrição 
acima dele: “Este é o rei dos judeus”. Um dos malfeitores suspensos à cruz o 
insultava, dizendo: “Não és tu o Cristo? Salva-te a ti mesmo e a nós”. (Lc. 
23:35-40) 

 

 Os dizeres de cristo no momento da crucificação o mostram como redentor, 

aquele que perdoou seus algozes, atestando que o crucificaram por desconhecer o 

seu poder de filho de Deus, enquanto que a modelo denuncia a violência, pede justiça 

por todo o sofrimento que passa(ra)m os homossexuais e os transexuais em sua 

história, sem alcançar o perdão sendo a resistência e a militância os únicos meios 

para o reconhecimento(aceitação). Ao contrário dos algozes de Cristo que mereceram 

o perdão, porque não sabiam o que estavam fazendo, a modelo não merece perdão 

porque os homofóbicos “sabem o que fazem”. 

 

 

 

 

 



85 
 

3.2.1.2 - Cristo crucificado, de Diego Velásquez 

 

Outra importante pintura da crucificação de Cristo, a qual atualiza a memória 

da crucificação e mantém relação intericônica com a foto da modelo transexual (Figura 

1), é a de Diego Velázquez de 1631-1632, exposta no museu do Prado em Madri.  

 

 
Figura 3: Cristo crucificado, de Diego Velásquez 
Fonte: Museu do Prado, Madri – on line40 

 

O Cristo crucificado, de Velázquez, diferente daquele Cristo da Figura 2, de 

Grünewald, não nos atinge com a intensidade dramática, pois o corpo ali não expressa 

dor, castigo, violência, tampouco sua carne está lastimada. Nesse distanciamento do 

realismo/expressionismo, deparamo-nos com um corpo produzindo efeitos de certa 

dignidade e nobreza. Não há, portanto, um corpo com dor, feridas e coloração de um 

cadáver; ao contrário, há um corpo sem escoriações, sereno, limpo, esbelto, tranquilo. 

Tal efeito, seguramente, ocorre de uma representação em que a dor já passou em 

função da morte, ainda que não sugere estar pendurado na cruz, mas colado a ela.  

Nessa representação pouco comum da crucificação, ganha relevo a beleza de 

nu frontal – fruto de extenso trabalho do pintor na Itália sobre o nu - permitindo ao 

espectador perceber os detalhes da perfeição física associada à serenidade do 

protagonista. Em meio à brancura e limpeza, impera a espiritualidade e o mistério, 

                                                           
40Disponível em: https://www.museodelprado.es/coleccion/obra-de-arte/cristo-crucificado/72cbb57e-
f622-4531-9b25-27ff0a9559d7?searchid=9cc1376a-60be-1173-d940-9bb3f2f49bec. Acesso em: 
10/09/2016. 

https://www.museodelprado.es/coleccion/obra-de-arte/cristo-crucificado/72cbb57e-f622-4531-9b25-27ff0a9559d7?searchid=9cc1376a-60be-1173-d940-9bb3f2f49bec
https://www.museodelprado.es/coleccion/obra-de-arte/cristo-crucificado/72cbb57e-f622-4531-9b25-27ff0a9559d7?searchid=9cc1376a-60be-1173-d940-9bb3f2f49bec
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aproximando muito o Deus e o homem, através dos traços corpóreos, ainda que a luz 

sobre a cabeça aponte para a ressurreição, o ato divino.  

Os espectadores do sofrimento, presentes na obra de Günewald, estão 

ausentes na de Velásquez; ele está sozinho como se posasse para a pintura e seus 

pés não estão largados, mas apoiados e das chagas já não jorram o sangue, são 

marcadas de forma discreta. Desse modo, a pintura barroca de Velázquez rompe com 

alguns elementos do acontecimento do Cristo crucificado e, por isso, pode ser 

considerada uma transformação da intericonicidade da crucificação, na medida em 

que apresenta novos elementos, são eles: o corpo belo e mais próximo ao corpo do 

homem pecador; ao mesmo tempo, silencia outros, os espectadores do sofrimento, o 

corpo desfigurado. 

Um trajeto de leitura focado na perfeição do corpo crucificado da pintura de 

Velázquez, observamos o sujeito da modernidade, preocupado com os padrões de 

beleza; talvez, a crucificação apresentada nesse quadro não seja mais por motivos 

religiosos, mas por motivos estéticos. Nessa linha, notamos uma aproximação com a 

figura 1, pois ambos os corpos produzem efeitos parecidos, do corpo esbelto, calcado 

nos padrões de beleza social e historicamente construídos. Os sujeitos da 

modernidade estão condenados a viver em busca do corpo perfeito e, para isso, se 

submetem a dietas, horas de academia, produtos cosméticos que prometem milagres, 

porém nunca se pode descansar ou relaxar. Assim, o que se busca é a juventude e a 

beleza eterna, não se aceita a velhice e as transformações naturais do corpo. A 

incansável busca pelos padrões de beleza torna-se uma verdadeira cruz na 

atualidade. 
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3.2.1.3 – McCristo, de Alfonso Aguilar 

 

 
Figura 4: McCristo, de Alfonso Aguilar. 
Fonte:siteconsumehastamorir.org41 

 

Na atualidade dos discursos sobre a iconografia cristã, a imagem da Figura 4 

ganha relevo neste estudo por estar na contramão daquilo que propõe o Cristianismo, 

o McCristo. A arte sacra ou religiosa, em muitos momentos, funciona, como bíblia para 

os iletrados, deixando de representar a divindade de um Cristo morto e passando a 

representá-lo no seu estado mais próximo ao humano - corpo morto que apodrece, 

sofre, mas que é atlético e saudável, conforme os atuais padrões de beleza.  

A memória de um Cristo crucificado, enquanto Deus, é ressignificada e ele 

adquire certa humanidade. Essa ressignificação é evidente, na medida em que a mídia 

usa da iconografia da crucificação para mostrar como o Cristo pintado por Velázquez 

estaria hoje diante de um consumismo desenfreado, da imanência das redes de fast-

foods e das dificuldades com o sobrepeso que boa parte da população mundial sofre.  

Assim, o artista Alfonso Aguilar, em uma série de pinturas sobre o consumismo, 

retoma a pintura do Cristo Crucificado (Figura 3), para representar uma crítica ao 

consumismo e, sobretudo, à influência dos Estados Unidos, nessa rede de fast-foods, 

que possui lojas em todo o mundo. O corpo de Cristo padece com os efeitos maléficos 

dos lanches altamente calóricos e com a vida corrida da modernidade. A nova 

                                                           
41 Essa imagem faz parte da análise introdutória da tese de doutorado de Renan Belmont Mazzola, 
intitulada Discurso e Imagem: transformações do cânone visual nas mídias digitais.  
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crucificação é o consumo em excesso, do qual é difícil, mas necessário libertar-se; do 

contrário, teremos a morte como sentença, conforme aponta os sentidos da 

crucificação. 

Esses discursos “devem ser tratados como práticas descontínuas, que se 

cruzam por vezes, mas também se ignoram ou se excluem” (FOUCAULT, 2010a, 

p.52-53). Os discursos que outrora subjetivaram o sujeito crucificado como portador 

de um corpo esbelto e saudável, são ignorados, excluídos. Ao se tratar da atualização 

dessa memória, do Cristo Crucificado, de Velázquez, o nome da pintura já aponta para 

novos significados, em termos gramaticais, porque não temos simplesmente um 

Cristo, mas um McCristo. O prefixo antecedendo o nome nos direciona para outros 

sentidos relacionando à figura de Cristo a rede de fast-foods Mcdonalds, logo não 

temos mais o Cristo sofredor, as torturas físicas, mas agora o Cristo vítima do 

consumismo desenfreado e da vida atribulada do sujeito contemporâneo. 

 Ao tratar a palavra McCristo como enunciado, nós nos direcionamos às suas 

condições de existência; o que possibilitou a emergência desse enunciado e não outro 

(FOUCAULT, 2014) são as condições sócio-históricas e econômicas, especialmente 

dos Estados Unidos, enquanto lugar de surgimento das lojas do Mcdonalds. A 

empresa de lanches rápidos foi apontada como a responsável pelos altos índices de 

obesidade da população americana, além de ter sido alvo de protestos 

antiglobalização, contra a guerra no Iraque, contra os transgênicos, a gordura trans, 

dentre outros motivos42.  

Assim, associar a empresa Mcdonalds à imagem do Cristo crucificado aponta 

para reinvenções dos sentidos da crucificação, pois não temos mais um Cristo 

redentor, salvador, herói, mas o Cristo “gordinho” da contemporaneidade que sofre, 

não mais com a violência corporal, mas com a agressão à sua saúde e à manutenção 

da vida. Entendemos que há um discurso médico perpassando a imagem do McCristo 

que normatiza sobre o controle da saúde para a manutenção da vida dos sujeitos. 

 

[...]A vida como objeto político foi de algum modo tomada ao pé da letra e 
voltada contra o sistema que tentava controlá-la. Foi a vida, muito mais que 
o direito, que se tornou objeto das lutas políticas, ainda que estas últimas se 
formulem através de afirmações de direito. ‘O direito à vida’, ‘ao corpo’, ‘à 
saúde’, ‘à felicidade’, a satisfação de todas as necessidades[...]. 
(FOUCAULT, p.136). 

                                                           
42Disponível em: http://www.suafranquia.com/historias/mcdonald-s.html. Acesso em: 07/10/2016 

 

http://www.suafranquia.com/historias/mcdonald-s.html
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O poder que atua sobre o corpo sua saúde e a manutenção da vida, não vacila 

diante das condições de produção do McCristo, mas emerge através de uma 

biopolítica dos corpos, através do estímulo à alimentação saudável, à prática de 

exercícios físicos regularmente, além das inúmeras campanhas desenvolvidas pelos 

órgãos públicos. A própria empresa do Mcdonalds passou a investir em lanches 

naturais e típicos de cada região, sem é claro, deixar de vender os hambúrgueres e 

outros pratos altamente calóricos. A produção das subjetividades está relacionada ao 

contexto sócio-histórico e econômico em que os sujeitos estão inseridos. Desse modo, 

em meio à batalha discursiva entre o dispositivo econômico e o dispositivo médico, 

surge a imagem do McCristo como resposta, ao poder que instaura a necessidade de 

se consumir sem parar, logo a crucificação do McCristo evidencia sentidos de 

negatividade, apontando para a morte como consequência do consumo em excesso. 

“O dispositivo tem, portanto, uma função estratégica dominante” (FOUCAULT, 2008)  

No entrecruzamento da memória com a Figura 1, novamente ganham relevo a 

permanência, o deslocamento e o apagamento de sentidos que definem o corpo 

crucificado. Tanto o McCristo quanto a Modelo Transexual crucificada reverberam 

discursos da contestação, da crítica, da indignação. Valendo-se dos enunciados que 

forjaram o campo da memória do sofrimento, ambos recorrem ao corpo de Cristo 

impondo nova interpretação para ele, na medida em que inscrevem o enunciado visual 

em formações discursiva anti-consumista em um, e anti-homofóbica, em outro.  

 

3.2.1.3 – Corpos crucificados na mídia 

 

O sentido da crucificação também é usado para explicar o sofrimento de uma 

pessoa diante de um fato, assim, a mídia, por várias vezes, explorou a iconografia da 

crucificação com relação a famosos. Destacamos nesse sentido, a capa da revista 

Placar de setembro de 2012 em que do jogador de futebol Neymar foi simbolicamente 

crucificado. A revista Placar surgiu em meados dos anos de 1960, publicada pela 

Editora Abril, inicialmente com publicações semanais e atualmente mensais. Essa 

revista é direcionada ao público que gosta de esportes, especialmente o futebol, tendo 
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em vista, que seu surgimento ocorreu para preencher uma lacuna com relação a esse 

esporte43. 

 

 
      Figura 5: Crucificação de Neymar 
Fonte: Revista Placar (set, 2012) - Reprodução / Via wp.clicrbs.com.br 
44 

 

 Segundo a revista, a fama de “cai - cai” fez com que Neymar fosse “crucificado 

em nome de todos aqueles que jogam futebol de maneira desleal ou que fingem” ter 

sofrido falta. O acontecimento do corpo discursivizado do jogador de futebol não 

obedece às mesmas regras de aparição do corpo discursivizado de Cristo; trata-se da 

repetição no novo, pois, ao contrário do suplício de Cristo pelo povo judeu, o jogador 

foi visto como “criminoso esportivo”, pois para muitas pessoas esse atleta se tornou 

sinônimo de dissimulação e da não obediência às regras.  

O corpo crucificado do jogador de futebol reatualiza alguns elementos 

presentes na pintura de Velázquez. Há a repetição do corpo saudável e estereótipo 

da beleza masculina, as marcas das chagas são quase imperceptíveis. A subjetivação 

do sujeito crucificado, nesse caso, é a de um jogador que sofre muitas críticas 

injustamente, uma vez que todos os outros jogadores fazem, mas não são criticados 

                                                           
43 Disponível em: http://www.esporteemidia.com/2015/03/revista-placar-comemora-45-anos.html. 

Acesso em: 02 de novembro de 2016. 

 

 

http://www.esporteemidia.com/2015/03/revista-placar-comemora-45-anos.html
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por isso. O escudo do time, no qual o jogador atuava no contexto de produção da 

imagem, atesta o grupo pelo qual seu sofrimento se justifica, as palavras “Craque” e 

“bode expiatório” subjetivam esse sujeito como herói, assim como Cristo, ambos 

sofreram com acusações, embora suas condutas fossem boas. 

Nos deslocamentos que a reatualização da memória iconográfica produz estão: 

a cabeça do jogador que está erguida em direção ao alto, a camiseta do time amarrada 

na cintura, a ausência da coroa de espinhos. Os jogadores de futebol de grande 

representatividade mundial, como é o caso de Neymar, são vistos como heróis 

nacionais, porque representam o país. Desse modo, a apropriação da iconografia 

cristã não causa grandes embates, pois o sujeito, jogador de futebol, masculino está 

autorizado a apropriar-se da iconografia cristã, segundo Foucault (2010a, p.37) 

“ninguém entrará na ordem do discurso se não satisfizer a certas exigências ou se 

não for, de início, qualificado para fazê-lo” a iconografia do discurso religioso é um 

lugar fechado, onde nem todos estão autorizados a penetrá-lo. 

Além da revista Placar outras revistas e diferentes mídias se apropriaram da 

iconografia da crucificação, entretanto na maioria delas o sujeito crucificado é homem 

com um corpo viril. Selecionamos a crucificação de Neymar como material de análise 

para pensar no acontecimento da modelo crucificada na parada LGBT (Figura 1), sua 

historicidade e as relações de poder daí decorrentes, para mostrar que outros 

personagens, no campo midiático, valeram-se da mesma estratégia para explorar um 

campo de sentidos saturado de sofrimentos, injustiças etc. Entretanto, Neymar é 

homem; nas análises da iconografia cristã, verifica-se com muita facilidade que a 

única apropriação possível da crucificação de Cristo é a de um corpo masculino, viril, 

pois na ordem do discurso religioso apenas esse corpo está autorizado a ocupar o 

lugar sagrado.  

O acontecimento da Parada LGBT traz dois elementos que, ao dessacralizarem 

a iconografia, (re)atualizam enunciados que remetem a tempos quase imemoriais; de 

um lado o corpo do sujeito mulher e de outro o corpo do sujeito transexual. 

A propósito do controle social do corpo, Foucault (apud CASTRO, p.88) mostra 

que  

 

Até o século XVIII (...) o corpo dos indivíduos é essencialmente 
a superfície de inscrição de suplícios e penas. O corpo estava 
feito para ser supliciado e castigado. Já nas instâncias de 
controle, que surgem a partir do século XIX, o corpo adquire uma 
significação totalmente diferente: não é mais o que deve ser 
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supliciado, mas o que deve ser formado, reformado, corrigido, o 
que deve adquirir aptidões, receber certo número de qualidades, 
qualificar-se como corpo capaz de trabalhar. 

 

Nessa linha de raciocínio, vimos que é no corpo que se concretizam os efeitos 

do poder disciplinar e do biopoder. O poder disciplinar atua sobre o corpo do indivíduo 

como forma de controle e também de estimulação. O poder, como já foi observado, 

não é entendido como algo apenas repressor, negativo, pesando sobre os corpos 

como uma força que somente diz não, pois ele produz coisas, saberes, discursos e 

subjetividades, conduzindo, muitas vezes, ao prazer (FOUCAULT, 1979). Trata-se, 

com efeito, de uma eficiente rede produtiva mais do que uma instância negativa com 

função de reprimir. O biopoder, por sua vez, é o poder incidindo sobre a vida, exerce 

o controle sobre os corpos da população, organizando e normatizando seus modos 

de viver.  

Na história do funcionamento desses poderes, ganha destaque o controle sobre 

os corpos das mulheres, porque estes concentraram, durante séculos, “as marcas da 

inferioridade, da subordinação e da exclusão” foram “alvo de inúmeras interpretações 

e representações”, estiveram sempre “regulado por normas e valores de ordem moral, 

ética, estética e científica” (WITZEL, 2014, p. 525). Além disso, as mulheres da 

Antiguidade, por exemplo, eram vistas como sujeitos que se conduziam de maneira 

desenfreada e seduziam os homens nessa mesma direção, levando-os ao pecado e 

à perdição. Foi com o Cristianismo, notadamente a partir da figura santa da Virgem 

Maria, que a mulher se reabilitou, encerrando-se na função abnegada da maternidade. 

Tal reabilitação, entretanto, não autoriza em nenhuma ordem discursiva 

(FOUCAULT, 2010a) religiosa substituir a imagem de um Deus Pai por uma imagem 

de Deusa Mãe! Tampouco exibir o corpo do sujeito mulher no lugar do corpo de Jesus 

crucificado. Na rede interdiscursiva e intericônica (Courtine, 2013) que envolve a 

imagem de Cristo crucificado, vale ainda acrescentarmos a seguinte e última imagem: 
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Figura 6: Vera Fischer Crucificada 
Fonte: Reprodução / Via produto.mercadolivre.com.br45 

  

Temos aqui, no funcionamento da resistência, (FOUCAULT, 1979) em face do 

poder que define quem pode e quem não pode ser crucificado, o corpo de um sujeito 

mulher. Trata-se da imagem da atriz Vera Fischer no filme Navalha na Carne, de 1997. 

A imagem usada como cartaz de divulgação do filme e de capa do VHS/DVD, porque 

diferente dos demais exemplos de crucificação - em que os corpos expostos eram 

sujeitos homens viris e heterossexuais –faz irromper o discurso da blasfêmia. O corpo 

tentador resgata a memória das práticas discursivas que envolvem o pecado, a 

concupiscência e o desejo desenfreado das filhas de Eva e das forças do mal 

(WITZEL, 2014), do qual é urgente se defender como muitos, ainda hoje, acreditam.  

O filme traz como sinopse o seguinte texto: “Neusa (Vera Fischer) é uma 

prostituta cujo cafetão se envolve com uma mulher que a odeia. Humilhada, 

espancada e tratada feito lixo, Neusa vê sua vida se tornar um inferno. A história gira 

em torno do encontro de Neusa, seu cafetão e um homossexual, em uma briga por 

interesses, onde cada um quer que sua vontade prevaleça”46. Sobram aqui 

ingredientes que desestabilizam a ordem discursiva religiosa que impõe o recato, 

resguardo, pudor etc. às mulheres. Usam aqui os mesmos argumentos em defesa do 

direito de usar a cruz para protestar, pois se a crucificação da modelo transexual 

pretendia chamar a atenção para o sofrimento LGBTs, a personagem Neusa chama 

a atenção para os sofrimentos das mulheres. 

                                                           
45Disponívelemhttp://dimassantos.com.br/10-imagens-que-mostram-que-a-crucificacao-nao-e-um-protesto-

inedito/ Acesso em 20 de abril de 2016. 
46Disponível em: http://www.adorocinema.com/filmes/filme-223111/. Acesso em 20 de abril de 2016. 

http://produto.mercadolivre.com.br/MLB-658354999-vhs-raro-navalha-na-carne-vera-fisher-_JM
http://www.adorocinema.com/filmes/filme-223111/
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 A memória de um corpo feminino doentio, anormal é reatualizado na imagem 

da modelo crucificada, pois, se outrora o corpo feminino crucificado causou 

desconforto por ser considerado inferior ao masculino, nesse momento o corpo 

transexual causa polêmica e desconforto por não pertencer a nenhum dos sexos 

normatizados socialmente. 

 

3.2 O corpo transexual crucificado 

 

O corpo dos miseráveis é confrontado quase diretamente com o do rei, sua 
agitação com suas cerimônias; não há tampouco linguagem comum, mas um 
choque entre os gritos e os rituais, entre as desordens que se quer dizer e o 
rigor das formas que se deve seguir. (FOUCAULT,2003, p.13). 

  

O que possibilitou a emergência do discurso de um corpo transexual 

crucificado? Sabemos que não há discurso origem, mas todo discurso “repousa 

secretamente sobre um já dito”, não materializado em uma palavra ou frase, mas uma 

voz silenciosa, como um sopro, “uma escrita que é o vazio de seu próprio rastro” 

(FOUCAULT, 2014, p.30). Sendo esse discurso um já dito, tomamos a palavra 

crucificação como significante que desencadeou a possibilidade de um corpo 

transexual inscrever-se nessa ordem discursiva. 

 Vimos que a palavra crucificação remete ao sofrimento, ao sacrifício, ambas 

condições experimentadas pelos sujeitos pertencentes ao grupo LGBT, os relatos de 

violência contra esses sujeitos são diários, os números já citados em relação a essa 

violência são alarmantes. A história de segregação e silenciamentos desses sujeitos 

também contribui para o surgimento desse acontecimento, entendendo discurso na 

sua irrupção de acontecimento (FOUCAULT, 2010a). A luta pelos direitos à 

redesignação sexual, pela união entre pessoas do mesmo sexo, para pessoas do 

mesmo sexo poder adotar uma criança, dentre outras, em especial pela aceitação na 

sociedade, são alguns dos elementos que circulam na produção do discurso de um 

corpo transexual crucificado.  

Entretanto, nem sempre esses sujeitos puderam manifestar seu ponto de vista, 

o seu jeito de ser e agir; em outros tempos, principalmente na idade média, muitos 

homossexuais, juntamente com as bruxas e hereges foram queimados em fogueiras, 

pelo simples fato de assumirem sua condição, conforme discutimos no capítulo II 

sobre poder e corpo. Nesse sentido, a igreja católica, durante muito tempo, 
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demonstrou um posicionamento fechado de intolerância e segregação com relação 

ao grupo LGBT. Segundo, Foucault (2010a) os discursos em toda sociedade são 

controlados e não cabe a qualquer um colocar-se nessa ordem, há uma rarefação dos 

sujeitos. Nessa linha, Foucault escreve sobre a inscrição desses sujeitos nos 

discursos; nas doutrinas o objetivo difundir seus preceitos, entretanto não cabe aos 

sujeitos apropriar-se de qualquer enunciado. “A doutrina liga os indivíduos a certos 

tipos de enunciação e lhes proíbe, consequentemente, todos os outros” (2010a, p.43).  

Desse modo, por muito tempo a igreja católica proibiu seus fiéis de se 

apropriarem do discurso sobre a homossexualidade e aos sujeitos pertencentes ao 

grupo LGBT não era permitida a apropriação do discurso religioso. Contudo, 

recentemente, com a escolha do novo Papa Francisco, que se mostrou flexível às 

questões polêmicas para o cristianismo; esses discursos de ódio e marginalização do 

grupo LGBT parecem estar sofrendo deslocamentos, transformações, se levarmos em 

consideração os discursos bíblicos de Sodoma e Gomorra.  

Se uma pessoa é gay e procura Jesus, e tem boa vontade, quem sou eu para 
julgá-la? O Catecismo diz que não se deve marginalizar essas pessoas por 
isso. Elas devem ser integradas à sociedade. O problema não é ter esta 
tendência. Devemos ser irmãos.” (Papa Francisco, jornal El Mundo, da 
Espanha).47 

  

Não se pode falar de qualquer coisa a qualquer momento, pois existem regras 

que determinam o dizer atreladas às múltiplas condições de existência, históricas e 

sociais de um discurso (FOUCAULT, 2010a). As condições de produção de um 

discurso ocorrem através de um conjunto complexo de relações, entre instituições, 

situações econômicas, sociais, políticas. Assim, temos a relação entre a instituição 

igreja católica, que vive um momento de flexibilidade materializada na figura do Papa 

com o sujeito que está autorizado a dizer sobre como devemos agir no que diz respeito 

aos homossexuais e ao grupo LGBT por extensão.  

A condição econômica em que alguns sujeitos visíveis do grupo LGBT se 

inscrevem, como sujeitos que têm bom gosto e muito dinheiro para gastar, são alvos 

da publicidade e do comércio, que já captou essa tendência e devolveu para a 

sociedade, em forma de produtos e serviços direcionados a esse público, a exemplo 

das campanhas publicitárias de O Boticário, rede de franquia e cosméticos brasileira, 

que na campanha do dia dos namorados do ano de 2015, mostrou diferentes casais, 

                                                           
47 Disponível em: http://www1.folha.uol.com.br/poder/2013/07/1318313-se-uma-pessoa-e-gay-e-
busca-deus-quem-sou-eu-para-julga-lo-diz-papa.shtml. Acesso em: 08/10/2016. 

http://www1.folha.uol.com.br/poder/2013/07/1318313-se-uma-pessoa-e-gay-e-busca-deus-quem-sou-eu-para-julga-lo-diz-papa.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/poder/2013/07/1318313-se-uma-pessoa-e-gay-e-busca-deus-quem-sou-eu-para-julga-lo-diz-papa.shtml


96 
 

heterossexuais e homossexuais trocando presentes visando atingir todos os públicos, 

e de Tiffany, joalheria americana que mostra pela primeira vez em uma de suas 

campanhas um casal homoafetivo trocando alianças. Segundo matéria divulgada no 

site de O globo, em 06/04/2015, o segmento LGBT disponibiliza de um valor de R$ 

418,9 bilhões ou 10% do PIB nacional48 para gastar ao ano, o que chamou a atenção 

de muitas empresas que passaram a investir nesse público. 

 Os discursos da instituição jurídica também contribuem para que o discurso do 

grupo LGBT possa emergir como um protesto legítimo, para algumas formações 

discursivas. No ano de 2013, foi aprovada a resolução n.17549, que proíbe qualquer 

cartório de não realizar casamento civil entre pessoas do mesmo sexo, além de 

contratos de união estável. Há, ainda, a esfera política que perpassa a produção dos 

discursos sobre a diversidade de gênero. Nesse sentido, destacamos a criação da 

Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão, no ano 

de 2004 como uma das secretarias do Ministério da Educação que visa atender a 

diversidade e propiciar o mesmo direito à educação a todos. A instituição médica 

desempenha importante papel na aparição do discurso do corpo transexual, na 

medida em que, por muitos anos a transexualidade foi considerada doença. E, com 

relação à cirurgia de redesignação, por muito tempo, se constituiu como crime ao 

médico que realizasse, o que não ocorre na atualidade. 

Por fim, destacamos o importante papel da mídia para a produção de discursos 

sobre o público LGBT. No ano de 2013, a emissora de televisão Globo estreou a 

novela “Amor à vida” que gerou grande audiência tratando da relação homossexual 

entre os personagens Felix e Niko. No ano de 2014, a emissora trouxe novamente a 

diversidade de gênero como tema de novela em horário nobre “Em Família” e no seu 

desfecho mostrou o casamento de Clara (Giovanna Antonelli) e Marina (Tainá Müller). 

Já no ano de 2015, a novela Babilônia causou grandes polêmicas, pois trouxe como 

um dos temas centrais a relação entre mulheres, com as personagens idosas de 

Teresa (Fernanda Montenegro) e Estela (Nathalia Timberg). Em seu primeiro capítulo 

já traz o beijo entre as duas, o que de certa forma chocou grande parte do público. 

Assim, a discussão sobre as questões de gênero foi abordada nas suas diferentes 

                                                           
48Disponível em: http://oglobo.globo.com/economia/potencial-de-compras-lgbt-estimado-em-419-
bilhoes-no-brasil-15785227. Acesso em: 09/10/2016 
49 Disponível em: http://www.cnj.jus.br/images/imprensa/resolu%C3%A7%C3%A3o_n_175.pdf. 
Acesso em 01/10/2016. 

http://oglobo.globo.com/economia/potencial-de-compras-lgbt-estimado-em-419-bilhoes-no-brasil-15785227
http://oglobo.globo.com/economia/potencial-de-compras-lgbt-estimado-em-419-bilhoes-no-brasil-15785227
http://www.cnj.jus.br/images/imprensa/resolu%C3%A7%C3%A3o_n_175.pdf
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formas pelas novelas mencionadas, o que contribuiu para irrupção do acontecimento 

da modelo crucificada no ano de 2015. 

 Diante de todos esses elementos, notamos que as condições de existência do 

discurso do corpo transexual crucificado, estão marcadas por muitas transformações 

da história da homossexualidade e da transexualidade. Entretanto, o elemento 

fundamental que sustenta esse discurso é o de um corpo que sofre todos dias com a 

violência, seja ela física ou moral. Os sujeitos transexuais que denunciam o fato de o 

país, onde moram, o Brasil ser “o país que mais mata travestis e transexuais no 

mundo”. A manifestação LGBT alicerça-se sobre a realidade de um país homofóbico.  

O acontecimento do corpo transexual crucificado adquiriu visibilidade nacional, 

após a postagem das fotos do desfile nas redes sociais, em especial o Facebook. Os 

maiores embates discursivos ocorreram a partir da publicação no Facebook do pastor 

e deputado federal Marco Feliciano. Segundo a reportagem do G1, na segunda-feira, 

após o desfile, a publicação chegou ao número de quase 200 mil curtidas e mais de 230 

mil compartilhamentos. O que para muitos constituiu um discurso de preconceito e 

homofobia, para outros se constituiu como um discurso em defesa dos símbolos 

religiosos, mas principalmente, em defesa da moral e da família. O deputado Marco 

Feliciano usou a postagem da foto como forma de defesa às fortes críticas que sofre 

por fazer comentários homofóbicos, frequentemente, na mídia e em redes sociais. Os 

argumentos utilizados são o desrespeito com os símbolos religiosos e com a fé, os 

dizeres referentes à imagem conferem um apelo as pessoas que visualizaram a 

imagem para que julguem quem está correto, o deputado por ser contra as 

manifestações do grupo LGBT, porque segundo ele desrespeitam a fé utilizando 

símbolos religiosos, ou o grupo LGBT que usa desses símbolos como forma de 

liberdade de expressão. Ao convocar a sociedade que julgue quem está correto, o 

deputado coloca uma oposição entre quem é a favor do grupo LGBT, como 

desrespeitador e quem é contra o grupo LGBT, mas a favor do respeito aos símbolos 

e a religiosidade e com isso uma arena discursiva é criada, evidenciando comentários 

homofóbicos, violentos, mas também em defesa das pessoas LGBT.  Conforme a 

figura citada na sequência. 
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Figura 7: Publicação de Marco Feliciano 
Fonte: Facebook do Deputado Federal Marco Feliciano critica Parada Gay nas 

redes sociais (Foto: Reprodução/Facebook)50 

 

3.3 Por que estes enunciados? 

  

 O enunciado, segundo Foucault (2014), se diferencia de uma série de 

elementos linguísticos, porque mantém relação com um sujeito, não a relação como 

instância produtora dos enunciados, pois o sujeito do discurso não é fonte do que diz, 

mas é constituído pelos diversos discursos, é uma posição. Nesse sentido, 

destacamos alguns enunciados que irromperam o instante e constituíram séries 

enunciativas em torno do acontecimento do desfile da Parada e Orgulho LGBT. 

Inicialmente, apresentaremos as séries enunciativas51 que foram recolhidas do site 

G1 após a matéria intitulada “‘Representei a dor que sentimos’, diz transexual 

‘crucificada’ na Parada Gay”. A primeira série discursiva está relacionada aos 

discursos do respeito mútuo. 

 

a) “Respeitar para ser respeitado”52 

E 15: “Jéssica, a questão em voga é o respeito, então, tão desrespeitoso quando agredirem, errada e 

covardemente o seu irmão, foi o ato dessa pessoa, para mim desprezível, que, na realidade, queria 

holofotes. Quem quer respeito respeita e afrontar a crença de milhões de pessoas também não é 

correto[...].” 

                                                           
50Disponível em: http://g1.globo.com/sao-paulo/noticia/2015/06/representei-dor-que-sentimos-diz-
transexual-crucificada-na-parada-gay.html. Acesso em: 15/08/2015. 
51 As séries enunciativas foram constituídas a partir das regularidades apresentadas nos enunciados, 
entretanto não pudemos analisar todos. 
52Todos os enunciados analisados nesse capítulo estão disponíveis em: http://g1.globo.com/sao-
paulo/noticia/2015/06/representei-dor-que-sentimos-diz-transexual-crucificada-na-parada-gay.html. 

http://g1.globo.com/sao-paulo/noticia/2015/06/representei-dor-que-sentimos-diz-transexual-crucificada-na-parada-gay.html
http://g1.globo.com/sao-paulo/noticia/2015/06/representei-dor-que-sentimos-diz-transexual-crucificada-na-parada-gay.html
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E 16: “respeite pra ser respeitado, qto ao protesto, NOJO” 

E 17: “não tem nada a ver com preconceito, discriminação...o problema deles é aparecer, chocar, 

escandalizar, tudo o que eles gostam: provocar escandalos e muito mais! e depois exigem respeito: 

mas taí uma coisa que a maioria desconhece!” 

 

 A regularidade enunciativa em torno da palavra respeito aponta para o discurso 

do politicamente correto, pois na etimologia da palavra temos: “Respeito é um 

substantivo masculino oriundo do latim respectus que é um sentimento positivo e 

significa ação ou efeito de respeitar, apreço, consideração, deferência”53. Portanto, 

respeitar o outro significa considerá-lo, mesmo não compartilhando das opiniões e 

escolhas e condições. O respeito faz com que as pessoas não tenham atitudes de 

violência ou reprováveis com relação ao outro, por isso tem grande importância para 

o convívio social.  

No entanto, o respeito também pode significar obediência a uma lei ou a 

determinadas religiões. O desrespeito para esses sujeitos dos enunciados acima 

consiste no ato de apropriar-se da iconografia cristã. O lugar sacralizado está na 

ordem do interdito não podendo ser ocupado por qualquer sujeito, sobretudo o sujeito 

transexual, pois atualiza a memória dos seres abomináveis, que mereceram o castigo 

da morte na cidade de Sodoma e Gomorra. Dessa forma, o enunciado “respeitar para 

ser respeitado” está imerso em relações de poder que determinam o que e quem é o 

sujeito respeitador.  

Para entrar nessa ordem do discurso do sujeito respeitador é necessário 

satisfazer certas normas, dentre elas não ser membro do grupo LGBT ou pelo menos 

não utilizar da iconografia religiosa como forma de manifesto. O corpo a ser respeitado 

no lugar de Cristo também não pode ser qualquer um, pois se trata de um ritual 

sagrado, assim, somente o corpo hetero e viril de um homem estaria autorizado a 

ocupar esse lugar e jamais o corpo feminino, sobretudo, o corpo feminino “mutante”, 

transformado; uma vez nessa posição, produz efeitos de desrespeito aos rituais. “O 

ritual define a qualificação que devem possuir os indivíduos que falam[...]; define os 

gestos, os comportamentos, as circunstâncias, e todo conjunto de signos que devem 

acompanhar o discurso” (FOUCAULT, 2010a, p.39). 

                                                           

53Disponível em: https://www.significados.com.br/respeito/. Acesso em 10/10/2016. 

 

https://www.significados.com.br/respeito/
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A apropriação da iconografia de forma indevida colocou esse sujeito na posição 

de desrespeitador, vilipendiador e, em meio a séries de saberes e poderes inseridos 

nessas práticas discursivas, destacam-se as batalhas em torno da resistência ao 

poder que instaura quem pode ocupar esse lugar ao mesmo tempo que legitima 

práticas de violência e segregação com relação aos sujeitos transexuais. 

Os enunciados em torno da palavra respeito também apontam para a 

resistência de parte da sociedade que não aceita o grupo LGBT, suas lutas, 

consequentemente sua “aparição social” o que Stanley Cohen chamou de pânico 

moral54. Nesse sentido, os transexuais e o grupo LGBT passam a constituir uma 

ameaça à sociedade conservadora que não aceita o diferente e que vê no casamento 

entre pessoas do mesmo sexo uma ameaça à família tradicional, a apropriação de 

ícones religiosos como uma afronta e um perigo a ser enfrentado. Dessa forma, o 

pânico moral é um “medo” coletivo, que, de certa forma, embasa a homofobia e a 

transfobia. Esse pânico moral possibilita a resistência e com ela a criação de 

mecanismos para a manutenção de antigos padrões e para o restabelecimento das 

normas socialmente aceitas.  

O dispositivo jurídico é o suporte para validar e enfatizar o posicionamento 

diante do enunciado do corpo transexual crucificado. A série em torno do dispositivo 

jurídico constitui os enunciados a seguir. 

b) As verdades jurídicas 

E 18: “Art. 208. - Escarnecer de alguém publicamente, por motivo de crença ou função religiosa; impedir 
ou perturbar cerimônia ou prática de culto religioso; vilipendiar publicamente ato ou objeto de culto 
religioso: Pena - detenção, de 1 (um) mês a 1 (um) ano, ou multa” 

 
E 20:“Se apoderaram de uma cruz para celebrar uma falsa paixão, para vilipendiar uma cena que 
representa o tribunal do Altíssimo, o julgamento do mundo e o poder do Crucificado. Muito cuidado para 
não despertarem a ira dos Cristão” 

 
E 23: “Uma coisa é protestar pelos seus direitos, buscar amparo legal na justiça, lutar pelos seus 
ideais, direitos nas quais EU sempre concordei e sempre fui a favor, pois direitos são para todos 
IGUALMENTE. Mas, com Deus não se brinca...n se pode usar o nome de JESUS em vão. Aí daqueles 
que blasfemarem contra o nome de Deus... Tenho certeza que até os próprios gays que acreditam em 
Deus, ficaram chocados com tamanha falta de respeito” 

 

                                                           
54O conceito de Pânico moral foi criado por Stanley Cohen em seu livro Folk Devils and Moral Panics 
de 1972, no qual o autor desenvolveu um estudo sobre como a sociedade reage frente as novas 
identidades, o pânico moral seria a forma como a sociedade e a mídia reagem ao rompimento dos 
padrões e as novas formas de normatização. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/cpa/n28/06.pdf. 
Acesso em: 04/12/2016. 

 

http://www.scielo.br/pdf/cpa/n28/06.pdf
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A verdade para Foucault é mutável, ela se transforma de acordo com a história e 

com as instituições que as regem como instrumento de poder e de coerção. Os 

elementos linguísticos constituem jogos estratégicos de ação e reação de esquivas e 

de lutas. As práticas judiciárias, por exemplo, surgiram da necessidade de coibir os 

erros e apontar para os responsáveis. 

 

As práticas judiciárias – a maneira pela qual, entre os homens, se arbitram os 
danos e as responsabilidades, o modo pelo qual, na história do Ocidente, se 
concebeu e se definiu a maneira como os homens podiam ser julgados em 
função dos erros que haviam cometido, a maneira como se impôs a 
determinados indivíduos a reparação de algumas de suas ações e a punição 
de outras, todas essas regras ou, se quiserem, todas essas práticas 
regulares, é claro, mas também modificadas sem cessar através da história 
– me parecem uma das formas pelas quais nossa sociedade definiu tipos de 
subjetividade, formas de saber e, por conseguinte, relações entre o homem e 
a verdade que merecem ser estudadas.(FOUCAULT, 2002, p.11). 
 

Nessa linha, os embates discursivos que cercam o corpo transexual crucificado 

valem-se de certas verdades institucionalizadas pelo dispositivo jurídico, mas também 

pelo dispositivo religioso. No enunciado E:17, o discurso jurídico é convocado para 

demonstrar as verdades que permeiam a lei que pune quem a desobedecer; já em 

E:20, o sujeito do enunciado retoma o discurso da verdade bíblica, “da verdadeira 

crucificação”, aquela do Cristo aceito nas obras de Grünewald e Velázquez. No 

enunciado E:23, o sujeito retoma novamente o discurso jurídico para demonstrar a 

sua “aceitação”, mas somente na luta pelos direitos e não na inserção do sujeito 

transexual, nos diversos seguimentos da sociedade, dentre eles, no discurso religioso. 

O conhecimento sobre determinado assunto, nesse caso, a apropriação da cruz pelo 

grupo LGBT se constrói em torno de impulso- rir, detestar, deplorar. Segundo 

Foucault(2002), o conhecimento sobre determinado objeto só pode ocorrer quando há 

o distanciamento. Inicialmente o riso como forma de proteção, depois a 

desqualificação e, por fim, o ódio que o destrói como uma espécie de “maldade radical 

do conhecimento” (p.21). 

Dessa forma, os enunciados destacados acima chamam atenção para o 

conhecimento que se forma sobre a impossibilidade da apropriação da cruz pelo grupo 

LGBT e das verdades jurídicas que cercam essa impossibilidade. Isso ocorre a partir 

dos três impulsos- rir, deplorar, detestar- e da luta entre eles. “Não há no 

conhecimento algo como felicidade e amor, mas ódio e hostilidade; não há unificação, 

mas sistema precário de poder” (FOUCAULT, 2002, p.22). As relações de poder 

envolvidas nessas práticas discursivas propiciam a luta entre posições de sujeito 
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dispersas e entre formações discursivas opostas. Ocupar determinada posição de 

sujeito, se apropriando do discurso jurídico para sustentar um ponto de vista, uma 

escolha, um modo de vida, uma condição é travar batalhas com outras posições de 

sujeito que se apropriam do mesmo discurso para demonstrar seu posicionamento. 

 

E é somente nessas relações de luta e de poder- na maneira como as coisas 
entre si, os homens entre si se odeiam, lutam, procuram dominar uns aos 
outros, querem exercer, uns sobre os outros, relações de poder- que 
compreendemos em que consiste o conhecimento. (FOUCAULT, 2002, p.23). 
 
 

 A subjetivação do sujeito transexual como vilipendiador é calcada nesses 

enunciados do campo jurídico e religioso. Assim, o conhecimento sobre o sujeito 

transexual é construído, nesses enunciados, em meio as batalhas discursivas, 

relações de força que se estabelecem social, religiosa e politicamente nas diversas 

formações discursivas que determinam qual lugar pode ser ocupado pelo sujeito 

transexual e qual lugar é a ele vedado pelas verdades jurídicas. 

 Igualmente, notamos que nos enunciados citados acima há a promessa da 

punição pelo ato inapropriado da crucificação. Segundo Foucault(2002), a sociedade 

contemporânea é conhecida como sociedade disciplinar, pois a partir da 

reorganização do sistema penitenciário em diversos países temos a implantação 

desse método para os diversos setores da sociedade com o panoptismo, explicado 

no capítulo II deste estudo, que se refere ao vigiar constante, no ver sem ser visto. 

Desse modo, entendemos que os sujeitos estão constantemente vigiados e podem 

ser punidos por infringirem alguma lei imposta socialmente. Os desvios relacionados 

a religião estão atrelados à moral, portanto não caberia a eles a punição da lei. 

Entretanto, nos enunciados citados nesse item, temos a apropriação de um discurso 

jurídico de punição ao ato considerado ilegal por estes sujeitos. Assim, o sujeito 

transexual torna-se criminoso por ter praticado tal ato, logo, deve ser punido com a 

prisão conforme descrito em E18.  

Foucault, nesse sentido, nos mostra que o objetivo das prisões não é somente a 

punição, mas o controle e a transformação do comportamento. “A penalidade no 

século XIX, de maneira cada vez mais insistente, tem em vista menos a defesa geral 

da sociedade que o controle e a reforma psicológica e moral das atitudes e do 

comportamento dos indivíduos” (FOUCAULT, 2002, p.85). O controle que se dá pelas 

ações sobre o corpo deverá ser moldado, reformado, adestrado segundo as normas 
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da instituição a que está submetido. Desse modo, a prisão visa corrigir os indivíduos 

criminosos e impedi-los de tornar a praticar tais atos criminosos. Segundo 

Foucault(2002), com os sistemas de controle do corpo é possível a existência de um 

poder polimorfo e polivalente, pois ao mesmo tempo que extrai todas as forças do 

corpo no sentido de sua utilidade também produz saberes. 

Assim, a subjetivação do sujeito transexual, enquanto criminoso que deve ser 

preso por “blasfemar” contra a imagem de Cristo, ao mesmo tempo que aponta para 

o controle desse corpo, que deve ser punido por ocupar um lugar que não é seu de 

direito, gera saberes sobre a sociedade contemporânea que, em sua maioria, ainda 

não aceita a diversidade de gênero, a transexualidade, considerando-a uma 

anormalidade, um crime se não referente à legalidade, certamente ligada à moral que 

rege os preceitos religiosos e, por isso sofrerá com certa punição, pois conforme 

E23“Aí daqueles que blasfemarem contra o nome de Deus”. 

A família é a terceira regularidade fortemente marcada, tanto de forma explícita 

quanto de forma implícita, quando se diz, por exemplo, que a relação entre homem e 

mulher é a natural. 

c) Família 
E 19: “VALORES DE FAMÍLIA NINGUÉM VAI ME TIRAR, CONTINUAREMOS LUTANDO PELA 
"FAMÍLIA" PAI E MÃE” 

 
E 26: “Márcia Costa homem e mulher é natural... é a perfeição da vida entre o ser humano, é o 
absolutismo da expressão da sexualidade humana” 

 

Os discursos sobre a família sempre estiveram relacionados de forma oposta às 

questões da homossexualidade e do segmento LGBT. Enquanto instituição, a família 

é propagadora de verdades que, muitas vezes, segregam e punem os sujeitos 

“diferentes”, os que não seguem determinadas normas historicamente construídas. 

Socialmente, convencionou-se que família era o grupo de pessoas formado por pai, 

mãe e filhos, a exemplo da família de Cristo, pai(José), mãe(Maria) e filho(Jesus), 

todas as outras formações que fogem a essa normatização não podem, para muitos, 

ser identificadas como família. Atualmente, concebeu-se uma nova definição de 

família, na qual não se tem mais a organização pai, mãe, filhos, mas um grupo de 

pessoas unidas por laços afetivos. Entretanto, impera nos enunciados destacados a 

resistência a esse poder jurídico, que determina o conceito de família, assegurando, 

sobretudo: “o exercício dos direitos sociais e individuais, a liberdade, a segurança, o 

bem-estar, o desenvolvimento, a igualdade e a justiça como valores supremos de uma 
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sociedade fraterna, pluralista e sem preconceitos”. Ou seja, na ordem do discurso 

jurídico, os sujeitos devem promover o bem social de todas as pessoas, sem 

preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de 

discriminação. (República Federativa do Brasil, art. 3a, inc. IV)55. 

Destacamos desses movimentos de resistência as manifestações realizadas 

em âmbito nacional em prol da família, quando da discussão do Plano Nacional da 

Educação(PNE) sobre o trabalho com a diversidade de gênero nas escolas.  

No ano de 2014, na ocasião da votação do PNE pelos deputados, surgiu uma 

polêmica em vários estados do Brasil, porque se pretendeu discutir assuntos da 

diversidade de gênero nas escolas. Diante da proposta, muitos grupos se reuniram e 

foram às ruas e às câmaras de vereadores, enviaram protestos e abaixo-assinados 

para os deputados, demonstrando a sua indignação com tal “aberração”, pois, 

segundo esses grupos, seria um ataque a família e a moral. A discussão desse tema 

nas escolas estaria influenciando as crianças e destruindo valores religiosos, 

familiares e doutrinando-as para o mal. Campanhas publicitárias como as citadas 

abaixo surgiram, nesse momento, no âmbito municipal, para fortalecer o movimento e 

influenciar mais pessoas a lutar contra a implantação das discussões de gênero nas 

escolas. 

 
Figura 8: Pais digam não 
Fonte: Campanha Nacional contra o debate de diversidade de gênero 

nas escolas56 

  

                                                           
55 Disponível em: http://www.jusbrasil.com.br/topicos/10731577/inciso-iv-do-artigo-3-da-constituicao-
federal-de-1988. Acesso em: 30 de dezembro de 2016. 
56 Disponível em: http://gazetaweb.globo.com/portal/noticia-old.php?c=396651&e=6. Acesso em: 
13/11/2016 

http://www.jusbrasil.com.br/topicos/10731577/inciso-iv-do-artigo-3-da-constituicao-federal-de-1988
http://www.jusbrasil.com.br/topicos/10731577/inciso-iv-do-artigo-3-da-constituicao-federal-de-1988
http://gazetaweb.globo.com/portal/noticia-old.php?c=396651&e=6
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A campanha publicitária dá-nos a ver um discurso patriarcal centrado na figura 

masculina do pai. Há a referência direta entre a diversidade de gênero e a sexualidade 

identificada como anormalidade, materializada nas palavras: incesto, zoofilia, 

necrofilia e pedofilia. Os discursos em torno da família constituem o cerne da 

resistência ao movimento LGBT, pois, conforme já discutido, a condição de 

anormalidade que incide sobre essas pessoas está diretamente ligada à procriação e 

aos valores éticos e morais implantados na idade média sobre o casamento. Não 

podemos nos esquecer da importante influência que a família tradicional exerce sobre 

o capitalismo e a mão de obra, na medida em que se não há procriação, quem irá 

desempenhar a função do trabalho na sociedade? 

A família tradicional que pode ruir frente aos movimentos LGBTs é 

representada no anúncio publicitário, destacado abaixo, em que notamos a referência 

ao pai, à mãe, ao filho e à filha. Temos, nesse caso, a canônica representação de 

família, instituída pela igreja e pelos padrões morais; entretanto, a imagem da família 

apresenta rachaduras, além de estar na cor vermelha o que incita atenção.  

Assim, na imagem da campanha abaixo perpassam poderes advindos não 

apenas do dispositivo religioso mas também do político. Isso porque, na atualidade o 

Brasil possui no congresso nacional uma bancada de deputados, em grande parte 

evangélica. Segundo os dados do IBGE, o aumento no número dos deputados 

evangélicos cresceu juntamente com o número de fiéis. Esse aumento foi estimado 

em 61% na última década, de 2000 a 201057, de forma que esses deputados deliberam 

a favor dos preceitos religiosos e do conservadorismo em diversos momentos. Desse 

modo, a discussão sobre a diversidade de gênero representaria a ruína da família 

tradicional e dos valores apregoados por ela, a exemplo da imagem com as 

rachaduras. 

 

                                                           
57http://congressoemfoco.uol.com.br/noticias/os-pastores-do-congresso/. Acesso em 14/11/2016. 

http://congressoemfoco.uol.com.br/noticias/os-pastores-do-congresso/
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Figura 9: Família fragmentada 
Fonte: Campanha Municipal de Guarulhos contra a ideologia de gênero58 

 

Perpassando esses discursos sobre a família, está a questão da 

impossibilidade da procriação entre pessoas do mesmo sexo, sendo esse fato uma 

preocupação antiga, uma reatualização do discurso bíblico do “crescei e multiplicai-

vos” (Gn.9:1). Outra reatualização são os discursos que concebem a 

homossexualidade ou a transexualidade como um ato anormal, pois o “normal” (ou o 

aceito) seria somente a relação entre homem e mulher.  

Para Foucault(2010c), o ser anormal, o monstro é definido como o transgressor 

das leis naturais, por isso cometeria uma violação às normas da natureza. Tal 

definição inscreve-se na ordem das verdades jurídicas sobre o que pode ou não ser 

feito, dito. 

No emaranhado de discursos sobre a família, ressaltamos o surgimento do 

Faceglória59, página do Facebook, direcionado apenas aos valores morais, éticos e 

religiosos que preconizam a família. Essa página surgiu decorrente da postagem da 

foto da modelo crucificada e dos inúmeros comentários a partir dela. Notamos que as 

sociedades do discurso, de que trata Foucault (2010a), continuam a existir mesmo em 

tempos distantes dos quais ele as pensou. As sociedades de discurso tornam os 

sujeitos rarefeitos, pois guardam segredos que somente seus membros podem 

compartilhar. 

                                                           
58 Disponível em: 
https://www.google.com.br/search?q=diga+n%C3%A3o+a+ideologia+de+genero&biw=1366&bih=662
&tbm=isch&tbo=u&source=univ&sa=X&ved=0ahUKEwi__87gkajQAhWLI5AKHcNqBekQsAQIIg#imgrc
=UmqWmrijWVMkAM%3A. Acesso em 14/11/2016. 
59 Disponível em: https://www.facebook.com/Facegloriacom-206314829713045/?ref=br_rs. Acesso 
em:19/08/2016. 

https://www.google.com.br/search?q=diga+n%C3%A3o+a+ideologia+de+genero&biw=1366&bih=662&tbm=isch&tbo=u&source=univ&sa=X&ved=0ahUKEwi__87gkajQAhWLI5AKHcNqBekQsAQIIg#imgrc=UmqWmrijWVMkAM%3A
https://www.google.com.br/search?q=diga+n%C3%A3o+a+ideologia+de+genero&biw=1366&bih=662&tbm=isch&tbo=u&source=univ&sa=X&ved=0ahUKEwi__87gkajQAhWLI5AKHcNqBekQsAQIIg#imgrc=UmqWmrijWVMkAM%3A
https://www.google.com.br/search?q=diga+n%C3%A3o+a+ideologia+de+genero&biw=1366&bih=662&tbm=isch&tbo=u&source=univ&sa=X&ved=0ahUKEwi__87gkajQAhWLI5AKHcNqBekQsAQIIg#imgrc=UmqWmrijWVMkAM%3A
https://www.facebook.com/Facegloriacom-206314829713045/?ref=br_rs
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Assim, colocar um corpo considerado infame, historicamente marginalizado no 

lugar simbólico de um herói religioso, se constitui num confronto, uma resistência ao 

poder que segrega e que exclui. Nesse sentido, a imagem da modelo transexual, 

repetimos, gera uma resistência às verdades e práticas que impuseram, notadamente 

a partir do crescimento do cristianismo na idade média, a binaridade entre o feminino 

e o masculino; o casamento de acordo com preceitos que são incompatíveis com a 

liberdade de escolha, ou a condição dos sujeitos. 

 

d) O corpo demoníaco 

A estrutura linguística que aproxima o corpo transexual da figura do diabo, do sinal 

de um mal iminente, é frequente, em alguns enunciados, conforme a série enunciativa 

abaixo. Diante desta série, notamos que o corpo do sujeito transexual é objetivado 

pelos discursos como portador do mal, o próprio diabo encarnado, uma aberração. 

Assim, a memória do monstro é reatualizada por meio dos seguintes enunciados. 

E 29: “No livro do Apocalipse se vê que há duas bestas. E elas governarão. E demônios serão soltos 
para controlar a humanidade. E o objetivo maior será ofender símbolos religiosos, praticar atos 
abomináveis. E esse ato descrito na notícia é simplesmente o cumprimento das profecias. Os 
demônios estão soltos e atormentam os bons” 

E30: “[...]QUEREM O QUE AGORA? ABRIR NOSSA CABEÇA PRA ACEITAR ESSA ABERRAÇÃO? 
ah vão trabalhar cambadas!” 

E 34:“Assim como existe Deus, existe o Diabo e a função do Diabo é essa: usar pessoas em um 
momento de fraqueza para afrontar a Deus, zombar de sua imagem, pois o homem foi feito a imagem 
e semelhança de Deus. Pobres daqueles que se submetem aos caprichos do Diabo”. 

E 35: “Coisas piores vão acontecer pessoal isso ai que aconteceu foi so o começo temos que ficar 
ciente e que por traz de tudo isso tem o diabo usando as ferramentas dela para escarnecer de 
cristo Deus e maior e sempre será”. 

 Para Courtine (2008 a), os humanos ou temiam os monstros ou os veneravam. 

O corpo era o objeto do medo ou da reverência. Os segredos que esses corpos 

diferentes carregavam consigo tornavam-os poderosos, pois prenunciavam a 

presença do mal ou da ira divina. “A deformidade corporal tornou-se um dos sinais 

mais evidentes do pecado e o monstro um temível cúmplice do diabo ou enviado 

miraculoso de Deus, funesto presságio de sua cólera” (COURTINE, 2008 a, p.489). O 

monstro é, para Foucault (2010c, p.48), uma transgressão da lei no seu ponto máximo, 

pois, ao mesmo tempo que “viola a lei, ele a deixa sem voz”, o monstro interroga o 

dispositivo médico e o jurídico, É a “forma natural da contranatureza”. O corpo, nesse 

sentido, é o objeto através do qual é possível essa transgressão, pois o corpo 

transexual é visto como a materialização da transgressão das leis da natureza que 
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instituiu macho e fêmea. Então, tudo que foge a essa binaridade está fadado ao 

preconceito, à violência, à punição. “É igualmente monstro o ser que tem dois sexos 

e, por conseguinte, que não sabe se deve ser tratado como menino ou como menina; 

se se deve ou não autorizá-lo a se casar e com quem; se pode ser titular de benefícios 

eclesiásticos; se pode receber ordens religiosas etc.” (FOUCAULT, 2010c, p.56). 

O que transforma esse corpo em demoníaco e monstruoso são os discursos 

que surgiram a seu respeito no campo religioso, médico e jurídico, discursos esses 

que produziram saberes ao mesmo tempo em que disseminaram relações de poder. 

Assim, o corpo transexual é também “a figura essencial, a figura em torno da qual as 

instâncias de poder e os campos de saber se inquietam e se reorganizam” 

(FOUCAULT, 2010c, p.53). 

Dessa forma, vemos nos enunciados destacados uma rede de significados em 

torno das palavras diabo, demônio, aberração que nos levam a perceber esse temor 

que alguns sujeitos têm do corpo diferente, nesse caso, do corpo transexual que por 

ser temido deve ser atacado e combatido, retomando as passagens bíblicas que se 

referem a Satanás como serpente, diabo, que ao ser expulso do céu carregou consigo 

os seus demônios e atormenta os cristãos na Terra. “Foi expulso o grande Dragão, a 

antiga Serpente, o chamado Diabo ou Satanás, sedutor de toda a terra habitada- foi 

expulso para a terra, e seus Anjos foram expulsos com ele” (Ap. 12: 9-10). Conforme 

notamos em C29, o corpo transexual é descrito como o próprio demônio, cuja função 

seria controlar a humanidade, esse discurso dos demônios, que controlarão a terra, é 

descrito também no livro do Apocalipse60 quando trata da besta que se disfarçará de 

profeta para enganar os cristãos. 

 

Cheia de admiração, a terra inteira seguiu a Besta e adorou o Dragão por ter 
entregue a autoridade à Besta[...] Foi lhe dada uma boca para proferir 
palavras insolentes e blasfêmias, e também poder agir durante quarenta e 
dois meses[...] Deram-lhe permissão para guerrear contra os santos e vencê-
los; e foi lhe dada autoridade sobre toda tribo, povo, língua e nação (Ap. 13:3-

8). 

 

                                                           
60 O livro do Apocalipse é uma espécie de profecia, ainda que não pertença ao mesmo gênero. É a 
revelação que Deus faz ao povo sobre fatos futuros. Muitos discursos circulam sobre o caráter profético 
do fim dos tempos relacionados ao texto desse livro. Entretanto, na introdução ao livro adverte-se que 
devemos lê-lo, considerando o contexto de sua produção em que a Igreja passava por um período 
conturbado de perseguições, logo o texto é destinado a reanimar o povo na fé em Deus e, a certeza de 
que quem acreditasse superaria as dificuldades. 
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 Em E29 temos a referência bíblica e a constatação pelo sujeito que enunciou 

que “esse ato descrito na notícia é simplesmente o cumprimento das profecias”. Desse 

modo, o sujeito transexual é visto e entendido, nesse enunciado, como a 

materialização de um corpo demoníaco, “a besta” que veio para profanar os símbolos 

sagrados e escarnecer da figura de Cristo. Portanto, o corpo transexual é temido ao 

mesmo tempo em que é ameaçado, conforme notamos nos enunciados “pobres 

daqueles que se submetem aos caprichos do Diabo” e “Coisas piores vão acontecer 

pessoal isso ai que aconteceu foi só o começo temos que ficar ciente”. Vale salientar 

que o surgimento destes discursos: E29, E34 e E35, que retomam o texto bíblico do 

Apocalipse, são advindos de uma formação discursiva religiosa cristã, pois o 

conhecimento desse referencial bíblico não é universal, logo não significa da mesma 

forma para todos e não poderia ser proferido por qualquer um, mas somente por 

aqueles que congregam desse conhecimento. 

 No enunciado E30 temos a subjetivação do transexual como aberração. 

“ABRIR NOSSA CABEÇA PRA ACEITAR ESSA ABERRAÇÃO?”. Diante disso, 

notamos que ocorre a reatualização de uma memória do corpo transexual como 

anormal evidenciando sentidos atribuídos outrora ao corpo do hermafrodita, que em 

outros tempos foi punido pelo simples fato de não optar por um sexo específico. “Os 

hermafroditas eram, como hermafroditas, considerados monstros e executados, 

queimados, suas cinzas jogadas ao vento” (FOUCAULT, 2010c, p.57). As práticas de 

violência que incidiram sobre os hermafroditas foram atualizadas com relação aos 

homossexuais na idade média. Hoje, podemos dizer que os transexuais são a 

reatualização desses discursos da monstruosidade, pois esse corpo dúbio foge as 

regras e, portanto, deve ser punido, a exemplo dos hermafroditas.  

Chamou-nos atenção também os enunciados que surgiram em defesa ao 

movimento LGBT e em defesa da modelo transexual crucificada. Desses, destacamos 

duas séries enunciativas: a primeira diz respeito aos enunciados sobre a afirmação 

de um país homofóbico, que não aceita a diversidade; a segunda está relacionada à 

forma como parte da sociedade reage à diversidade de gênero com comportamentos 

de desrespeito e violência. 

 

e) Homofobia e violência contra LGBTs 



110 
 

E1: [...] “JESUS CURA A HOMOFOBIA E A TRANSFOBIA!”61 

E2: “Podemos pensar a população LGBT como um povo que é diariamente crucificado, que tem seus 
direitos negados, como empregos, respeito e até mesmo o direito de viver, já que a cada 24 minutos 
um homossexual é espancado e morto pela simples razão de ser homossexual”. 

E7: “Se não quero participar, apenas não vou ao local do evento. Ponto. O pior é que se alguém 
perguntar se vc é homofóbico, vc vai dzer que não. Cara, deixa eles serem felizes”. 

E9: “Bela alegoria, sua coragem é necessária para lidar com toda a violência cometida contra a 
população LGBT no Brasil e no mundo. Trouxe a tona um tema que ninguém quer discutir, a violência 
gratuita e orientada contra homossexuais, muitas vezes causando sua morte”. 

A recorrência às palavras homofobia e homofóbico, assim como a palavra 

violência, evidencia um posicionamento do sujeito do enunciado como favorável e 

defensor do grupo LGBT. Notamos também as marcas do politicamente correto em 

E7 quando diz: “O pior é que se alguém perguntar se vc é homofóbico, vc vai dzer 

que não”, as pessoas, muitas vezes, dissimulam o preconceito por medo das punições 

a que estão sujeitos social e juridicamente. A retomada das palavras homofobia e 

homofóbico nos leva a pensar em quais práticas de poder e saber permeiam esses 

dizeres? 

A palavra homofobia foi cunhada pelo médico e psiquiatra George Weinberg, 

no livro Society and the Healthy Homosexual (1972), para designar sentimentos 

negativos com relação às pessoas homossexuais ou à homossexualidade. Assim 

como a homossexualidade já foi e, muitas vezes, ainda é entendida como doença a 

ser tratada, a homofobia também surgiu no campo da medicina como doença. A 

intolerância à diversidade de gênero, nesse sentido, a homofobia causa a reação da 

não convivência, talvez, pelo medo da apropriação desse comportamento e em última 

instância causa a violência. 

Notamos no enunciado E1:“[...]JESUS CURA A HOMOFOBIA E A TRANSFOBIA!”, a 

reatualização desse discurso da doença, que precisa ser curada e do Cristo como 

médico, aquele que cura todos os males. É utilizada por uma apropriação do discurso 

médico e religioso em prol da homossexualidade e transexualidade. Em meio a essa 

prática discursiva, muitos saberes e poderes são disseminados, dentre eles, as de 

que o sujeito, que não aceita a diversidade de gênero e a trata com violência, é um 

doente que necessita de cura. Entretanto, a cura que esses sujeitos necessitam não 

está no dispositivo médico, mas, no dispositivo religioso, na figura de Cristo como o 

médico dos médicos, aquele pode decidir sobre a doença ou a saúde, entre ir para “o 

                                                           
61Esse enunciado faz parte da postagem no Facebook. 
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céu ou para o inferno” e, sobretudo, pela força de perdoar os males feitos, além de 

propiciar a cura instantânea da doença como o fez com o leproso na passagem 

bíblica62. A relação de poderes, nesse discurso, implica a existência de um poder 

pastoral de direcionar os indivíduos para o bem e para salvação nesse contexto, para 

a manutenção da saúde, isto é, para a cura do medo em conviver com pessoas que 

se relacionam afetivamente de forma diferente e sentem seu corpo diferente daquilo 

que seria o padrão social, feminino ou masculino. 

Dessa forma, a linguagem utilizada em E1, para além dos sentidos, produz uma 

instância de batalha entre saberes e poderes advindos do campo médico e religioso 

em prol do movimento LGBT. “A historicidade que nos domina e nos determina é 

belicosa e não linguística. Relação de poder, não relação de sentido” (FOUCAULT, 

2008, p.5). Assim, vemos que há um grupo em contraposição à homofobia que 

podemos chamar de anti-homofobia e antitransfobia ambos em constante batalha com 

relação aos saberes médicos, religiosos, jurídicos e também políticos. 

O discurso da doença também percorre o campo da homossexualidade e 

transexualidade, pois, mesmo a homossexualidade tendo sido retirada da lista de 

doenças, inúmeras pesquisas foram realizadas na tentativa de explicar o porquê 

desses comportamentos. Os saberes que perpassaram essas práticas médicas, em 

busca de uma explicação científica para esse comportamento estão diretamente 

ligados a poderes instituídos pela religião e pela política. Assim, o que se buscou de 

alguma forma foi a “cura” a uma patologia e não a compreensão de um 

comportamento.  

Vale ressaltar, que a transexualidade ainda é considerada uma doença, um 

transtorno. Muitas lutas estão sendo travadas pelas pessoas transgêneros e por 

movimentos sociais para que a transexualidade seja retirada da lista de transtornos 

psíquicos, atualmente designada como disforia de gênero e tratada como 

transexualismo, da mesma forma que a homossexualidade o foi em outros tempos. A 

resistência, por parte da comunidade médica, em retirá-la da lista de doenças 

objetiva63 o sujeito transexual como doente, tornando-o propriedade do saber médico. 

                                                           
62 “Um leproso foi até ele, implorando-lhe de joelhos: ‘Se queres, tens o poder de purificar-me’. Irado, 
estendeu a mão, tocou-o e disse-lhe: ‘Eu quero, sê purificado’. E logo a lepra o deixou. E ficou 
purificado” (Mc. 1: 40-42). BÍBLIA DE JERUSALÉM. São Paulo: editora: PAULUS, 2002. 
 
63 Os processos de objetivação, estudados por Foucault, dizem respeito às formas pelas quais os 
sujeitos tornam-se objeto de uma ciência, objeto de saber. Nesse caso, o sujeito transexual é tomado 
como objeto de saber do dispositivo médico como em outros enunciados é objeto do saber jurídico e 
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Socialmente esse processo de objetivação acarreta em práticas de preconceitos, 

violência e segregação. 

Notamos que nesses enunciados, sobre a imagem da modelo, mesmo sendo 

em defesa, persistem a noção da generalização. A palavra homofóbico nos leva à 

apenas um grupo, ou seja, a junção dos radicais gregos “homo” e “fobia” direcionam 

os sentidos em torno dos sentimentos negativos para com homens que se relacionam 

com outros homens, desprezando as relações entre mulheres por não assimilá-las 

como possíveis, silenciando os demais grupos, lésbicas, transgêneros etc. Esse 

silenciamento fica evidente, na medida em que lutas diárias são travadas em combate 

a “lesbofobia” e “transfobia”, chamando atenção para as diferenças das 

nomenclaturas e para o reconhecimento desses grupos. Assim, a homofobia não 

causa somente a violência física, mas, na relação entre saberes e poderes, produz a 

exclusão dos sujeitos transexuais dos diversos campos, da educação, da família, da 

política.  

A definição por um dos sexos socialmente aceitos é imprescindível para que a 

normalização do corpo transexual aconteça. Os noticiários online, todos os dias, falam 

desses corpos que são punidos com violência, simplesmente pelo fato de serem 

transexuais. Conforme constatamos nos registros diários de assassinatos, em um site 

específico de divulgação intitulado rede trans Brasil64. Nesse site são divulgadas as 

notícias de pessoas que são assassinadas vítimas da intolerância a diversidade de 

gênero. Recortamos algumas dessas notícias que funcionam interdiscursivamente 

com relação aos enunciados que tratam o transexual como anormal, devendo ser 

punido.  

“13 - Júlia Almeida - mulher trans - 29 anos - torturada, estrangulada e 
carbonizada. 26/06/2016 - Ituverava – SP”, “06 - Travesti é morta após golpe 
de faca no pescoço -Manaus-AM-17/06/2016”, “9 - Bruna - travesti - 25 anos 
- 4 tiros - João Pessoa –PB-24/02/2016”, “1-Travesti-23anos-facadas-
Macapá-AP-01/05/2016”, “13 - T. F. B. - transexual -30anos-Roma-Itália-
29/07/2016”, “11 - Rafael - homem trans - 17 anos - 17 tiros - Porto Alegre-
RS-27/09/2016”.  

 

Assim como os hermafroditas foram condenados à morte, por serem 

considerados seres monstruosos, também os transexuais são condenados 

diariamente por serem considerados anormais para os padrões da sociedade atual, 

marcada especialmente pelo conservadorismo com bases políticas e religiosas. 

                                                           
também de um saber religioso, o que contribui para a subjetivação desses sujeitos ao longo dos 
tempos. 
64 Disponível em: http://redetransbrasil.org/assassinatos.html. Acesso em: 20 de novembro de 2016. 

http://redetransbrasil.org/assassinatos.html
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Temos desse modo, uma monstruosidade ligada à diversidade de gênero, qualquer 

corpo que se afaste da oposição masculino e feminino e da função primária da 

procriação estará “profanando contra o matrimônio” e as leis da procriação e, por isso 

está condenado à punição. 

 Além dos discursos que citam a homofobia e a violência, temos os discursos 

que apontam para a existência do ódio a diversidade de gênero e ao movimento LGBT 

e uma apologia à necessidade de cultivar o amor. 

f) O amor X o ódio 

E6: “Deveriam começar a orar pelas pessoas que vcs dizem que estão na escuridão, e não 
destilar ódio sobre as msm” 
 
E8: “Esse ódio foi implantado na sua cabeça e vc nem percebeu” 

 

A referência aos discursos de ódio em defesa aos movimentos LGBTs aparece, 

com frequência, não só nas redes sociais, isto, porque, não raras vezes, figuras 

políticas têm demonstrado repúdio às questões de gênero nas redes sociais, até 

mesmo na televisão. A ideia da existência de um discurso de ódio é retomada dos 

movimentos nazistas e fascistas em que pregavam a existência de uma raça pura, 

excluindo os demais povos, considerados inferiores. Exemplo disso é o fato de que 

muitos judeus foram mortos no holocausto, tornando necessário criar leis especificas 

para a punição de tais práticas.  

Entende-se por discurso de ódio toda prática que incita a discriminação, 

hostilidade, violência contra pessoas por pertencerem à determinada etnia, religião, 

orientação sexual e de gênero, condição física ou características de pertencimento a 

outros grupos65. Nesse sentido, há uma discrepância entre o que é liberdade de 

expressão e o que pode representar um discurso de ódio, um problema que, por 

vezes, faz com que pessoas fiquem impunes, mesmo disseminando o ódio e 

praticando atos de violência moral. Por outro lado, qualquer manifestação que não 

esteja em acordo com as proposições de determinada pessoa ou grupo pode ser 

considerada discurso de ódio. As batalhas discursivas nesse campo estão sempre 

ligadas às verdades jurídicas como em um jogo de ação e reação em que se usam 

estratégias. Os discursos que envolvem o ódio e o amor ao grupo LGBT se digladiam 

como se estivessem em uma arena. Dessa batalha discursiva, relações de poder são 

                                                           
65 Disponível em: artigo19.org/centro/files/discurso_odio.pdf. Acesso em: 15/11/2016. 
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estabelecidas, ao mesmo tempo em que saberes são construídos. “O discurso é esse 

conjunto regular de fatos linguísticos em determinado nível, e polêmicos e estratégicos 

em outro (FOUCAULT, 2002, p.9). 

A noção de discurso de ódio, como forma de persuasão dissimulada, silenciosa, 

está materializada nesses enunciados, reatualizando fortemente a figura histórica de 

Adolf Hitler, que conseguiu convencer uma imensidão de pessoas com a sua retórica, 

tornando suas palavras verdadeiras para aqueles que o ouviam. Da mesma forma, 

para esse sujeito do enunciado parece existir figuras que disseminam e “implantam” 

o discurso de ódio, hoje, relacionado ao grupo LGBT. Os dados alarmantes com 

relação à violência moral e física, além das inúmeras mortes atreladas a intolerância 

de gênero, juntamente com o cenário político, contribuem para que o enunciado 

“discurso de ódio” irrompa e volte a significar na atualidade. Segundo Foucault(2014), 

um enunciado não pode ser tratado como um acontecimento a ser inteiramente 

lembrado, com lugar e data determinados, mas ele pode ser enquanto enunciação 

“recomeçada ou reevocada, enquanto uma forma (linguística ou lógica) pode ser 

reatualizada, o enunciado tem a particularidade de poder ser repetido: mas sempre 

em condições estritas” (FOUCAULT, 2014, p.128). Desse modo, os enunciados que 

mencionam o discurso de ódio reatualizam os enunciados no período nazista e da 

figura de Hitler como aquele que “implantou” o discurso de ódio nas pessoas. Nessa 

linha, a reatualização do sujeito manipulador que implanta o ódio (enunciado E8) 

convoca a existência de um novo sujeito manipulador para a contemporaneidade, que 

não mais Hitler, mas, especialmente, algumas personalidades religiosas e políticas da 

atualidade. 

E10: “A imagem é forte! Tão forte quanto às milhares de imagens de Gays que são espancados, mortos, 
desfigurados e perseguidos diariamente por suas orientações sexuais. Tão forte quanto o ódio que 
está sendo cultivado nesse momento de TREVAS que estamos vivendo. Concluo que diante dos 
fatos, Jesus Cristo se sentiria mais ofendido em ver pessoas usando o nome dele para pregar ódio e 
perseguição, do que pelo fato de alguém estar usando a imagem de sua crucificação que foi causada 
justamente pela intolerância, para mostrar que estamos chegando a níveis perigosos de falta de 
amor” 

 Para Foucault(2014), todo enunciado tem suas margens povoadas por outros 

enunciados e com eles mantém relação anterior e ulterior. Nessa linha, temos 

interdiscursivamente o acontecimento do atentado em Orlando, no dia dos namorados 

(12/06/2016), em que 50 pessoas foram mortas em uma boate “gay”. Esse 

acontecimento propiciou a irrupção de discursos sobre o ódio e o amor relacionados 

aos homossexuais e a diversidade de gênero. Dentre eles, a imagem que destacamos 
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abaixo surgiu nas redes sociais como manifesto de apoio a comunidade LGBT e em 

denuncia a falta de amor. 

 
         Figura 10: Ore por Orlando 
 Fonte: Imagem divulgada no Facebook pela ocasião do atentado em Orlando66 

 

 Na figura10, notamos que o enunciado verbal está em conexão com o visual, 

visto que a bandeira LGBT denuncia quem foram as pessoas mortas por falta de amor, 

são as mesmas a quem se destinam o ódio. Assim, temos uma contradição, pois como 

se pode comemorar o amor, se as pessoas foram mortas por falta dele. Os 

enunciados, falta de amor e discurso de ódio, apontam para uma sociedade 

intolerante e homofóbica, reatualizando a memória daqueles discursos que entendiam 

existir pessoas e povos superiores que precisavam lutar e extinguir os demais povos 

através da violência. Os resultados desses discursos nazistas foram, certamente, 

desastrosos para a humanidade, nesse sentido, o sujeito que enuncia em E10 chama 

atenção para o perigo dos altos níveis de falta de amor na sociedade atual. 

Há nesse enunciado, um grande desejo da aceitação da diversidade de gênero, 

ao mesmo tempo em que interesses coletivos estão perpassando esta prática 

discursiva. Essas relações “entre desejo, poder e interesse são mais complexas do 

que geralmente se acredita e não são necessariamente os que exercem o poder que 

têm interesse em exercê-lo, os que têm interesse em exercê-lo não exercem e o 

desejo do poder estabelece uma relação ainda singular entre o poder e o interesse” 

(FOUCAULT, 2008, p.77). 

Na complexidade das relações de poder, entende-se que nem sempre os 

sujeitos que exercem o poder de punição e violência para com as pessoas LGBT o 

fazem por interesse próprio, mas instigados por múltiplas instituições, dispositivos que 

direcionam estes sujeitos para o exercício do poder, garantindo a manutenção dos 

interesses de outros. O discurso do amor, do “mais amor”, conforme algumas 

                                                           
66 Disponível em: https://www.facebook.com/. Acesso em: 13/06/2016. 

https://www.facebook.com/
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campanhas em redes sociais, configura-se como a resistência ao discurso de ódio. 

Um exemplo a ser citado é a campanha “Mais amor por favor”67 criada inicialmente 

pelo artista plástico Ygor Marotta, que espalhou frases de amor e paz pela cidade de 

São Paulo, em 2009, a ideia tomou proporções maiores sendo espalhada para várias 

cidades e hoje faz parte da campanha já citada que é uma página no Facebook. A 

mobilização em prol do amor é a reação, a resistência, ao poder que atua sobre parte 

da sociedade vista como intolerante, violenta e homofóbica. 

Existiria, dessa forma, uma configuração de amor verdadeira, aceita e outra 

falsa, não considerada? A resposta a essa questão é materializada nos dados sobre 

a violência contra as pessoas do grupo LGBT, nos atentados, nas piadas em rodas 

de amigos, na heteronormatividade, nos discursos que reconhecem uma única forma 

de constituição de família, sendo pai(homem), mãe(mulher) e filhos e na 

impossibilidade de se discutir a diversidade de gênero nas escolas. Assim, os 

enunciados que apontam para a falta de amor e o ódio ao grupo LGBT também 

evidenciam, na rede interdiscursiva, que o amor entre pessoas LGBT não é 

socialmente aceito, incomoda e, por isso, deve ser silenciado, muitas vezes, de forma 

violenta. Nessa linha, o acontecimento da imagem da modelo transexual crucificada 

(figura 1) tem sua emergência baseada nessas questões discutidas a partir dos 

enunciados verbais postados no G1, pois a homofobia, os discursos de ódio, os 

discursos de conservadorismo da família tradicional e da religiosidade são 

materializados nas chagas das mãos, pés e do rosto da modelo que apresenta as 

marcas simbólicas da violência diária sofrida por muitas pessoas do grupo LGBT, 

produzindo sentidos relativos à resistência e à militância contra a homofobia e a 

violência 

  

                                                           
67Disponível em: https://www.facebook.com/pg/Projeto-Mais-Amor-Por-Favor-

1495891727380431/about/?tab=page_info. Acesso em: 03/12/2016. 

 

https://www.facebook.com/pg/Projeto-Mais-Amor-Por-Favor-1495891727380431/about/?tab=page_info
https://www.facebook.com/pg/Projeto-Mais-Amor-Por-Favor-1495891727380431/about/?tab=page_info
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste estudo, buscamos desenvolver um trajeto de reflexão a partir do 

acontecimento da foto da modelo transexual crucificada no desfile da 19ª Parada do 

Orgulho LGBT. Buscamos, sobretudo, traçar a historicidade do corpo transexual em 

evidência na foto do desfile e, a partir do conceito de intericonicidade, analisar 

exemplares da iconografia da crucificação para definir a posição sujeito daquele que 

pode (e daquele que não pode) ser crucificado. Além disso, visamos a partir dos 

enunciados disponibilizados na internet, entender as relações de poder e saber que 

perpassaram a construção do sujeito transexual ao longo dos tempos e nos atingem 

na atualidade do acontecimento discursivo.  

Desenvolvemos nosso trabalho na esteira do que propõe Foucault (2014), 

ancorando-nos nos conceitos de discurso, acontecimento, enunciado, memória 

(intericonicidade), poder e corpo. As séries enunciativas destacadas, neste estudo, 

foram compostas pelos enunciados postados no Facebook e no site G1, por pessoas 

que ou sentiram-se incomodadas com a foto, ou sentiram compaixão diante dela. 

Na sua Arqueologia do Saber, Foucault(2014) propõe que deixemos de lado a 

análise linear dos discursos, buscando na história tradicional a sua origem ou “os já 

ditos” como uma voz oculta, murmurante. Ele recomenda que tratemos os discursos 

como acontecimentos na pontualidade de sua aparição e na dispersão temporal, 

podendo o discurso ser esquecido, repetido, transformado, sabido, apagado. A 

repetibilidade está condicionada as condições de existência de um enunciado e da 

relação com o campo associado que é constituído a partir do conjunto de formulações 

a que um enunciado se refere, sendo as condições de retomada diversas ou para 

repetir, transformar, adaptar ou, simplesmente, falar delas. São partes constitutivas 

do campo associado também aqueles enunciados que surgirão como consequência, 

sequência natural ou réplica. 

Para o desenvolvimento do percurso analítico que se ancorou no 

acontecimento da foto da modelo crucificada no desfile da 19ª Parada do Orgulho 

LGBT, partimos da história do corpo enquanto construção simbólica e das relações 

de poder que o objetivaram ao longo dos tempos. Conforme propôs Foucault (1998, 

1999, 2005), em sua história da sexualidade, buscamos as formas como os sujeitos 

foram construídos a partir de sua sexualidade, com uma breve história da 

homossexualidade e transexualidade, entendendo que essa história é marcada por 
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poderes e resistências, mas principalmente pelos poderes exercidos nos diferentes 

campos do saber, dentre eles, o saber médico, o jurídico, o religioso, o econômico e 

o político.  

A construção de séries enunciativas sobre a iconografia da crucificação 

constituiu parte importante de nosso trabalho, porque foi necessário dar visibilidade 

ao fato de que esse acontecimento, longe de ser inédito, é não raro convocado em 

diversos seguimentos, seja na arte seja na mídia contemporânea. As séries 

enunciativas construídas, a partir das imagens sobre a iconografia da crucificação, 

foram compostas pela pintura de Mathias Grünewald, O Retábulo de Isenheim, o 

Cristo Crucificado, de Velázquez e as imagens midiáticas, o McCristo de A. Aguillar, 

Neymar crucificado na capa da revista Placar e Vera Fischer na capa do VHS do filme 

Navalha na Carne. 

As análises da iconografia da crucificação apontaram para a relação de 

intericonicidade com a foto da modelo. A intericonicidade é a memória das imagens, 

o eco que cada imagem possui se relacionando a outras (Courtine, 2013), essa 

memória das imagens pode produzir repetições, apagamentos, transformações. Em 

nosso estudo, notamos que a foto da modelo crucificada mantém relação de 

repetibilidade com as imagens do Neymar crucificado, McCristo e Vera Fisher 

crucificada, na personagem de Neusa, porque toda essa iconografia apresenta a 

transformação de um importante símbolo do cristianismo, a crucificação de Cristo. 

Entendendo que a crucificação de Neymar trata-se de uma alegoria para a revista 

Placar, já que o sofrimento do jogador é produzido pelas críticas e não pela violência 

física, como no caso de Cristo. Na capa do filme temos o corpo feminino crucificado, 

o que representa a desconstrução de valores religiosos e morais para uma sociedade 

centrada no patriarcalismo, na existência única de um Deus pai. Consiste numa 

afronta colocar o corpo feminino despido no lugar de Cristo, há certos lugares que o 

corpo feminino é proibido de ocupar, diferentemente, da pornografia, por exemplo, que 

é um lugar comum onde o corpo feminino precisa estar, mas na posição de crucificada 

torna-se uma blasfêmia, um desrespeito. O McCristo também representa a 

transformação do enunciado da crucificação de Cristo, além do apagamento de alguns 

elementos dessa crucificação. A transformação ocorre, porque não temos mais o 

corpo escultural, magro, conforme os padrões de beleza da sociedade, mas um Cristo 

gordo que é reflexo da sociedade consumista da atualidade e o apagamento do Cristo 

divino, pois o McCristo é humano ao extremo, a imagem mostra até mesmo as 
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imperfeições do corpo como as celulites e a gordura excessiva na barriga, além do 

rosto envelhecido. 

Com relação às pinturas de Grünewald e Velázquez, destacamos o suplício 

como forma de punição utilizada em tempos passados é retomado na pintura do 

Retábulo de Isenheim, que apresenta elementos do sofrimento gradual, repetido e em 

público. Essa imagem traz elementos de um poder que decide sobre a vida e a morte, 

mas também de um poder disciplinar, na medida em que o suplício serve de 

ensinamento para aqueles que assistem e também de um poder pastoral, pois 

evidencia o sujeito Cristo salvador, que conduz as almas todas ao céu e do Cristo 

médico que cura todas as dores. Já a pintura de Velázquez, o Cristo Crucificado, 

marca a existência do Cristo mais próximo do humano, pois é o corpo magro dos 

padrões de beleza, não apresenta com tanta intensidade o sofrimento e não há o 

público que contempla o sofrimento, mas apenas a imagem como se fosse um modelo 

posando para a fotografia. A relação de intericonicidade mantida entre a pintura de 

Velázquez, Neymar crucificado, McCristo e a foto da modelo ocorre, especialmente, 

pelo posicionamento do corpo com exceção do McCristo todos os corpos são magros 

e belos, conforme a normatização da sociedade atual. 

A análise dos enunciados verbais nos direcionou a algumas séries enunciativas 

diante do posicionamento dos sujeitos dos enunciados. Demos relevo a seis séries, 

assim denominadas: a) respeitar para ser respeitado, b) as verdades jurídicas, c) 

família, d) o corpo demoníaco, e) homofobia e violência contra LGBTs e f) amor X 

ódio. 

A palavra respeito, utilizada diversas vezes nos enunciados analisados, 

convocam para o politicamente correto, ou seja, há um mascaramento da intolerância 

na medida em que as pessoas têm medo de manifestar sua “verdadeira opinião” e 

acabam utilizando o discurso do senso-comum que consiste em exigir respeito para 

ser respeitado. A resistência de parte da sociedade ao movimento LGBT causa o que 

Stanley Cohen68 chamou de “pânico moral”, o medo de aceitar o diferente que resulta 

em comportamentos homofóbicos e transfóbicos de violência verbal e física. 

                                                           
68  Richard Miskolci. Pânicos morais e controle social: reflexões sobre o casamento gay. Disponível 
em: http://www.scielo.br/pdf/cpa/n28/06.pdf. Acesso em: 15 de novembro de 2016. 

 

http://www.scielo.br/pdf/cpa/n28/06.pdf
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A verdade e as leis sempre estiveram na base da organização de uma 

sociedade. Nos enunciados, a presença das verdades, dos saberes jurídicos e 

religiosos são usados como forma de ameaça ao sujeito transexual que 

indevidamente se apropriou da iconografia da crucificação. Assim, a prisão e o castigo 

divino são mencionados como forma de corrigir o crime do sujeito transexual que 

ousou transgredir as leis morais da religião, nesse sentido, o sujeito transexual é visto 

e entendido como pecador, segundo os preceitos religiosos e, como criminoso, 

segundo a lei. 

A família é mencionada nos enunciados como forma de resistência à 

visibilidade das pessoas LGBT na mídia online, pois os sentidos atribuídos à família 

ainda estão calcados na definição tradicional marcada pela presença de um 

pai(homem), mãe(mulher) e o casal de filhos. A instituição da família é, nesse sentido, 

utilizada como forma de disseminar sentidos de negatividade com relação às pessoas 

LGBT, sendo que estas representam uma ameaça à constituição tradicional de 

família. A impossibilidade da procriação é um dos saberes que perpassam esses 

enunciados que mencionam a família como argumento contrário a manifestação 

LGBT. Além disso, ficam evidentes as relações de poder baseadas na instituição 

família, as quais atuaram sobre a definição contrária a lei que incluía a discussão 

sobre a diversidade de gênero nas escolas. Assim, em muitos municípios é proibida a 

discussão sobre a diversidade de gênero nas escolas, sendo esta entendida como 

“ideologia de gênero”. Essa impossibilidade de discutir sobre a diversidade de gênero 

nas escolas representou para muitos movimentos sociais o que se conhece hoje como 

a “lei da mordaça”. 

Nesse sentido, a construção discursiva do corpo transexual como demoníaco 

nos enunciados analisados é possível, na medida em que os saberes religiosos 

perpassam essas práticas e retomam o discurso bíblico da existência de um ser 

apocalíptico que viria para atormentar e destruir a sociedade, a besta ou demônio. A 

incompreensão do corpo, que possui os dois sexos e se transforma, causa um grande 

temor e, por isso, é associado à imagem do mal e da destruição, uma imperfeição da 

natureza retomando o ser monstruoso do séc. XIX, conforme discutido por 

Foucault(2010c) em Os Anormais. 

Entretanto, os enunciados que permearam esse estudo sobre a (in)visibilidade 

do corpo transexual não estão associados somente a construção de sentidos de 

negatividade, mas também aos discursos que entendem o movimento LGBT de forma 
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positiva, esses enunciados constituem séries enunciativas favoráveis à foto da modelo 

transexual crucificada. A primeira sequência enunciativa, considerada favorável, é 

constituída do discurso da violência gratuita aos sujeitos LGBTs. Essa violência é 

entendida como resultado do comportamento homofóbico e transfóbico de boa parte 

da sociedade atual. O sujeito homofóbico ou transfóbico, nesses enunciados, é 

entendido como ser doentio que necessita de cura, notamos que esse discurso se 

contrapõe a transexualidade como doença. Para os sujeitos dessa formação 

discursiva a doença está relacionada à homofobia e não a homossexualidade. Dessa 

forma, o discurso religioso é convocado na figura do Cristo como o médico dos 

médicos, aquele que cura todas as doenças para que intervenha e cure a homofobia. 

Além disso, a violência mencionada nos enunciados está materializada nos noticiários 

online, que diariamente divulgam novos casos de morte das pessoas LGBT. 

Os sujeitos que defendem o grupo LGBT foram subjetivados pelo discurso do 

amor em resistência ao ódio, campanhas como “Mais amor, por favor” são os reflexos 

dessas relações de poder que permeiam a construção de saberes sobre a sociedade 

atual. Uma sociedade que se mostra intolerante às diferenças, inclusive 

demonstrando essa intolerância materializada em discursos ditos de “ódio”, sendo 

que, os meios digitais produzem certo efeito de liberdade para que os indivíduos 

possam expor opiniões íntimas que, normalmente, não seriam ditas em público. O que 

Foucault(2010a) entendeu como interdição do discurso passa por transformações, 

dadas as condições de existência da sociedade moderna formada, substancialmente, 

no meio digital. 

 O sexo sempre causou grandes inquietações em nossa sociedade, Foucault 

(1998, 1999, 2005) nos três volumes da história da sexualidade mostrou como 

discursivamente o sexo nos constituiu enquanto sujeitos, as verdades ligadas ao sexo 

dos indivíduos. Certamente, hoje, ele poderia escrever outros tantos volumes, pois a 

sexualidade continua a construir sujeitos. Muitas são as verdades que cercam a 

sexualidade nos dias de hoje e, nessa linha das verdades historicamente produzidas, 

os sujeitos transexuais são objetos do desejo, do saber e do poder que os subjetiva 

enquanto sujeitos de sexualidade. 

Construir um saber sobre os transexuais tornou-se o desejo de muitas áreas 

de estudo, da psicologia, da medicina, da sociologia, da linguística etc., na construção 

de saberes das diferentes disciplinas permeiam relações de poder ínfimas, pois 

mesmo que se proíba a discussão de gênero, ela estará sempre presente, ainda que 
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nas microrrelações e mesmo que seja para discutir os modos de neutralizar essa 

visualidade, a transexualidade/homossexualidade estará sendo discutida, porque as 

redes de poder que envolvem essa orientação sexual estão de maneira pulverizada 

em toda a sociedade. Assim, só há relações de poder permeando os saberes, sobre 

a transexualidade, porque a resistência não vacila frente ao poder, como em uma 

batalha, o conflito não cessa. As minorias, segundo Foucault(2008) reagiram ao poder 

que lhes impunha uma verdade sobre seu sexo. 

Nos séculos passados os homossexuais foram entendidos como devassos, 

doentes e, dessa verdade discursiva, uma historiografia da homossexualidade surgiu 

partindo dos próprios sujeitos homossexuais. Nesse contexto atual, a transexualidade 

tornou-se o objeto do saber médico, especialmente, pois como sujeitos doentes, com 

transtornos de gênero, os próprios sujeitos expõem seus problemas, suas 

inquietações frente à sociedade intolerante e curiosa. Um exemplo disso é o livro 

referenciado nesse estudo, Vivencia Transexual: o corpo desvela seu drama de Bruns 

e Pinto. O livro conta com depoimentos de sujeitos transexuais sobre suas angústias 

antes da cirurgia e após a cirurgia de redesignação. Dessa forma, temos uma 

historiografia dos sujeitos transexuais sendo construída por eles mesmos. 

 As minorias - negros, mulheres, homossexuais, transexuais - historicamente 

foram marcados pela segregação e pela luta constante com o poder e o saber 

constitutivos de sua subjetividade. Os fatores econômicos, políticos e religiosos que 

cercam a construção desses sujeitos vulneráveis são, certamente, um amplo terreno 

de pesquisas. Desse modo, nosso gesto de análise procurou contribuir para a 

discussão sobre a diversidade de gênero na área dos estudos do discurso, dando 

visibilidade para o sujeito transexual, que diariamente é invisibilizado perante os olhos 

da sociedade estando presente nas notícias policiais como apenas mais uma vítima 

da violência. 

A análise empreendida, por esse estudo, possui caráter limitado, pois 

utilizamos apenas os enunciados sobre a foto e as imagens que mantém relação de 

intericonicidade com essa representação. Assim, uma possibilidade para trabalhos 

futuros seria a análise de entrevistas ou questionários com pessoas transexuais, para 

entender os processos de subjetivação que cercam constituição desses sujeitos 

socialmente e também como forma de aproximar essas discussões da sociedade, 

mostrando a importância do reconhecimento desses sujeitos pela sociedade para que 

consequentemente os números da violência possam regredir. 
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 Com este estudo, pudemos observar que os movimentos sociais 

desempenham um importante papel para o reconhecimento dos sujeitos transexuais 

na sociedade; entretanto, há muito a ser feito, prova disso é a forte segregação que 

esses sujeitos ainda sofrem na família, na escola, no trabalho e, como mostramos, 

nas redes sociais,  sendo que esses fatores exercem forte influência na vivência 

dessas pessoas que cada vez mais buscam a aceitação social e a felicidade que está 

aliada inicialmente à aceitação do próprio corpo visto como diferente. Assim, foram 

essas vidas ao mesmo tempo vulneráveis e resistentes que nos chamaram atenção e 

propiciaram a construção deste estudo em cujas linhas buscamos estar em 

consonância com o enunciado “Basta de homofobia”.  
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ANEXOS: 

Quadro 1:  Enunciados postados no Facebook diante da figura1 

Série enunciativa: que entende a imagem 

positivamente 

Série enunciativa: em oposição à imagem 

E1f: “PARA QUEM SE INDIGNOU COM ESSA 
FOTO”: 
Jesus nos diz que, quando alimentamos o 
faminto, vestimos o nu, damos de beber a 
quem tem sede, visitamos quem está preso, 
cuidamos de quem está doente, é a Ele que 
acolhemos. Sendo assim, da mesma forma, 
quando humilhamos, maltratamos, 
discriminamos, matamos, é contra Ele que 
agimos também. 
Essa imagem é a metáfora perfeita para 
aqueles que se dizem cristãos, mas tratam 
seus semelhantes com indiferença, como se 
fossem a escória da sociedade. Quando você 
discrimina, faz chacota, humilha alguém por 
sua orientação sexual ou identidade de 
gênero, quando espanca o gay, estupra a 
lésbica, ou mata a travesti, lembre-se de que a 
sua injúria é contra Ele também. 
Então, em vez de ficar ofendido (porque Ele, 
com certeza, não está), pare de se achar 
melhor que os outros, se achando "o ungido", 
e passe a agir como Ele ordenou, seguindo o 
Evangelho que ele nos deixou, amando o 
próximo como a si mesmo, sem 
discriminações ou julgamentos, até porque 
julgar só cabe a Ele. 
JESUS CURA A HOMOFOBIA E A 
TRANSFOBIA!” 
 

E2f: “No meu caso nao fiquei injuriada com as 
pessoas e os seus gostos, enfim...fiquei 
indignada por conta dessas demonstrações de 
descaso com a cruz, gestos obcenos usando 
a imagem de Jesus Cristo, acha mesmo q Ele 
esta feliz com isso? Tenho certeza q não, 
Jesus com certeza nao julga os 
homossexuais, mas em si o que estao fazendo 
nas fotos é absurdo, coisa totalmente sem 
respeito e escrúpulos.” 
 

E1f: “E2f, entendo e respeito seu ponto de 
vista. A leitura que eu faço da imagem acima 
(e também a leitura de muitos estudiosos 
sobre o assunto) é de que esta é uma analogia 
entre a perseguição que as pessoas LGBT 
sofrem hoje e a perseguição que Jesus sofreu, 
por ter se oposto a uma maioria, por ter lutado 
pelos direitos de uma minoria (no caso o povo 
hebreu). Jesus foi crucificado por ter ido contra 
a ordem social da época, por ter lutado pelos 
direitos de seu povo. Podemos pensar a 
população LGBT como um povo que é 
diariamente crucificado, que tem seus direitos 
negados, como empregos, respeito e até 
mesmo o direito de viver,já que a cada 24 
minutos um homossexual é espancado e 
morto pela simples razão de ser homossexual. 
Não vi desrespeito nessa imagem, achei uma 
analogia muito inteligente. O problema é que 
junto a essa imagem, várias outras foram 
colocadas, como a imagem em que um 
indivíduo aparece quebrando uma imagem de 
Nossa Senhora, outra em que um crucifixo é 
introduzido no ânus de um homem, etc... 

E3f: “Eu nao frequento qualquer tipo de igreja, 

nao zombo dos gays e dos demais 

discriminados. Mas acho que passaram do 

limite. Respeito se adquire com respeito. Por 

que nao colocam muculmanos, representados 

por maome, arremessando gays de predios e 

apedrejando-os. Falta coragem? Enquanto 

isto cristaos e gays estao sendo trucidados em 

paises muculmanos. Precisamos de uniao e 

nao cisao.” 
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Essas imagens são de extremo repúdio e 
desrespeito em minha opinião. Só que essas 
ultima imagens não são Parada do orgulho 
LGBT, mas do movimento da Marcha das 
Vadias de 2013. Foi de extrema má fé o fato 
do Marco Feliciano e do Silas Malafaia usarem 
imagens fora de contexto, que não tem nada  
haver com a causa LGBT para manchar um 
movimento que, ao contrário do que muitos 
pensam, não é pura farra, posto que a Parada 
do orgulho LGBT é uma celebração do direito 
de existir sem ser perseguido. Entendo que a 
imagem choca, mas quando se entende o 
contexto em que ela foi apresentada fica mais 
fácil de entender. Mas acho que todos tem o 
direito de concordar ou não. Abraços. ” 
 

 

Quadro 2: Enunciados que surgiram no G1 a partir da matéria sobre o desfile. 

Enunciados favoráveis ao acontecimento Enunciados contrários ao acontecimento 

E1“se os idiotas soubessem que Deus nem 
mesmo existe não haveria nem discussão.. 
mas são tão ignorantes que brigam por 
causa de um ser imaginario.. esses são os 
seres humanos.. idiotas” 

E15: “Jéssica, a questão em voga é o 
respeito, então, tão desrespeitoso quando 
agredirem, errada e covardemente o seu 
irmão, foi o ato dessa pessoa, para mim 
desprezível, que, na realidade, queria 
holofotes. Quem quer respeito respeita e 
afrontar a crença de milhões de pessoas 
também não é correto. Hoje, pelo menos no 
Brasil, o simples fato de ser hétero já é 
considerado homofobia. Os homossexuais 
querem parar o país, cheios de problemas 
sociais prioritários, por seus interesses, o 
que para mim representa a mais absoluta 
falta de consciência, principalmente de quem 
se julga tão superior” 

E2: O melhor protesto de todos os tempos! 
Imaginem - porque vocês não passam por 
isso- a humilhação sem fim que os GLBTS 
passam todos os dias por gostarem do 
mesmo sexo, ou por tentarem mudar o 
próprio? Gay é gente, gay tem sentimento, 
gay sente dor quando é agredido - muitas 
vezes, até a morte. O meu irmão quase 
morreu por estar abraçado com o namorado, 
ano passado. Isso é certo? Quem ele 
prejudicou pra merecer isso? Cade a 
liberdade que tantos falam? Infelizmente não 
será o meu comentário que mudará a 
cabeça de vocês, mas espero que reflitam. 

E 16: “respeite pra ser respeitado, qto ao 
protesto, NOJO” 

E3: “Alguém poderia me explicar qual foi a 
ofensa que eu não entendi até agora? Na 
paixão de cristo varias pessoas já 
representaram Jesus Cristo, na minha 
opinião é apenas mais uma de muitas 
representações para lembrar de Jesus Cristo 
de que ele amava a todos independente de 
qualquer pecado. É assim que eu interpreto 
a imagem” 

E 17: “não tem nada a ver com preconceito, 
discriminação...o problema deles é aparecer, 
chocar, escandalizar, tudo o que eles 
gostam: provocar escandalos e muito mais! e 
depois exigem respeito: mas taí uma coisa 
que a maioria desconhece!” 
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E4: “Gente pedindo a prisão de uma 
transexual por ter feito um protesto usando 
uma cruz! Poooor que se ofendem tanto? 
Homens comuns fazem o mesmo todo ano 
na semana santa, por que ela não pode? Por 
ser transexual? É bobagem isso. Ela não 
sorriu em momento algum, fez o percurso 
inteiro séria, então não houve ridicularização 
por parte dela. Ela foi a primeira dos LGBTs 
a fazer isso, mas espero que outros o façam 
pois não há lei que proíba ninguém de 
expressar o que sente. "Ah, tem lei sim, art 
208..." O artigo em momento algum fala que 
é proibido usar cruz em protesto” 

E 18: “Art. 208. - Escarnecer de alguém 

publicamente, por motivo de crença ou 

função religiosa; impedir ou perturbar 

cerimônia ou prática de culto religioso; 

vilipendiar publicamente ato ou objeto de 

culto religioso: Pena - detenção, de 1 (um) 

mês a 1 (um) ano, ou multa” 
 

E6: “O Deus de vcs prega o ódio? Acho que 
vcs estão interpretando a bíblia de uma 
modo errado. Só vi pessoas destilando ódio 
contra a moça. Na visão dos crentes ela não 
está cega? Vcs não dizem que pregarão o 
amor de cristo a todos que não conhece? 
Deveriam começar a orar pelas pessoas que 
vcs dizem que estão na escuridão, e não 
destilar ódio sobre as msm” 

E 19: “VALORES DE FAMÍLIA NINGUÉM 
VAI ME TIRAR, CONTINUAREMOS 
LUTANDO PELA "FAMÍLIA" PAI E MÃE” 

E7: “Não vi os LGBTs protestando ou 
criticando a Marcha para Jesus. O grande 
problema do cristão é se achar dono da 
verdade e insistir em empurrar isso garganta 
abaixo dos outros. Jesus não foi a única 
pessoa crucificada nesse mundo. E eles 
estão lutando pelo seu espaço. Ontem era 
dia deles. Não simpatiza? Não vá naquela 
região naquele dia e muito menos perca seu 
tempo lendo esse tipo de notícia. Feche o 
navegador e vá ler a bíblia” 

E 20: Se apoderaram de uma cruz para 
celebrar uma falsa paixão, para vilipendiar 
uma cena que representa o tribunal do 
Altíssimo, o julgamento do mundo e o poder 
do Crucificado. Muito cuidado para não 
despertarem a ira dos Cristão 

E8: “Daniel Rocha a maioria dos eventos de 
grande proporção gera despesas pagas com 
dinheiro público. Entre eles estão a Marcha 
Para Jesus, o Carnaval, Fórmula 1, Salão do 
Automóvel etc. Sinceramente, não vejo 
problema algum na Parada Gay. Sou contra 
qquer tipo de manifestação de ódio. Se não 
quero participar, apenas não vou ao local do 
evento. Ponto. O pior é que se alguém 
perguntar se vc é homofóbico, vc vai dzer 
que não. Cara, deixa eles serem felizes. Isso 
não muda nada na sua vida. Vc tá se 
incomodando com algo q não te agride em 
nda. Esse ódio foi implantado na sua cabeça 
e vc nem percebeu” 

E 21: “esse filho DP merece a morte. igual a 
esses doentes nessa vergonha de "protesto". 
daqui a pouco vou ter que andar escondido 
na rua porque os gay vao querer falar que 
soh pode ficar com o mesmo sexo” 

E9: “Tem meu apoio e respeito, Viviany 
Beleboni! Bela alegoria, sua coragem é 
necessária para lidar com toda a violência 
cometida contra a população LGBT no Brasil 
e no mundo. Trouxe a tona um tema que 
ninguém quer discutir, a violência gratuita e 
orientada contra homossexuais, muitas 
vezes causando sua morte. Sobre estas 
mortes, os hipócritas reacionários daqui não 
devem se chocar, ao contrário, preferem se 
esconder atrás do sacro, o que nem Cristo 

E 22: “são duas raças que não presta gay e 
crentes, já tive amigos de todos os tipos, 
mais sinceramente os piores amigos que ja 
tive foram justamente dessas raças ou eram 
gay ou eram crentes. Eu me afasto dessas 
gente de baixo nível intelectual. E aqui 
comigo não tem preconceito e que essa raça 
precisa de uma evolução urgente” 
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se prestou a fazer. Serão eles cristãos de 
verdade?” 

E10: “A imagem é forte! Tão forte quanto as 

milhares de imagens de Gays que são 

espancados, mortos, desfigurados e 

perseguidos diariamente por suas 

orientações sexuais. Tão forte quanto o ódio 

que está sendo cultivado nesse momento de 

TREVAS que estamos vivendo. Concluo que 

diante dos fatos, Jesus Cristo se sentiria 

mais ofendido em ver pessoas usando o 

nome dele para pregar ódio e perseguição, 

do que pelo fato de alguém estar usando a 

imagem de sua crucificação que foi causada 

justamente pela intolerância, para mostrar 

que estamos chegando a níveis perigosos de 

falta de amor” 

E 23: “Uma coisa é protestar pelos seus 
direitos, buscar amparo legal na justiça, lutar 
pelos seus ideais, direitos nas quais EU 
sempre concordei e sempre fui a favor, pois 
direitos são para todos IGUALMENTE. Mas, 
com Deus não se brinca...n se pode usar o 
nome de JESUS em vão. Aí daqueles que 
blasfemarem contra o nome de Deus... 
Tenho certeza que até os próprios gays que 
acreditam em Deus, ficaram chocados com 
tamanha falta de respeito” 

E11: “E quando Jesus volta! Se ele revelar 
que é gay? Vcs vão crucificá-lo?” 

E 24: Quem ela pensa que é para usar o que 
Jesus passou? Ela não suportaria nem o 
primeiro açoite, qualquer sofrimento não se 
compara com o de Jesus! ACORDA! 

E12: Mario, disse tudo! Professores capazes 
de abrir a cabeça dessas pessoas que não 
sabem interpretar textos e imagens e ''se 
acham os santos'' mas em casa trai a 
esposa ou o marido, discrimina negros e 
quando passa por moradores de ruas fingem 
que eles não estão ali. A vocês que se dizem 
''cristãos'' porque não vão doar roupa,fazer 
trabalho voluntário para enriquecer a alma 
de vocês ein?!” 

E 25: “O Estado Islâmico atira homossexuais 
do alto de prédios e não vejo ninguém 
vituperando a imagem de Maomé em 
protesto. Por que será?” 

 E 26: “Marcia Costa homem e mulher é 

natural... é a perfeição da vida entre o ser 

humano, é o absolutismo da expressão da 

sexualidade humana” 

 E 27: “existe um livra que nos primeiros 
capítulos vem escreto assim: deus viu que o 
homem esta só e de uma das sua costela fez 
a mulher para ser a sua companheira. e 
ainda falou crescei e multiplica. e agora vem 
a minha pergunta quem é o doente é deus 
que fez a mulher para ser companheira do 
homem ou a humanidade que veio com esse 
lance de gay podem adotar ou criar uma 
família de 2 homens ou 2 mulheres. sera que 
é para isso que deus fez a humanidade” 

 E 28: “ESSES LIXOS SÓ FAZEM PESO NA 
TERRA.. ESSES LIXOS PERDERAM ATÉ O 
TEMOR A DEUS.. ESSA IMAGEM 
REVOLTA,ESTOU INDIGNADO COM 
TAMANHA PERVERSIDADE DESSE 
BANDO DE LIXO HUMANO.. ESSAS 
HORAS QUE PODERIA CAIR UM 
TERREMOTO,JOGAR UMA BOMBA LA NO 
MEIO DESSES LIXOS .. SERIA UM FAVO 
PRA HUMANIDADE ... GENTE DA PIOR 
ESPECIE.. E A DONA RGT DEFENDE 
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ESSES LIXOS COM UNHAS E DENTES .. O 
FIM ESTÁ PROXIMO” 

 E 29: “No livro do Apocalipse se vê que há 
duas bestas. E elas governarão. E demônios 
serão soltos para controlar a humanidade. E 
o objetivo maior será ofender símbolos 
religiosos, praticar atos abomináveis. E esse 
ato descrito na notícia é simplesmente o 
cumprimento das profecias. Os demônios 
estão soltos e atormentam os bons” 

 E 30: “O que esta para gay tá representando 
é intolerância, ao invés de ficar fazendo esse 
tipo de protesto, faça uma festa bonita, 
garanto que serão mais bem aceitos, não 
queiram enfiar guela abaixo uma situação 
que vcs escolheram, a ESCOLHA são de vcs 
e não nossa. Então vcs que criaram esta 
situação então aguenta a consequência, 
ninguém é "OBRIGADO" ACEITAR VCS". vC 
QUE ESTÃO CRIANDO REBOLIÇO, já 
conquistaram muitas coisas e já está bom 
demais, QUEREM O QUE AGORA? ABRIR 
NOSSA CABEÇA PRA ACEITAR ESSA 
ABERRAÇÃO? ah vão trabalhar cambadas!” 

E 13: “muitos homossexuais sao humilhados 
e agredidos todos os dias roberto alves, e 
essa moça na cruz representa um protesto 
justamente contra essas agressoes injustas” 

E 31: “ESSA PARADA GAY DE SP SÓ 
SERVE PARA ELES USAREM DROGAS, 
FAZEREM SEXO EM PUBLICO E AGORA 
ATACAR A IGREJA, ESPERO Q VC NÃO 
FAÇA PARTE DESSA ESCORIA QUE 
FREQUENTA ESSA PARADA GAY ! 
OPÇÃO SEXUAL CADA UM TEM A SUA, 
MAIS FAZER PARTE DISSO É SER 
VÂNDALO E NÃO GAY !” 

E 14; “Todos os dias milhares de pessoas 
morrem, entre elas homossexuais inclusive! 
Todos os dias milhares de pessoas são 
rejeitadas da sociedade, pela etnia, pela 
classe social, pelo jeito e por muitas outras 
coisas... Mas se for contra um homossexual 
é crime! Todos os dias muitas pessoas são 
"crucificadas" pela sociedade, mas ninguém 
saí por aí querendo ser Jesus! Só quem quer 
chamar a atenção, e parabéns, você 
conseguiu!!!” 

E 32: “Propagadores de doenças, isso é a 

homossexualidade!” 

 E 33: “EU ACHO UM ABSURDO UMA 
FALTA DE RESPEITO COM A IMAGEM DE 
JESUS, ELE DIZEM QUE QUEREM 
RESPEITO MAIS NÃO RESPEITAM AOS 
CRISTÃOS, ISSO NÃO É LIBERDADE DE 
ESPRESSÃO, É UMA PALHAÇADA 
PROCUREM TER MAIS RESPEITO ...” 

 E 34:“Assim como existe Deus, existe o 
Diabo, e a função do Diabo é essa, usar 
pessoas em um momento de fraquesa para 
afrontar a Deus, zombar de sua imagem, 
pois o homem foi feito a imagem e 
semelhança de Deus. Pobres daqueles que 
se submetem aos caprichos do Diabo”. 
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 E 35: “Coisas piores vão acontecer pessoal 
isso ai que aconteceu foi so o começo temos 
que ficar ciente e que por traz de tudo isso 
tem o diabo usando as ferramentas dela 
para escarnecer de cristo Deus e maior e 
sempre será”. 
 

 E 36: “Para que bem prevalecer sobre o mal, 
pois só quando se conheçe o mal que 
apredemos dar valor oq é bom..” 
 

 

Obs: Os enunciados foram retirados do site do G1. Disponível em: http://g1.globo.com/sao-

paulo/noticia/2015/06/representei-dor-que-sentimos-diz-transexual-crucificada-na-parada-gay.html. 

 

 


